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M A D R I D 
P R O V I N C I A S , 

P A G O A D E L A N T A D O 

2,50 p e s e t a s a l m e s 
9,00 p t a s . t r i m e s t r e 

F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 

EI i í r í B M ' O (Servic io . Sletéorológioo Oficial).—Pro-
bablo p a r a h o y ' : ' p o r toda E s p a ñ a deben ;genera l i ­
zarse las l luv ias . T e m p e r a t u r a : máx i iüa del mié r ­
coles, ^é, grados en Va lenc ia y Murc ia ; , m í n i m a ,de 
ayer , u n gra4p e n Soria . ' E n Madrid": m á x i m a .de 

,' ayer , ' 12,6 g r a d o s ; n j ín ima , 5,8 g rados . , 

M A D R I D . — A ñ o X V I I . — N ú m . 5.520 * V i e r n e s 25 d e m a r z o d e 1927 C I N P O E D I C I O . N E S D I 4 R I A S A p a r t a d o 4 é 6 . - - R é C : y A d m ó n . , C O L E G I A T A , 7 . T e l é f o n o s 11.194 y 11 .195 . 

Las donaciones a las Universidades 
- f l u -

Bombardeos yanquis en "L* Os servato re" habIa|LQS uruguáyps embarcan 

E n el r e s u r g i r d e l a U n i v e r s i d a d e s p a ñ o l a , a (}ue e í t á i i i o s a s i s t i e n d o , 
a p e n a s p a s a d í a s i n q u e s e . p r o d u z c a a l g ú n h e c h o 'SEttisfacto'rió p í i r a l a ; e n ­

s e ñ a n z a s u p e r i o r . I N u e s t r a U n i v e r s i d a d c o m i e n z a a ' d a f s e t o l e s d e ' v j i á a , ' d e s ­
p u é s de l l e t a r g o e n q u e e s t u v o S u m i d a d u r a n t e v a i ' i a s c e n t u r i a s . L a . o r g a ­
n i z a c i ó n e s c o l a r , l o s a n h e l o s a u t o n o m i s t a s d e a l g u n o s C l a u s t r o s , l a c r e a ­
c i ó n d e l a c á t e d r a d e F r a n c i s c o V i t o r i a ' e n l a L j n i v e r s i d a d d e S a l a m a n c a , 
l o s t r a b a j o s p a r a l a c r e a c i ó n d e C o l e g i o s M a y o r e s , ' d e t a n p u r a t r a d i c i ó n 
e s p a ñ o l a ; el g r a n p r o y e c t o , d e C i u d a d U n i V o r s i t a r i a - e n M a d r i d , s o n o t r a s 
t a n t a s m a n i f e s t a c i o n e s d e l n u e v o e s p í r i í u u n i v e r s i t a r i o . A e s t a r e l a c i ó n , 
s i n d u d a i n c o m p l e t a , d e i n i c i a t i v a s e n t o r n o a l a U n i v e r s i d a d , " h a y ,qúe ' 
a ñ a d h ' d o s h e c h o s d e e s t o s n i i s m o s d í a s ' e p los q u e p u e d e n f u n d a r s e m u y 
c i e r t a s e s p e í a n z a s d e m a y o r e s p r o g r e s o s d e l a v i d a u n i v e r s i t a r i a . , - N o s 
r e f e r i m o s a l l e g a d o e n l i l i g io d e u n m i l l ó n d e p e s e t a s q u e d e u n p a r t i c u l a r h a 
r e c i b i d o l a U n i v e r s i d a d d e O v i e d o , y a l a d e v o l u c i ó n p o r e l E s t a d o d e m e d i o 
m i l l ó n d e p e s e t a s a l a U n i v e r s i d a d d p S a n t i a g o . 

L a s U n i v e r s i d a d e s c o m i e n z a n a p o s e e r r e c u r s o s p r o p i o s : p r i m e r o ' l a d e 
S a l a m a n c a c o n la d e v o l u c i ó n d e c a p i t a l p o r el E s t S d o , ',y' l a d e M a d r i d — r e ­
c u é r d e s e el d o n a t i v o d e l m a r q u é s d e V a i d e c i l l a — , , y."' a h o r a l a d e S a n t i a g o y 
la d e O v i e d o . E l ' P o d e r p ú b l i c o h a a l l a n a d o el c a m i n o p a r a q u e l a U n i v e r s i ­
d a d p u e d a t e n e r u n c a p i t a l p r o p i o . A n t e s d e l 9 d e - jun io d e 1924 e n E s p a ñ a 
la U n i v e r s i d a d n o e x i s t í a j u r í d i c a m e n t e : e r a u n a s i m p l e d e p e n d e n c i a b u r o c r á ­
t i c a m á s d e l m i n i s t e r i o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . P o r c a r e c e r d e p e r s o n a l i d a d 
j u r í d i c a n o p o d í a r e c i b i r d o n a c i o n e s , n i - p o s e e r n i n g u n a ' c l a s e d e b i e n e s . E l 
P o d e r p ú b U c o , al p r o c l a m a r q u e l a s U n i v e r . s i d a d e s s o n pei ' feonas j u r í d i c a s , 
s u p r i m i ó el o b s t á c u l o p a r a q u e el c o n c u r s o e c o n ó m i c d ' d é I a* ' áoc i edad p u d i e s e 
f e c u n d a r n u e s t r o s c e n t r o s s u p e r i o r e s d e c u l t u r a . Hoy" ia U n i v e r s i d a d p u e d e , 
p o r v i r t u d d e l d e c r e t o d e la f e c h a i n d i c a d a m á s a r r i l j a , f ' e p i b i r - b i e n e s , p o ­
s e e r l o s y a d m i n i s t r a r l o s . ' ' • • ' . 

P a r a n o s o t r o s e s e v i d e n t e q u e ê l c o n c u r s o . e c o n ó m i c o d e l a s o c i s d a d a 
t o s fines u n i v e r s i t a r i o s s e r á c a d a v e z m a y o r . E S , a " c o o j > e r a 4 i ^ B - s o c i a l ' é s . o b r a 
d e l a c u l t u r a y l a c u l t u r a e n E s p a ñ a í h a p r o g r e s a d o muoho í ' e n l o s ú l t i m o s 
a ñ o s . Y c o m o el p r o g r e s o d e l a c u l t u r a e s p a ñ o l a está- e n l a re l fec ión d e e f e c t o 
a c a u s a c o n el d e l a m i s m a U n i v e r s i d a d , é s t a , a ' m e d i d a , q u e p e r f e c c i o n e Sus 
m é t o d o s , i r á r e c i b i e n d o d e l a s o c i e d a d m i s m a el p r e m i ó d e s t i s ' e s f u e r z o s p o r 
l a c u l t u r a p a t r i a . ,^' '; ' , ,; , • 

£ 1 e j e m p l o d e lo q u e o c u r r e e n e] e x t r a n j e j o s e r v i r ^ t a m b i é n p a r a fo­
m e n t a r l o s d o n a t i v o s . E n l o s p u e b l o s , a n g l o s a j o n e s s o n m u y . f r e c u e n t e s s e ­
m e j a n t e s l a r g u e z a s . E l h e c h o e s d e m a s i a d o c o n o c i d o p a r a q u e n e c e s i t e m o s 
i n s i s t i r s o b r e é l . . S i n e m b a r g o , n o s p a r e c e m u y c o n v e n i e n t e l l a m a r l a a t e n ­
c i ó n d e l o s a m i g o s d e l a U n i v e r s i d a d a c e r c a d e üíja. idS'IJft 'f ^ r m a s , en ' " 'qué 
áe r e a l i z a n e s a s d o n a c i o n e s a Unívers id ' fedes^ eir lng la tep i?a '~y minios "E'StádQS-. 
U n i d o s . L o s d o n a n t e s s u e l e n d a r e l d i n e r o p a r a q u e s e a p l i q u e a la c r e a ­
c i ó n y s o s t e n i m i e n t o d e d e t e r m i n a d a s . (J4tedras . 

L a s c á t e d r a s a s í c r e a d a s s u e l e n o s í é i i t á r n o m b r e s r e p r e s e n t a t i v o s : S h a ­
k e s p e a r e , N e ' s o n . . . ' . . • - • - . 

N o s p a r e c e o p o r t u n o s e ñ a l a r l a g r a n d e i m p o r t a n c i a q u e e n n u e s t r o 
p a í s p u d i e r a t e n e r u n a o r i e n t a c i ó n s e m e j a n t e . C o n s t i t u y e ur i . a n h e l o de~ 
c i e r t o s s e c t o r e s c u l t o s y p a t r i o t a s l a o r g a n i z a c i ó n d e e n s e ñ s i n z a s t r ad ic io , -
n a l e s q u e n o t i e n e n a c t u a l m e n t e c a b i d a e n l o s p l a n e s de ' e s t u d i o s ' d e l á 
U n i v e r s i d a d of ic ia l . L a a u s e n c i a d e e s a s d i s c i p l i n a s r e p r e s e n t a u n i n n e g a ­
b l e v a c í o e n l a e n s e ñ a n z a s u p e r i o r d e E s p a ñ a - y - e s u n a d e l a s p r i n c i p a l e s 
c a u s a s , d e l a t r a s o c i en t í f i co n a c i o n a l , e n a l g u n o s ó r d e n e s d e la c u l t u r a . 

L a i n i c i a t i v a p a r t i c u l a r c o m i e n z a y a a s u p h r e s a s de f i c i en ,c j a s . E j e m p l o 
e l o c u e n t e d e e l lo e s l a c r e a c i ó n d e c á t e d r a s d e l e n g u a g r i e g a y, d e l e n g u a 
l a t i n a p o r l a F e d e r a c i ó n d e E s t u d i a n t e s C a t ó l i c o s d e B a r c e l o n a , y q u e c o s ­
t e a el s e ñ o r C a m b ó . D e , i g u a l s u e r t e e s p e r a n l a i n i c i a t i v a p a r t i c u l a r - c á t e ­
d r a s d e f i losof í a t r a d i c i o n a l , q u e p o d í a n a m p a r a r s e d.ebajo d e l a a u t o r i ­
d a d d e S a n t o T o m á s ; c á t e d r a s - d e S o c i o l o g í a , e n l a s q u e s e p r o f u n d i z a s e 
e n e l p e n s a m i e n t o d e L e ó n X I I I ; c á t e d r a s d e M í s t i c a , c o n s a g r a d a s a l e s ­
t u d i o d e l a d o c t r i n a d e S a n t a T e r e s a y S a n J u a n d e l a C r u z . . . 

Y e n el o r d e n d e l l i i s p a n o a m e r i c a n i s m o p o d r í a n i g u a l m e n t e c r e a i ' s e ' c á ­
t e d r a s d e h i s t o r i a , d e g e o g r a f í a y d e e c o n o m í a d e l a s R e p ú b l i c a s h i s p a n o ­
a m e r i c a n a s . ' N o s o l r o s s o m e t e m o s a l a c o n s i d e r a c i ó n ' d e l o s a m a n t e s d e 
l a c u l t u r a e s p a ñ o l a s i n o ' c o n v e n d r í a . o r g a n i z a r e s o s e s t u d i o s d e n t r o - d e l a 
U n i v e r s i d a d of ic ia l , p o r ,ol p r o c e d i m i e n t o d e l a s d o n a c i o n e s a ' l A s U n i v g P ; 
s i d a d e s , c o n l a c o n d i c i ó n e x p r e s a d 'e--qide'- los r e c u r e ó e - ' ^ a l ^ p l a a ' é e " - a p l í l á r s ¿ 
a l a c r e a c i ó n d e d e r t a á c á f e d r a á ' y d e que> se-, o b s e r v a á e n ' d e t e r m i n a d a s r e ­
g l a s e n lo q u e s e r e f i e r e a l n o m b r a m i e n t o , de l p r o f e s o r a d o ; . E s s e g u r ® , q u e 
los C l a u s t r o s y el m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a n o o p o n d r í a n g é n e r o ' a l ­
g u n o d e r e s i s t e n c i a a l a a c e p t a c i ó n ' d e t a l e s d o n a c i o n e s . , ^ 

• A p r i m e r a v i s t a , l a r e s t a u r a c i ó n de l a s d i s c i p l i n a s c l á s i c a s y . t r a d i c i o ­
n a l e s d e n t r o d e la U n i v e r s i d a d o í i c i a l p r e s e n t a v a r i a s v e n t a j a s . E s m á s 
e c o n ó m i c a . N o h a y q u e p e n s a r e n l a h a b i l i t a c i ó n - d e l o c a l e s , n i - e n l a 
c r e a c i ó n d e u n o r g a n i s m o q u e t e n g a a • s u c a r g o l a d i r e c c i ó n d e l a e n s e ­
ñ a n z a y e l m a n t e n i m i e n t o d e l o r d e n y d e l a ' d i s c ' p l i n a . , B a s t a r á c o n d i s ­
p o n e r d e f o n d o s s u f i c i e n t e s p a r a l a r c t r i b u c i ó i i d e l p r o f e s o r a d o y el m a ­
t e r i a l d e L a b o r a t o r i o c u a n d o s e a ' p r e c i s o . A l c a n z a r á a r n a y o r n ú m e r o d e 
a l u m n o s ' . L a e x i s t e n c i a ' d e n t r o d e l a m i s m a U n i v e r s i d a d o f i c i a l d e l a s 
c á t e d r a s q u e n o s o c u p a n f a c i l i t a r á l a m a t r í c u l a d e l o s e s t u d i a n t e s u n i v e r ­
s i t a r i o s e n e s a s d i s c i p l i n a s d e c a r á c t e r l i b r e . I n f l u i r á c o n ^ e l - i t i e m p o e n 
l a s o r i e n t a c i o n . í s c i e n t í f i c a s d e l a s m i s m a s U n i v e r s i d a d e s . 

B r i n d a m o s l a i d e a a c u a n t o s s e p r e p c u p a n p o r l a r e s t a u r a c i ó n d e l a s 
d i s c i p l i n a s f i l o só f i ca s c l á s i c a s e n E s p a ñ a . L o s d o n a t i v o s (Je l o s p a r t i c u l a r e s a 
l a U n i v e r s i d a d r e a U z a d o s e n e s a f o r m a p u d i e r a n sct* e l i n s t r u m e n t o m á s a d e ­
c u a d o p a r a l a s a t i s f a c c i ó n d e e s a g r a n n e c e s i d a d de l a c u l t u i a s u p e r i o r 
e s p a ñ o l a . '• • - ,. • 

Nicaragua 
Hafi.causado ¡a muerte dp per-
. sonas de la. población civil 

» E l G o b i e r n o D í a z n o r e s p o n d e d e l a 
v i d a d e l o s c u l p a b l e s . . . y h a c e u n 
p e d i d o d e a r m a s a l o s y a n q u i s p a r a 

l u c h a r c o n t r a S a c a s a 
—o— 

. L O N D R E - S , 2 4 . — T e l e g r a f í a n d e ' W a s ­
h i n g t o n a. los d i a r i o s - q u e e l m i n i s t r o 
do . N e g o c i o s E x t r a n j e r o s . d e N i c a r a g u a 
h a d i r i g i d o u n a n o t a a l , s e c r e t a r i o d e 
E s l a d p a m e r i c a n o , s e ñ o r K e l l o g g , a c u ­
s a n d o , a_ dos, a v i a d o r e s a m e r i c a n o s d e 
h a b e r b o m b a r d e a d o n u m e r o s o s ed i f ic ios 
d u r a n t e e l c o m b a t e d e C h i n a n d e g a , c a u ­
s a n d o d a ñ o s c o n s i d e r a b l e s y r ñ á t a n d o a 
n u m e r o s a s p e r s o n a s n o c o m b a t i e n t e s , 
p o r l o c u a l e l G o b i e r n o "de N i c a r a g u a 
d e c l i n a t o d a r e s p o n s a b i l i d a d e n c u a n t o 
s e r e f i e r e a l a s e g l i f i d a d d e los a v i a ­
d o r e s . 

P E D I D O D E A R M A S 

W A S H I N G T O N , 34 .—El d e p a r t a m e n t o 
d e E s t a c o a m e r i c a n o a . n u n c i a q u e e l G o ­
b i e r n o n i c a r a g ü e n s e d e l p r e s i d e n t e -Bíaz 
h a c o m p r a d o a l d e p a r t a m e n t o d e G u e ­
r r a d e los • E s t a d o s U n i d o s 3.000 f u s i l e s 
200' a m e t r a l l a d o r a s ' y - t r e s m i l l o n e s do 
c a r t u c h o s . 

É s t e m a t e r i a l d e g u e r r a e s t á d e s t i n a ­
d o a Ifis t r o p a s q u e l u c h a n c o n t r a los 
s o l d a d o s l i b e r a l e s d e l p r e s i d e n t e S a c a s a . 

R E C L A M A C I O - N A C O S T A R I C A 

G U A T E M A L A , 24- .—Asegurase q u e el 
p r e s i d e n t e ' D í a z p r e s e n t a r á u n a r e c l a ­
m a c i ó n a l - G o b i e r n o d e ' C o s t a R i c a p o r 
h a b e r p e r m i t i d o q u e -se r e c l u t a r a -y o r ­
g a n i z a r a e n t e r r i t o r i o c o s t a r r i c e n f i e u n a 
e x p e d i c i ó n m i l i t a r , q u e h a a t r a v e s a d o l a 
f r o n t e r a p a r a a c u d i r e n a u x i l i o d e los 
í-evolucÍ9narÍD,s l i b e r a l e s q u e ' luc t j : 'n ( 
eJ d e p a r t a m e n t o d é R j v a s c o n t r a las 
f u e r z a s d e l G í s b i e m s c o n s e r v a d o r . 

POR AHÍ SE EMPIEZA 
T E G U Q I G A L P Á , ,24. -^La C á m a r a h.a 

r a t i f i c a d o e l c o n t r a t o firmado p o r e l . G o ­
b i e r n o c o n el N a t i o n a l C i t y B a n k , d e 
N u e v a Y o r k , r e l a t i v o a l a r e c a u d a c i ó n 
d e los i n g r e s o s c o n s u l a r e s e n H o n d u r a s . 

del desarme 
Apoya ia tpsiSidel delegadp italiano 

L a S a n t a Sedfe v e r á c o n s i m p a t í a c u a n t o 
t i e n d a a e v i t a r l a s g u e r r a s 

• • , — O - — . • • 

R O M A , 24 .^<:<L 'Osserva tore R o n i a n o » 
se o c u p a - d e l a c u e s t i ó n d e L d e s a r m e , .y 
d ice . . . que l a t e s i s s o s t e n i d a e n G i n e b r a 
p o r , e l ' d e l e g a d a i t a l i a n o , g e n e r a l , D é 
M a r i n i s , e s t á l l e n a d e b u e n ' s e n t i d o y se 
e n d e r e z a a l a ú n i c a , s o l u c i ó n p o s i b l e d e 
l a c u e s t i ó n . • ' • " , 

La-, r e d u c c i ó n d e -los a r m a m e n t o s r e ­
p r e s e n t a i u n a g e n e r o s a i n i c i a t i v a , p e r o 
es n e c e s a r i o q u e ÁO se d e t e n g a e n e s t a 
p r i m e r a ' y p l a t ó n i c a e t a p a , s i n o q u e 
v a y a c o n c r e t a y ' g r a d u a l m e n t e a v a n z a n - , 
do• h a c i a l a - m e t a , ' q u e ' ' e s el d e s a r m e 
t o t a l . : 

D e s p u é s , a c e r c a d e l a s v o c e s d i f u s a s 
q u e h a n l l e g a d o d e A m é r i c a p i d i e n d o 
q u e J a S a n t a S e d e sé o p o n g a a l proyfec-
t o d e C o o l i d g e , - « L ' O s s e r v a t o r e » ' d i c e 
q u e l a S a n t a S e d e ' n o , p u e d e m e r i o s d e 
s a l u d a r c o n s i n c e r a s i m p a t í a , c u a l q u i e r 
p r o p ó s i t o q u é t i e n d a a a l e j a r l a s p o s i b i ­
l i d a d e s d e u n a g u e r r a . — D a f f i n a . . 

para Montevideo 
; '•.'; ..- ;,.. ,"o..,.V :•.! 

Ya -está diíjcidido qae vuelvan a 
; i ; emprender el vüetCi 

ü h i t e l e g r a m a d e L a r r e B b r g e s 

ÜÉ-'̂ (3ot)iéltiô '̂  
Se f̂ feíablece el orden en Changai. Concluye la huelga. Lo^ ? 
cáíitoneses se Itón apoderado de Nankin. Subditos,yaiicíiii?. 

muertos.: £1 Gobierno inglés .a la expectatíyf ' : ; •; 

El .Príncipe de Ga! es no 
vendrá en Semana Santa 

El viaje Se rea-izará después de 
. : Pascua de Resurrefccióñ 

L O N P i R E S , 24.-— L a A g e n c i a R e u t e r 
d e c l a r a , q u e ; , ' s e g ú n i n f o r m e s q u e l e h a n 
s ido- • • fac i l i t ados e n ' l o s i -cen t ros - c o r r e s ­
p o n d i e n t e s , c a r e c e , d e e x a c t i t u d l a h o t í -
ci5i , . , . te legrafiada d e s d e . M a d j r i d , d i c i e n d o 
q u e e l P r í n c i p e ^ de.: G a l e s p a s a r í a l a 'Se ­
m a n a S a n t a e n S e v i l l a . 

E s c i e r t o ; - a l p a r e c e r ^ — a ñ a d e — , q u e el 
P r í n c i p e , h e r e d e r o t i e n e el p r o p ó s i t o d a 
i r a E s p a ñ a , p a r a p a s a r , p r o b a b l e . m : s n t e 
e n - S e v i l l a , a l g u n o s , d í a s c o n los . S o b e r a ­
n o s e s p a ñ o l e s ; , p e r o ese v i a j e , c u y o s d e -
fa l l e s n o e s t á n fijados t o d a v í a , n o se r e a ­
l i z a r á s i n o d e s p u é s d e l a P a s c u a d e R e ­
s u r r e c c i ó n . 

-LAS P A L M A S , ' 2 4 ' (a - las 17) .—Ei; co-
m a n d a n í e , L a r r e B o r g e s h a rec ib ido ' u n 
t e l e g r a m a d e l C o m i t é N a o l o n a i d e l . Uru ­
g u a y r a t i ñ c á n d o l é l a c o n f i a n z a d e l p a í s 
y a n u n c i á n d o l e el proipósi to de l o s .dipu­
t a d o s de a r b i t r a r din-ero'"i^jTa l a cotn-
p r a d e u n n u e v o a p a r a t o - ' . c s i a e r c u á l 
v o l v e r a i n t e n t a r e l - v u e l o - t ranfeat íant i -
co e o n e s c a l a e n L a s P a l m a s . L e ' r u e g a 
dicho- ' C o m i t é ' dé-=&u o p i n i ó n s o b r é el 
p a r t i c u l a r , e s p e c i f l c a n d d . s t d e s e a r eanu­
d a r : e l vúelo-,'-al c r e e n éehsn r e g r e s a r & 
E u r o p a ó s i l ,p,r-eñer%n i r . . p rev iamen te a 
MoEtévi .deo, í p r o m e t i é n d o l e - a este^ : res-
peoto- q u e , u n a v e z q u e se c o n o z c a su 
d e c i s i ó n , e l C o m i t é r e s o l v e r á : d e a c u e r ­
do 'con el Gobierno-. -
:. E l c o m a n d a n t e L a r r a B o r g e s l i a c ' c o n -
t e s t a d o -d ic iendo"- tes tna lmenl je - : - : 

«Hanractpsj- ide - .nuevo e n l a c o n f i a n z a 
de l p a í § i -quiero y o l v e t -a,.iiniciar el v.ue-, 
lo . i t ó s ' c á n j a r a d a s d e s e a n : r e g r e s a r 
M o n t e v i d e o i p r e v i a m e n f e . P r o n t o a c u a n ­
to r e d u n d e - e n - g l o r i a de l a p a t r i a . . . e s p e ­
ro .órdenes .—Eir .ma,dO; : ' . !£a3: raBorges .» 

E s t a n o c h e - : e m B a r c a r á n l o s a v i a d o r e s 
p a r a i T e n e r i f e , s^ lvo ó r d e n e s .en c o n t r a ­
r i o , d n n d e f , o r n a r á n - e l , v a p o r neina fip-
íoria, e n e l qu6: : , regiesa í -án a. s u p a í s . ,; 

E s t a c id t lad í - .4»* ; :ba d i a p e n s a d o . b o s p i -
t a i a r i a ^ a c o g í da' , a : los, slHjp.áticos a v i a d o -
re.3í h a - v i s t o ' ' c o n : i n m e n s a - s a t i s f a c c i ó n -
Ios a n t e r i o r . e 5 \ d e s p a c l i o s del.- Comité , Na-
cioB,al, d e s e á n d p ; \?ij'.a-ineíite- ,que el , . éx i to 
c o r o n e e l n u é v o - v i i e l o . - ¡.. - ., 

,. t á • P r e n s a ó o m e n t a , u n á n i r n e m e n t e ; 
c o n e n c o m i o l a . d e c i s i ó n .del C o m i t é -deli 
U r u g u a y d e : a e u e r d o e,ón, e l GOi^ierno d e 
a q u e l l a floreciente, r e p ú b l í c g . .. 

GHÁNGAI, 24-—Se. c o n f i r m a n , l a s no­
t i c i a s ; q u e a s e g u r a b a n . c e s a r í a , l a ' n u e l - : 
g a g e n e r a l , "virara e i l o . a é h a n c u r s a d o 
l a s - ó r d e n e s a p o r t u n a s . : " . 

S e h a c o n s t i t u i d o uií; G o b i e r n o p r o v i ­
s i o n a l n a c i o n a l i s t a ' de- t e n d e n c i a e x t r e -
.mis ta , en. e l . cua l h a e n t r a d o él ' g 'enefa l 
Pa-S:a t i -Éhen: • ' . ' ' ' . 

Nl iévos , ._ te lé t ramas : a r r íp l ían l a fe íe -
r enc i a : dé - 'unas, d e c l a r a c i o n e s -de ' é s te , 
s e g ú n ' las-, c u a l e s , se p r o p o n e re s t a í ) l ece r 
c o n i a ' í t iáydi-" s e v e r i d a d é l o r d e n y de-
d l c a r á i s u s : e s f u e r z o s a-Jáfhertár, :a C h i n a 
ide l a s e r - v i d u m b r e i n t e r n a c i o n a l . : 

.: S E R B ' S T Á B L E C E • E t - 0-:Rl)EN: 

(HAPlOGfiAMA ' ESPECIAL DE E L DEB:ATE.) 

, , . -RUt í fo , -24.—Los- e s f u e r i p s n a c i o n a l i s ­
t a s - p . á r a r e s t a u r a r e l ó r d e i i e n - ' G h a n g a i 

LO D F̂  ! 
QEI 

D E U C O l - O S D É : IVH C R I S X A t - . 

se habla dado 

—¡Qué buena cara tiene usiedl 
—¡,'Verdad que sí'! 
— L u e g o usted ya 

cuenta. 
— N a t u r a l m e n t e . 
—Parece usted otro. Ahora se le pue­

de decir: tenía u'sted antes un .aspecto 
(¡ue preocupaba. Muchas veces pensa­
ba yo: «No sé, no sé..., don Venancio 
debe de tener algo-a. Claro es que yo no^ 
me atrevía a insinuarle nada para, no^ 
meterle en aprensión. Afortunadamen­
te, el cambio tía sido completo. 

—Sí; estoy muy bien. "' 
—Y esa franca sonrisa revela un bp* 

tirrítsmo á<e primera clase^ 
—No lo puedo negar. 
Sepamos ahora: ¿a- qué ,se d-cbe 

la mejoría"! ¿Ha estado usted en el 
campo 1 

—Ño, señor, 
—íHa tomado usted alguna medicina 

de efecto segurol 
—Quite, quite, 
—^Entonces'! 
—He tenido la suciie de estar enfer­

mo durante quince días, 
— ¿ L o llama usted suerte'! ' ' 
—Usted no sabe lo que eso me repo­

ne. Si yo no tuviese una ligera en}er-
medad de cuando en cuando ya me 
habría muerto. 

— ¿ D e qué"! 
—De hambre. Be un har^bre muy 

sana—no se lo niego—, pero, en fin; 
de hambre. 

—No lo entiendo: 
—Lo cual indica que no ha percibido 

usted los cainbios radicales que han ex­
perimentado los métodos curativos. Mi­
re: antaño, cuaiAo estaba uno en bue­
na salud, el médico le decía:- «.coma 

-inera medida que, adpptabu .el médico 
consistía indefeciiltiemeMe en cortar la 
alimentación. Dieta atísbluta y riguro­
sa. Ni ag.ua. ' ' • ' ' ^ 

— \Qué hambre se pasan-la\ ' 
—No tiene usted iúeiafSe salia de la 

cama lo mismo que Mg muñeco de se-, 
rrln; los músculos se abland%^W de, 
tal modo que parecían de franela. Se 
cala unp por to^as partes. , H e conocido 
enfermos que, en. su desesperación. Sé 
comían las cataplasrrias. 

—¡Qu'é airociidad\ Realmente se ha 
adHantfido mucho. -Ahoya dan de comer 
al enfermo; procuran, no sólo soste­
ner, sino aumentar sus' fuerzas. 

—A eso voy. Los métodos fian cam­
biado radicalmente. < 

—Por fortuna. 

Hoy, cuando,está uno en plena salud, 
no le dejan ' comer. «Nada de • carne ; 
cuidado'con el vino; de ninguna mane­
ra prueben .la leche ni los huevos. Co­
man poco, muy poco, cuanto, menos r.S' 
jor. El tipo ideal del hombre 'sano , es 
aquel que está como un pito.n 

—Justamente; eso es, lo ijioderno. 
—Dicen que levantarse de la mesa con 

hambre es el colmo de la/hígierie. De 
mí sé decir, que mi médico me tiene 
mártir. Por su gusto no comerla nada, 
sino a lo sumo una alcachofa los do. 
mingos. Ve este modo, dice que estoy H-
bre de muchas dolencias, pero usted no­
ta lo que me desmejoro, 

.'—Es verdad. 
Por fortuna, el sistema cumpla en 

cuanto uno cae enfetmo.- Lo contrario 
qui críes. -Meterme en la camd es im~ 
pií ar a alimentarme: la buena te^niera, 
ia h(he, el a\'<:, la-; merm^-iana? . la 
paso muy bien.. Y me/repongo. 'Sn se-

bíen, mucha carne, buen 'vino, leche,'guida se me nota en-'el aspecto, como 
huevos. No hay que descuidar el es- usted me lo ha notado. Parece qw. ven-
lómago, que es la base de todo, la rué- gj dfi carrípo, que he descansad-} de 
da principal de esta compleja maquina- una mala temporada, que me he liber-
ria que se llama nuestro organismo» lado de un mal que me consumía. Ln 

—Cierto; así decían. fin: parece que he comido. Y así es. Le 
—Lo temible entonces era la anen. 't, digo a usted que mi suerth es q'j'e' de 

la áepauperación. Por el portiuo de la cuando en cuando me pongo enfermo, 
desnutrición venían todas las enferme- S?. no, yo no sé lo que sería de mi. t'na 
dades. ¿Se acuerda'! 'temporada demasiado"larga de buena 

—Yo no lo alcancé; pero lo he oído salud me mataría. Pero no pensemos en 
contar. , ¡cosas tristes. Ahora estoy muy üien. 

—En campio, cuando estaba uno en-1 Convalezco; estoy lleno de carnes, me 
'fermo, tuviera lo que íuviese, ¡^ .prj>~\sientQ fuerte, noto que.me corre la vida 

El libro y el lecior 
• S e g u i m o s c o n i n t e r é s l a C o n f e r e n c i a 
d e l L i b r o : e n l o s n u e s t r o e n o e s t á la 
r e f i r e s a l i a , c o m o . n o r m a d é c o n d u c t a . 
No" o l v i d a m o s , e n c a m b i o , la ' afifaidad 
e x i s t e n t e , e n t r e el p e r i ó d i c o y e l e d i t o r 
e n el o r d e n o b j e t i v o — c o m u n i d a d ' d e fin 
c u l t u r a l — y . e n el p e r s o n a l — i d e n t i d a d -
de ' f i r n i ¡ a s l i t e r a r i a s . 

,PrecisaniBnf .e p o r g n e , c o l o c a d o s , ed i ­
t o r e s . | r . , l i f e r « * o ^ - « B - s a - ; c a i n p o , s i n h o s ­
t i l i z a r a ! c o l i n d a n t e ' , q u i s i é r a m o s ^ c o ­
o p e r a r , a s u l a b o r , s e g u i m o s c o n i n t e ­
r é s l a s d e l i b e r a c i o n e s d e l a C o n f e r e n ­
c ia . jEn e l l a s s e h a a b o g a d o c o n t r a el 
a n a l f a b e t i s m o , c o n l a e s p e r a n z a d e q u e 
s u d i s m i n u c i ó n l l e v a r á a n e j o u n a c r e ­
c e n t a m i e n t o d e l , n ú m e r o d e l e c t o r e s . 
A. n u e s t r o j u i c i o , n o e s . e se el c a m i n o . 
B i e n d i j o o t r o a s a m b l e í s t a , el s e ñ o r 

- A l b i ñ a n a , q u e e s e n l a ' U i n y e r s i d a d y 
e n e l . I n s t i t u t o d o n d e s e h a n d é b . u s c a r 
l o s l e c t o r e s . , ' I 

A s í e s , y c i e n ' v e c e s lo h e m o s ' e s c r i t o . ' 
L a c u l t u r a p r o p i a m e n t e d i c h a e s c o s a 
d i s t i n t a d e l a i n s t r u c c i ó n e l e m e n t a l . 
Q u i e n s a b e l e e r , y n o m á s , p o d r a s e r 
u n a s i d u o d e l n o v e l ó n o d e l n o v e l u c h o , 
de . la r e v i s t a i n m o r a l y de l c u a d e r n o 
p o r n o g r á f i c o . U n e s p í r i t u s i n c u l t i v o , 
j a m á s a s o m a d o a l a r t e , a la c i e n c i a , 
a í a h i s t o r i a , " a u n q u e l e a a t r o p e z o n e s , 
¿ q u é c u r i o s i d a d - s e n t i r á a n t e l i b r o a l ­
g u n o ? 

A u n e n l a s e g u n d a e n s e ñ a n z a «ha­
b r á . q u e h a c e r l a b o r » — c o m o d i j o el 
s e ñ o r A l b i ñ a n a — p a r a q u e e l l i b r o e n ­
c u e n t r e l e c t o r e s . D e l - I n s t i t u t o u o s e 
s u e l e s a l i r c o n a m o r a l l i b r o : s o n m á s 
q u i e n e s lo r e c u e r d a n c o n h o r r o r o c o n 
t e d i o . . . , y n o s i n m o t i v o . L o q u e i m ­
p o r t a , e n r e l a c i ó n c o n estó 's fines y 
c o n ' o t r o s r e f e r e n t e s a l a c u l t u r a n a ­
c i o n a l y a, la. f o r m a c i ó n d e la j u v e n t u d ; 
e s d e s p e r t a r e n é s t a el i n t e r é s p o r l a s 
m a n i f e s t a c i o n e s d e l a c i e n c i a y , d e l 
a r l e , p o n e r l a e n e s p i r i t u a l c o n t a c t o c o n 
la c i v i l i z a c i ó n , h a c e r l e ,ver la l u z m a g ­
ní f ica de- la - v e r d a d y s e n t i r l a s g r a n ­
d e s e m o c i o n e s e s t é t i c a s . 

Q u i e n n o h a l e í d o l o s E v a n g e l i o s , 
. ¿ s e n t i r á i n t e r é s p o r ' u n l i b r o d e e x é -
g e s i s o d e a p o l o g é t i c a q u e a e l l o s s e 
r e f i e r a ? Y- a q u i e n d e s c o n o z c a l a s l i ­
t e r a t u r a s c l á s i c a s , ia g r i e g a , l a l a t i n a 
y a u n l a e s p a ñ o l a , ¿ q u é d e v o c i ó n p o ­
d r á i n s p i r a r l e ' l a r e i m p r e s i ó n d e ^ l a s 
m e j o r e s j o y a s d e n u e s t r o s i g l o d e 
o r o ? 

' L a l u c h a c o n t r a e l a n a l f a b e t i s m o , 
l o a b l e y m e r i t o r i a , d e g e n e r a e n p r e ­
j u i c i o . H a y q u e d e s p o j a r s e d e é l y e l e ­
v a r el i n t e n t o a p l a n o s s u p e r i o r e s 
s i e m p r e q u e s e q u i e r a h a c e r v e r d a d e r a 
o b r a d e c u l t u r a ; a s í , a l o r g a n i z a r l a 
e n s e ñ a n z a ; a s í , a l b u s c a r a l l i b r o d e s ­
e n v o l v i m i e n t o s y - p r o s p e r i d a d . 

La clencmes otra^osa 
C o n u n a g r a n d i g n i d a d y é n t é r m i ­

n o s m u y c a t e g ó r i c o s h a r e p r o b a d o el 
r e c t o r d e l a U n i v e r s i d a d ' C e n t r a l , , e n 
n o t a q d e é n ¿ t r o l u g a r p u b l i c a m o s , 
l a s o f e n s a s a « s e n t i m i e n t o s a r r a i g a d o s 
e n l a c o n c i e n c i a n a c i o n a l » , v e r t i d a s p o r 
e l d o c t o r L a f o r a e n u n a - c o n f e r e n c i a 
d a d a e n , e l r e c i n t o u n i v e r s i t a r i o . H u e l -
' g a erí e s t a s c o l u m n a s el e l o g i o d e l c r i ­
t e r i o y d e l «ac to» *del s e ñ o r B e r m e j o , 
d e l t o d o c o i n c i d e n t e s c o n , l o s j u i c i o s 
q u e a y e r e s c r i b i m o s . 

R e c h a z a el r e c t o r l a s u p e r c h e r í a d e 

por las venas. Lo malo es que debo vol­
ver a mi plan de hombre sano; es de­
cir, a no comer y a deslucirme. Pero 
Dios querrá que pronto caiga otra vez 
efifermg y pueda reponerme. • , 

-,-. . .T i rso M E D I N A 

E L ' • «JMAMBAÑ» A ' C H A Í í G A r . :::;. 
BARCELONA, ' 24 ; - -La D i r e c c i ó n '̂ dfe i la': ' ;; 

C o m p a ñ í a de T a b a c o s d e ' F ü i p i n ^ - ^ l i B ; : . , : , 
h e c h o p ú b l i c o q u e n ó í e s e x a c t a l a í n o t í í : ::: 
c i a t r a n s b a i t i d a p o r u n a a g e n c i a reféSjen^::;/ 
te a l - ^ i p o t M a r r í b d n , proipiedad' ;de ' :dlcljaí í*• 
C o m p a ñ í a , y q u e p u s o a d i s é o s i o l ó n , d é i :,. 
G o b i e r n o e s p a ñ o l ' . pa ra q u e p i i d i é r á , g r e s - : : 
l a r s e r v i c i o d e r e f u g i o e n c a s ó necesa-^ 
r i o a n u e s t r o s c p m i p a t r l o t a s d e Chan 'gá i ' . : 
' Aá-egura q u e es te b a r c o - n o h a l legado. -• 

a d i c h a c a p i t a l c h i n a , y a q u e á y é r , -¿ía :' 
23, e l b a r c o saUó d e M a n i l a e n ' direcí-:;;;. 
o ión a ' C h a n g a i , p a r a p o n e r s e a l a s 6 r - ; -
d e n e s de l c ó n s u l e s p a ñ o l . : 

•• ' » , * * , : , , , ' - , , , ' • • ' . : 

Con. la toma dé Nankin los hacioña-. 
listas chinos han completado su dgnii-

i n v o c a r l a . c i e n c i a p a r a h e r i r ' e l s e n ­
t i m i e n t o r e l i g i o s o ^ . s i n r e á p e t o . é n el 
p e n s a m i e n t o n i e n l a f r a s e . E n e l a l e ­
g a t o s e c t a r i o • de l . s e ñ o r L a f o r á - ^ t e n e -
m o s a l a v i s t a el : ex t r ac to , d e s u c o n ­
f e r e n c i a — m é z c l e n s e c h i s t e s e n los; g u a ­
l e s n o e s e l i n g e n i o lo q u e . c a m p e a , -
a u n q u e i m a a c o t a c i ó n d i c e e n l a s c u a r ­
t i l l a s ' « r i s a s » ; s e a p e l a a ' la 'aiítoridad 
r e l i g i o s a y d o c e n t e d e l o s " e m p l e a d o s 
d e ít>s- hote les^ ' ,die!..-;L0:urdes;,.s-y>-€iíJi4::.ttft; 
desgarro. :qB§.: tiéñ¿.. . eíf' todo ^ menss: 
d e , c i en t í f i co ; - s e p r e g u n t a : ¿ p o r q u é , 
s i e n L o u r d e s h a c e Dios , m i l a g r o s , no : 
e n v i a r a l l á t o d o s l o s m u t i l a d o s - d e la: 
g u e r r a ? ¿ A q.ué c a n s a r n o s én . f a b r i ­
c a r m i e m b r o s a r t i f i c i a l e s ? . - . 

Q u i e n a s í . s e e x p r e s a p i e r d e , el d e ­
r e c h o a r e q u e r i r a :r tadie a u n a .:dis-. 
c ü s i ó n seria:- . Y s o b r e t o d q : . d i s c u t a ,el 
s e ñ o r L a f o r a c u a n t o q u i e r a d i s c u t i r . 
P e r o a p l i q ú e s e , a n t e s , a a p i - e n d e r r e s -

, p e t o a / r n u c h a s c o s a s ' q p e v l o i m p o n e n 
•a, t o d o h o m b r e cuitó ' , : la,, v e r d a d r e l i ­
g i o s a , l a c o n v i c c i ó n ' a j e n a , l o s ; n o b l e s 
s e n t i m i e n t o s c o l e c t i v o s . . . y l o s f u e r o s 
d e la U n i v e r s i d a d y d e la c i e n c i a q u e 
t a n a d e s t i e m p o - i n v o c a . 

üñ acierto del 
gqbefría£.or 

M e r e c e n , c i t a r s e c o n e l o g i o l a s . d i s ­
p o s i c i o n e s d i c t a d a s p o r el g o b e r n a d o r 
c iv i l d e M a d r i d r e s p e c t o a l s a n e a m i e n ^ 
to d e los p u n t o s q u e c o n s t i t u y e n e n ­
t r a d a o b l i g a d a d é l a c i u d a d . 

Se h a ' l l e g a d o en- . ' e s te o r d e n a u n 
e s t a d o d e c o s a s ve rgonzoso . ' . L a m a y o r -
p a r t e d e l a s c a r r e t e r a s q t ie d a n a c c e s o 
a l a Cor te a t r a v i e s a n p a r a j e s i n m u n d o s , 
v e r d a d e r o s d e p ó s i t o s d e b a s u r a s , q u e 
d a n a l v i a j e r o l a m á s . d e s a g r a d a b l e d e 
l a s i m p r e s i o n e s . T p d a s . las . b e l l e z a s y 
e n c a n t o s .dé.: , : la,capital••- ,de.Esplaila a p e ­
n a s s i l o g r a n ' b o r r a r ; l'á, s e n s a c i ó n pé - ' 
n o s a q u e p r o d u c e ese e s p e c t á c u l o e n 
t o d a s l a s v í a s d e t u r i s r i i o q u e h a s t a 
e l l a U e g a n v . ' ' ' - ' •- : - •; >;•-:: :.'< •;: 

E l s a n e a m i e n t o , de e s o s / p a r a j e s - é s 
u n a s p e c t o - de l '-/ .próbiemá . t o t a l '-de ':Í:os 
a l r e d e d o r e s -dé M a d r i d , - q u e n o p o d r á 
r e s o l v e r s e m i e n t r a s s u b s i s t a , e l a b s u r d o 
d e q u e l a c a p i t a l ^ e s t é r o d e a d a .de 1 M u ­
n i c i p i o s m í s e r o s , e n s u m a y o r p a r t e , cu­
y a s e d i ñ c a c i o n e s se e n l a z a n s i n so lu ­
c i ó n de c o n t i n i l i d a d c o n l a s d e l a .Cor: 
te , y a l o s c u a l e s n o p u e d e , l l e g a r l a 
a c c i ó n d e s u ' A y u n t a m i e n t o , c o n u n 
c r i t e r i o u r b a n í s t i c o de f in ido . 

P o r e so , m i e n t r a s n o se a t a c a a f o n d o 
ese p o r b l e m a , e s d i g n a de l ó a l a a c e r ­
t a d a i n i c i a t i v a de l s e ñ o r á e m p r ú n . Y 
a h o r a u n r u e g o . 

L a s c a r r e t e r a s i d e . - M a d r i d n e c e s i t a n 
s e r más" v i g i l a d a s d e l o q u e e s t á n ac ­
t u a l m e n t e , á fin. d e o r d e n a r e n e l l a s 
l a c i r c u l a c i ó n . : D e " , u n m o d o c o n c r e t o 
n o s r e f e r i m o s a l t r á n s i t o d e c a r r o s , q u e 
e n m u c h o s p a r a j e s y e n d e t e r m i n a d a s 
é p o c a s de l a ñ o o c u p a n t o d a l a c a r r e ­
t e r a , y e s t o r b a n d e l i b e r a d a m e n t e o c o n 
d e s c u i d o i n j u s t i f i c a b l e l a m a r c h a ' d e l o s 
d e m á s v e h í c u l o s . \ :: 

C ie r to q u e l o s m e d i o s d e v i g i l a n c i a 
p a r a e s e s e r v i c i o s o n a p e n a s suf ic ie r i -
l e s . P e r o t e n e m o s l a s e g u r i d a d d e q u é 
d e n t r o d 'e^ese t í m i t e ' s e a t e n d e r á a u n a 
n e c e s i d a d . ^ 

Üiía nota -del'reeior 
E l r e c t o r «ie l a U n i v e r s i d a d h a p u b l i ­

c a d o l a . s i g u i e n t e ' n o t a : . , - ,̂  •, s. .. ..• - : . 
. « E n t e r a d o d e ' l a p r o t e s t a q u é - . u n - p e ­

r i ó d i c o l o c a l ' h a c e h o y p o r lo o c u r r i d o 
e n u p a c o n f e r e n c i a c e l e b r a d a , e n ' l a ' F a ­
c u l t a d d e M e d i c i n a , h e d e r e c o r d a r q u e 
la .p r -opagac ión d e l a c u l t u r a , q u e r e a l i ­
z a n . p e r s o n a s ,de r e l e v a n t e m é r i t o d e l a 
U n i v e r s i d a d d e M a d r i d ^ . y . de , , f u e r a d e 
eUa,:-,a i m p u l s o s ^ . d e l ; l e m a « L a C i e n c i a ' 
p o r l a C i e n c i a » , o f r e c i e n d o a l o s e seo-
- l a res . s u s e s t u d i o s ^ " c i e n t í f i c o s , p e r i í i i t e 
l l e g a r : á l " e s c l a r e c i m i e n t o ' d'e l a ; f e r d a d 
p o r l a C i e n c i a m i s r n a , q u e a d e m á s a c o ­
g e as i a t o d o s stis c u l t i v a d o r e s ; b a j o e l 
m a n t o a m o r o s o y p r o t e c t o r d e l a i h v e s -
t i g a c i ó n . P e r o ' a p r o v e c h a r l a d i v u l g a ­
c i ó n d é -ve rdades c i e n t í f i c a s en- e l " es -
c l a í e c i i n i e n t o d e ' ' ú n - h e c h o pa-ra h e r i r 
í s e n t i m í e n t p s a r r a i g a d o s ' e n ' l á ' c ó n c i e n -
.ci'a .n'aciOnal,;;y-, p o r ' t a n t o , ' d é í r i i i chos 
o y e n t e s , ' lo Créo p e l i g r o s o d e n t r q - d é l a 
U n i v e r s i d a d , m a d r e e s p i r i t u a l ' d e l o d o s , 
p óf-:-•&-' -SíSp'' 'seí&y «iiíy:- •.•#i^té- ••-.i{SS-,-=sí'''*í(' 
é'asb -éOíhéh tadó i ' y^' q u é .iiO '• l i # ' ' t é n i d í i 
f l en ipó d ' e ' c o m p f ' O ' b a r , . f u e r a , c i e r t o , y se 
r e p i t i e r a , é l R e c t o r a d o , s e v e a e n t o n c e s 
e n l a l i e c e s i d a d de^ s e ñ a l a r e l . c a s o : y el ' 
c a u s a n t e d é l a ' s u p r e s i ó n d e a c t o s p o r 
ios q u e l a Unj - i í e r s idad d e s e a v i v i r en. 
c o n t i n u a r e l a c i ó n c o n a q u e l l o s h o m b r e s 
q u e f o r m a p a r a el b i e n y l a g l o r i a dé. 
la^ P a t r i a . » . , -• ' • .-

EXPLOSIÓN DE GAS 
' B U E N O S A I R E S , 2 4 — E n e l d i s t r i t o 
dié F l o r e s t a , d e e s t a c i u d a d , d e r r u m b á ­
r o n s e d o s c a s a s a c o n s e c u e n c i a d e u n a . 
e x p l o s i ó n d e g a s . 

R e s u l t a r o n c u a t r o ' m u e r t o s y "nume­
r o s o s h e r i d o s . , 

;NDÍCE-RÉSUIVIEN 
P á g . 

Regala cuatro millones y 
medio a un liospítal 

No quiere daí sü hordbre a ja 
luz pública 

—o—- . 
R U G B Y , 34.-—El;, p r í n c i p e . A r t u r o d e 

C o n n a u g h t h a a n u n c i a d o al- h o s p i t a l d e 
M i d d l e s o x q u e u n g e n e r o s o d o n a n t e anó'-
n i m o le h a e n v i a d o p a r a d i c h o e s t a b l e ­
c i m i e n t o 160.00.0 l i b r a s e s t e r l i n a s ( u n o s 
4.400.000 p e s e t a s ) . E l dori-ante p o n e com.o 
t o n d i c i ó n - . q u e ' se m e j o r e , t o d o - e l m a ­
t e r i a l y ' se c r e e n r i a e s c u e l a d e e n f e r ­
m e r a s . — E . -D. . / . . . , . . ,, 

Pág . 4 

jpág.' 1: 

.fág..4. ' 
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. P á g . .7; 

P á g . 8, 

P á g . 8 

. .¿"ág.: 8, 

P á g . 8 

P á g . 

P o r l a P r e n s a extranjera^;...... ' . . 
C inema tóg ra ío s y teatros . . . . . . . . . . ; . 

Deportes ....;..;.;..........;...„....i 
Crónica t a n r ó n i a c a (Toreros ex­

t r a o r d i n a r i o s . . . y iüora. dé abo­
no)., por .«Curro Castañares».. ' . 

IJís sociedad, . p o r «EL Abate 
F a r i a » , ., ,',.....¿,. 

1.a v i d a en Sladrid.. , ; . . . . . . . , . . . , . . , , . 
Bolsas y mercados 
E l c|,ue no podia , %mar (íollo-

t i n ) , por-II,ÉnTij''GtréyUle......... 
E l a l z a - d s . l a pes.eta,, iP.efiudioa. 
', a l a i n d u s t r i a ^ española-?, por, 
' Eini l io Jíiñana,...,,.,..............•..,.,... 
U n a c r i s i s d s las -obra,3 sooiale?, 

por G ióvann i Htjypis.,...,.......... 
Pa i s a j e s L de : a l iñas , por «Curr'O 

•Vargas», ....,.•,..,.,.,.......:....,,...,.,.... 
E l ' eco l l terar lOj p o r . .Nicolás 

González -Eniz. . . . . i.............:.... 
Del homeilaje a l canóiiigp Co-

llell ( l i a mocedad del v e t e r a n o 
p e r i o d i s t a ) , p o r Migue l Capde-
Vila- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .4. . . . . . 

. , -^«o¡>-i-' --.;.; • 

M A . B B I D . ^ L a Conferencia del L ibro in­
d ica l a -conveniencia de, c r ea r u n Sin-
dioato de e x p o r t a d o r e s . ^ E s t a t a r d e , Gcrn-
aejo de m i n i s t r o s (pág ina á) .—Una man­
t i l l a z a m o r a n a p a r a l á Reina.—-Don.An­
tonio Machado , académico,'..de la Espa­
ñ o l a ; t r e s c and ida to s p a r a l a vacan te 
de Cor tázar .—El A y u n t a m i e n t o a p r u e b a 
e l e s t a t u t o de func ionar ios m u n i e i p a l s s . 
E m i s i ó n de «radio» - declioada a l vuelo 

a GiÜJiea (pág ina 6) . 
, - * — « 0 » - -

PBO-VIKCIAS.—Entus ias t a reeibimipn-

• ío a l N u n c i o en P a m p l o n a . — U n pesque­
ro a p ique en Vigo.—Va a i n s t a l a r s e u n 
Observa to r io . a s t ronómico en Zaragoza . 
N u e v a demarcac ión jud ic i a l en Cata lu­
ña.—Se p i d e cjue con t inúe la base aérea 

' del E r a t d e l . Llobregat.—Lo; Po l i c í a ha­
ce f r a c a s a r ui i robo .en Ya.lencia.—tjn 
vuelco de a u t o m ó v i l . en Cíiiva.—Home­
naje al Obispo de J a c a 'en: G r a n a d a (pá­

g ina 3) . 
' . - — « o » - - - " . '•.. . - , ; • • 

ESTBAM-JERO.—Se dice que el m i n i s ­
t ro , de Tug:oeBlávia en Roma h a . sido 
l la raado por su Gobierno.—En E r a n c i á 
p r e s e n t a el Gobierno u n proyecto de 
monopolio de cer i l las .—La pese ta h a al-

•canzado en Londres la m a y o r cot ización, 
desde 1921.—En C h a n g a i ' s e ses tab lece el 
orden p a u l a t i n a m e n t e ; , cesa la h u e l g a ; 
se cons t i t uye u n Gobierno p rov i s iona l 
n a c i o n a l i s t a ; Nank in ' en poder ,de los 

. . . . . .cantonesés.-.(páginas 1 y . 2 ) . . ' 

v a n - l o g r a n d o b u e n éxito'. L a h u e l g a 
. g e n e r a l ^ha co í i c lu ldo - .y - : l o s . ' negoc ios se 
v a n : r é a i m d a n d p , , e x c e p t o ' e n el , d i s t r i t o 
d e Chap.ei , q u e e s t á c o m p l e t a m e n t e d e ­
vas t ado . ; • ''•' •':•'•- - ' • : : ' • -',,. 
. .El s e r v i c i o .de a u t o b u s e s s e r ea .h¿a 

n o r m a l n j e n t e , y s e e s p e r a q u e el d é 
t r a n v í a s se ' rean'Ude e s t a larde . '—E. D. • 

• 3S0 " M U E R T O S ' , , 
LONDRE.S, 2 4 . - T e l e g r a f í a n d e . C h a h -

g a i a ' i o s d i a r i o s q u e e n l o s - t u m u l t o s 
de l d í a ; 22 e n ' l a c i u d a d c h i n a h u b o 
.350."müerto's.,. •- • ' ' ' ' , , „.,, . , 

'LA R E N D I C t ó N F U E 'UN C O N V E N I O 
GHANGAI, 24,—Se áíségura , e n l o s c e a -

t ros . ^ b i e n - í n f o Y m a d ó s ' d e , C h a n g a i g u e 
l a r e n d i c i ó n '• d e la,, c i u d a d : ¿. l a s t r o p a s 
d e Glaa.ng-Ka|-gÍítí¿, d e s p u é s ' .'de,. h a b e r 
ípreg tado ' u n a - ' r e s i s t é i i c i a c a s i : lns igni f l -
cante , . : o b e d e c i ó ;a u n c o n v e n i o e n t r e los 
eonaant i s i i tes - dé: ' lds . ,Bjéj ' .e i tós : de l S u r 
jT'-r-tiei: :d€ ' ' '^ i ia í ígtüi ig- . •:::.- •• - :•;:::-•'••..-"• í''- " ••'"'••"• 

'•':' 'éié&i&'^MMÉmÁm^Mm -.-: .• 
.-MANILA,,, % — T r e s , 'd-estroyers . n o r t e ­

a m e r i c a n o s ha,íi s a l i d o c o n t o d a r a p i ­
d e z ,de: é s te : p u e r t o : "con r u m b o a l ; de; 
C h a ñ g a L '." '- ' ..'. ' ';, '•" - • '. •• , .• . ¡ 

A C T I T U D D E L . ' .GQBÍERNO I N G L E S 
. RUGBY,- 24.—Un d i p u t a d o ; h a d i r i g i d o 
u n a p r e g i i n t a a- Bald%vin p i d l é n d o t ó . ' d i -
g a - s i y - e n - v i s t a . d e l o s . a con t ec imien to s ' 
de C h a n g a i , él G o b i e r n o ' i n g l é s p i é t i s a 
e n r e c o n o c e r e l G o b i e r n o - n a c i o n a l i s t a . 
-. B a l d w i n r e p l i c ó q U e - e l ' : Gobierno'^ in ­

g l é s c o n t i n ú a : en c o n t a c t o -pon l a s : a u t o ­
r i d a d e s n a c i o n a l i s t a s d e í l á n k é u , p e r o 
e i í c u a n t o a l í u t u r o . - e l " ; G o b i e r n o se 
a t e n d r á a l a s c i r c u n s t a n c i a s , y n o p u e ­
d e h a c e r d e c l a r a c i o n e s a.Cerca . de . l a s 
a c t i t u d e s . qué ; h a g a ' p r e c i s a s el s u b s i ­
g u i e n t e d e s a r r o ü ó d e i o s h e c h o s . — É . D, 

, C A E N A N K » ' -
CHANGAI, 24,—Es y a s e g u r a l a n o t i c i a 

d e l á t o m a . d e ^ N a n k i n :por, . lQs c a n t o n e -
s e s .El g e n e r a l í s i m o : Ch-án-kar -Chek ' -con-
t i h ú a en l á c i u d a d . ' - : . : .- •'• , 

•• . . E X T I U i - N J E R O S . S A L I V A D O S ; ' ,- -;. 

¡RADIOGRAMA ESPECIAL DE;; ' .Et DEBATE. ) 
P A R Í S , 24.—Los s o l d a d o s d e .Chán tu r ig 

qi ie , '• cdandof-Híi '^ 'ocuiJaciónfede ,;-ÍSIankin, 
c o m e t i e r o n ;numer,Qsos a c t o s d é í p i í l a j é , 
se ;baten '" ' '€n . ; . íe t i J !adaí ,1^ :{ . . . ' . ' ' ' 

De Nanki'4":-aic'en -.que l o s . - c an tonesé s 
boBibar4earóü . . . - lá colina, ' d ó n d e -:est3,bán 
r e u n i d o s ' l ó á ' , e x t r a n j e r o s . 1-. c ó n s t i l d é 
I n g l a t e r r a res t í l tó - h e r i d o y. ' m u e r t o .un 
sóbd i tO; - Ing lé s ; ' ' " ' '' : ' • 

Lpsi c ra ' ce ros . ,bfl tánico.s y, a m e r i c a n o s 
a.ncladd'fe , en N a n k i n b o m b a r d e a r o n , l a s 
c.ercanía;S d e i a , c i t a d a ' c o l i n a c o n ' o b ­
j e t o dé ' p e r m i t i r l a e v a c u a c i ó n - de ' lOs" 
e j í t ran je ro ' s . -Estos, l o g r a r o n ^ s a i i r ' c c n ' 
a y u d a . - d e , l o s m a r i n o s d e s e m b a r e a d ó s . 
E . D . • • . : : . ' • . : . - • • ; • ! ' : . : " ' . • • . ' : - ' í • • ' ' ' ' • ; " ^ 

' CílAKGAI;:' '24v-^Ha'^' l l e g a d o : ; el . v a p o r 
b r i t á n i c o B o y a n g c o n re fug iados : ; i n g l e ­
ses , y a m e r i c a n o s - p r o o e S e n t e s de Nan­
k i n . '-:,'•• ^" ' ' . , :..:'•'. '•"•''' 
' A n u n c i a n ..-de N a n k i n q u e ca s i l a to­
t a l i d a d , de :l;Qs e u r o p e o s y ; " r e s i d e n t e s e n 
d i c h a citidacl se; h a n r e f u g i a d o : á b o r d ó 
de- los ' ,ná-vios e x t r á n j e r o S ' - . a n c l a d o s ' e n 
d ichQ. ' ipuer to , ;: . ':•'-: ' ' 

A D V E R T E N C I A A ' L O S ' . . C A N T O N E S É S 
: WASHINCiTON, 2 4 . - S e g . ú n , t e l e g r a m a s 

of lc ia les de l o s r e p r e s e n t a n t e s a m e r i c a ­
n o s e, i n g l e s e s q u e ^se. . e i i c u é h t r a n ;a 
b o r d o ' ' d e l . c r u c e r o . . br i tá ,n ioo Emerald, 
e x i g i e r o n a los r e p r e s e n t a n t e s de. l o s 
E j é r c i t o s dé C a n t ó n l a s e g u r i d a d ' . y p r o ­
t e c c i ó n d e l a s v i d a s ' de l o s e x t r a n j e r o s 
de N a n k i n . ' , . - . ' . 

' L o s r e p r e s e n t a n t e s c a n t o n e s é s h a n si-: 
d o a d v e r t i d o s de q u e si n o c u m p l e n es­
t á s p e t i c i o n e s , N a n k i n s e r á t r a t a d o co­
m o z o n a m i l i t a r y los i n g l e s e s y a m e ­
r i c a n o s a d o p t a r í a n la& m e d i d a s e x c e p ­
c i o n a l e s ' q u e e x i g i e r a n : d a s c l r c u n s t a n -
cl.as.—E. D,- , -, . . . . . . , .;^ : ; 

, S . U B D I T O S ' Y A N Q U l á - iVÍUERTOS 
CHANGAI, 2 4 . — C o m u n i c a n de, N a ü k í n 

que; n u m e r o s o s . s .úbdi tos n o r t e a m e r i c a ­
n o s , q u é se h a b l a n ^ r é l ú g l a d o é n l o s 
e s t a b l e c i m i e n t o s ' d e l a Standard OH h a n 
p e r e c i d o a' c o n s e c u e n c i a de l b o m b a r ­
deo de l a c iuda i l p o r ' T ó s c a n t o n e s é s . 

- ' , D E R R - ; . , , ' S Ü R I S - T A • 
L O N D R E S , : 2 4 . - T e l e g r a f í a n de P e k í n 

a l Times q u e el g o b e r n a d o r de l a p r o ­
v i n c i a dé T c h i l i a n u n c i a u n a d e r r o t a 
s u f r i d a p o r l o s s u r i s t a s e n l a . r e g i ó n d e 
GluVung L i s h ü í , c o n p é r d i d a s ' q u e se 
e l e v a n a 3.000 m u e r t o s , 3.500 p r i s i o n e r o s 
y ' 1 8 c a ñ o n e s d e j a d o s e n m a n o s d é í 
-Ejérci to n o r d i s t a . 

nio, en toda la región mefidJiorMl fie-• 
China y en et curso del Yang-Tse. Del 
mismo modo que en las, anteriores pa-: 
tallas, no está muy claro, .el. desarrolló ; 
de. ia última- que ha dadO a las-tropas 
de Chang-Kaí-Chek la. posesión., de Nán--
kín y de: Changai. Según todas Jas apá^' 
riendas ha cotrído rnas dinero .que ^_ 
sangre, pero a nosotros nos^toca eStUr 
iiar: solamente los resultados. Y; estos 
son tales, que. actualmente nadie pue­
de discutir á, los gobernantes de/:Can-, 
ton, el derecho a hablar en nombre del 
China, cuya mejor y mayor, parte do­
minan. •; 
' Yá sólo queda, frente a ,los naciojía-
listas el ejército' d,e Mukden, vianda- . 
tí'o por Chang-So-Lin que pelea contra; 
los restos de las fuerzas de. V/U'-PeliPu,. 
en el Hon'an. Se le atribuía el propqsu 
to de marchar contra Hankeu, la, oa-
pftüi del Gobierno' céfikonéSi pero :hac'e 
ya'úeho días- qiie. a penas hay nótictas 
su^As. Soia.se-.Mss, .d..fnejpf dicho, se 
asegura, que fiSgocia con Cliang-Küi' 
Chfick para,' juntos los dos jefes... niili-
tar'es..,de la nación, oponerse .a la mfirr 
ca comunista 'que empieza a ganar'te­
rreno'y a ptoporcionar demasiada, in-
flicencia a los rusos. El general nacio­
nalista quisiera expulsar de su'partido 
a los secuaces de Musía y para ello 
busca toda clase de apoyóse ' : 
' Asi,-,pues, si los acontecimientos mili­
tares han tenido el desarrolló espera­
do; los sucesos políticos no han [ res-
p'ÓTídidO.a.loqueel telégrafo transmi­
tía hace una semana. Entonces ase. 
guraban desde Changai que los izquier­
distas del Kubmingtang [partido nacio­
nalista chino) .hablan sida completa-
m.ente derrotados y que déterrhinadas 
personalidades, algunas rniefnpros del 
Gobierno, salían desterradas para •dis-
tijitos puntos del Sur'dé China. Confir­
maban -estas noticias, que 'poálainós— 
desde nuestro punió de vista—-llamar ojp-
tíniistas, los informes de Moscú,'pero sí . 
és verdad que la situación era y .con- . 
tinúa siendo poco halagüeña en el in-. 
teríor del Kuomingtañg, no .lo es 'me­
nos- que por ahora los coniunistas, 'no 
sólo no han .perdido el control, del par­
tido, sino que lo,i han reforzado. , : 

Et-corresponsal del . T i n i e s en Cha,ng,.a{ 
,atribu-ye esta derrota a la ausencia de 
ios jepreserUantesidel: centro y .de la 
derecha en la conferejiCia, y pinta la 
reunión de ésta en.Hankeu-^estaba cOñ-, 
vocáil'd en ' Ñañchang—cási como un 
golpe de Estado. De ella ha salido una 
arganizac'ión de 'China calcada, del-mo-.. 
délo ruso, y cuya iendencia general es 
ahogar las- persOftdtidddes' dv reüeve'-en 
la: .multitud de centros y • oficinas, en, 
la pesada .máquina burocrática.. Es' de­
cir-,-qué.K.se tratarla quizás dé organi­
zar una república sovietista,; pero ,no . 
socialista, como -ya^se da algún,- cOiSO. 
en la auténtica Uy R. S, S. {capital de 
Mo^ci'i).. ' ' : : ' -; 

Todo esto parece confirmado por las 
negociaciones dé 'Chahg-Kdr-Check con 
Chang-So-Liri, a que arites hemos alu­
dido..Desde liiegó, sí anibos fueran due­
ños- de sus'.soldados, el imperia de 
los éxlrernistas én .el Kuornintang Idu,-:^ 
rarla poco tiempo. La posición del pxi-'-
mero queda muij reforzada con la toma 
de Changai y de Nankin, siempre: yV 
cuando al restablecerse la tranquilidad 
cuente con suficiente n-iXmerá de ;'se-
cuaces para. Incautafse de las flduanas' 
y contribuciones de: la 'ciudad.., Serla., 
entonces el caudüío de China que se én-
contrara.en mejor situación financiera., 

Pero el desarrollg de. los aconteci­
mientos, en estos: últimos, meses nos ha­
ce desconfiar cada vez más de los cau-^. 
dlllos. Creemos -que fihang-Kai-ChecJt\ha 
Influido en las victorias de los nacloná-. 
listas, mucho menos que. la ¡propaganda \ 
orgaríizada por los rusos. Esa'es la fuer­
za de los cantonesés y. él:peligro::'para, 
los e%ropeosi . 

• ' - ' ' • K . ' L ; ' ; ; ' 

La subida .de la. pésete 
A'canza en Londres, ¡a mayOr co- ; 

ti^acióf) desde 1921 

L O N D R E S , - 24.—La p e s e t a h a a l c a n ­
z a d o l a m a y o r c o t i z a c i ó n , d e s d e I s s i , , 
y se h a c o t i z a d o h o y e n L o n d r e s a 27^07. 

U n b a n q u e r o d e m u c h o p r e s t i g i o e n 
l a c i u d a d h a d i c h o q u e es to se d e b e a 
l a b j i e n a s i t u a c i ó n - - f i n a n c i e r a dé -EAS-
p a ñ a , — S t e , . , , .. ' 

ag.ua
Soia.se-.Mss
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en el asunto ^e la Sociedad de Na­
ciones. 

* * * 
P A R Í S , 24.—Hablando de la cuestión 

itaioyugueslava, L'Tícho de París dlpe 
que Italia se opondrá a que interven­
ga en el asunto la Sociedad de Nacio­
nes, pues no quiere someter a dicho 
organismo el Tratado de Tirana, inoom-
ipatiWe con la independencia de Alba­
nia. 

Con este motivo se habla de que ha­
brán de someterse al examen de la So­
ciedad de Naciones los Tratados germa-
norrusb, rusopersa, rusoleton, rusolitua-
no e Italoalbanés. 

* « « 
ROMA, 24.-TLOS diarios hacen resal­

tar las declaraciones hechas por el se-
Sor Rriand • én la Cámara, con rela­
ción a l . conflicto albanés y dicen que 
estas declaraciones han producido ex­
celente Imiüreisión en los círculos poll-
ticíís italianos, donde se aprecia de mo­
do particular la seriedad y el espíritu 
de igualdad y conciliación demostrados 
por el ministro de Negocios Extranjeros 
francés. 

Yugoeslavia llama a su ministro en Roma 
_ - _ _ _ [ 3 E 3 . 

llegan a Beigrado 25 aviones para ! a defensa aérea. ¿El Rey 
Atejandro a París? Inglaterra interviene c'onciliadorámente. La • 

. -Prensa de París exterioriza su pesimismo 
BH 

[(RADIOGR.UU ESPECIAL DE E L DEBATE. ) 
ÑAUEN, 24.—El 'Gobiernü yugoeslavo 

ha llamado a su mjnistro en Roma.— 
E.' ü, 

" PARA DEFENDER BELGRADO 
ÑAUEN, 24.,—lían llegado a Belgrado 

25 ^ aviones müitajes destinados a la 
(lefensa aerea de'la ciudad.—£. D. 

'<EL REY ALEJANBE.O A PARÍS? 
ÑAUEN', Í;4.—Un tolegiama de Belgra­

do 'afirnia que el rey Alejandio ha sa­
lido para París de incógnito para en­
tablar 'conversaciones acerca del peligro 
d'el aislamiento' de' Yugoeslavia por Ita­
lia. Argíim'ealará con 'el Ti atado de 
amistad italohúngaro.—i?. D. 

INGLATERRA, CONCILIADOJIA 
-RUGBY, ?4.—Chamberiain ha dicho en 

la Cámara de los Comunes que, el de­
seo del Gobierno Inglés es alejar todas 
las cansas ¡posibles de rozamiento que 
existen entre Italia y Yugoeslavia a 
propósito de Albania. Ha aconsejado 
moderación y conciliación en Belgrado 
X en Roma.—E. D ., 

LAS IZQUIERDAS FRANCESAS 
P A R Í S , 24.-El Comité ejecutivo del 

partido radical ha publicado una' nota 
afirmando su coníianza en los arbitra­
jes y pidiendo que en el caso de din-
cultades nuevas se acuda a la Liga de 
las Naciones. 

Él partido socialista reimirá al Co­
mité ejecutivo para tratar del conflic­
to italoyugoeslavo el día 2 del próximo 
abril.—E. D. 

INFORMACIÓN DE BIONASTIR 
P A R Í S , 24.—Telegraíían de Belgrado 

igue ,el cónsul general británico ha lle­
gado a Monastir. donde se espora al 
.eóngul italiano. Ambos cónsules harán 
una información com\í,n en el expresa­
do' territorio. 

PESIMISIMO EN LA PRENSA 
PA-ÉIS, 24.—Según Le Peíit Parisién, 

entre Inglaterra,- Erancia y Alemania 
hay un completo acuerdo para propo­
ner el nombnjmiento de una Comisión 
investigadora compuesta de miembros 
ingleses, franceses, alemanes y otros 
neutrales, pero Italia parece que ha 
rehusado la proposición y concentra 
'tropas en la frontera yugoeslava. 

Toda lá Prensa de la izquierda la­
menta que no se acuda a la Liga de 
Naciones. 

Blun en Le Populaire hace respon­
sable a Italia de que no acuda a la 
l iga y cree que con' esto la autoridad 
de ella disminuye y se emprenden con­
versaciones diíectas < siempre peligrosas, 

L'Oeuvre reclama una garantía para 
la independencia albanesa y pide a 
ios Gobiernos occidentales que nom­
bren una Comisión investigadora aun 
sin el consentimiento italiano. 

Maroel Ray, en un artículo pesimista 
' de Le Petit Journal, acusa a Inglaterra 

•de egoísmo y de'impíudehcia. Bure, en 
L'^A'venir, teme que , se ' aumenten las 
coiiiplicaciones balcánieas 'y, renazca la 
ambición de Bulgaria. 

Solamente Le^ Gauíois y. L'Homme Li-
Ji**fe ^(}5iah>.a¿ItaliaÉ.jElip.rimer-o justifi­

ca que It&lia rehusa la- investigación y 
• el segundo dtefi .que iAlbania es el Gl-

hraltar italiano. . 
La Vie Financiere exiplica las pocas 

simpatías que Yugoeslavia cuenta en 
Francia por ,su negativa a arreglar la 
cuestión de Jos antiguos empréstitos.— 
E. D. 

® * * 

P A R Í S , 24.—El Matin, periódico que 
suele estar bien enteíado de estas cues­
tiones, dice que los Gobiernos'de Fran­
cia y de la Gran Buetaña eetán actual­
mente buscando una fórmula que pon­
ga término a las • diferencias entre Ita­
lia y Yugoeslavia, y añade que quizás 
se haga'necesario pedir la intervención 

EL GRAN ERROR DE GOLDN 

El comerdo entr^ Brasil 
y la Argentina 

, 0~ 

Veníaias mutuas para distirtlos 
productos 

,Gran proyeclto de riegos en Méjico ', 
—Ch-, ' .: 

BUENOS AIRES, 24,-+-El embajador 
de la República Argentina en. Río de 
Janeifo lia realizado gestiones cerca del 
Gobierno brasileño a, fin de solventar 
la cuestión de la entrada die-frutas ai-" 
gentinas én territolíio brasiléñ'O. 

Parece que la cuestión va a resolverse 
favorablemente, disponiendo él Gobier-
rio al-gentiño que se concfedan análogas 
Ventajas para la importaciña de deter­
minados productos brasileños. 

RÍEGOS EN MÉJICO 

MÉJICO, 24. — La CornisiQji Nacional 
de Irrigacióa ha aprobado u,a impor­
tante plan de obras, cuya ejecución de­
mandará cerca de 40 mí'lones'de pesos. 

Las obras comeuzarán seguidamente, 
de forma que dentro ,de un. par de años 
,se habrá hecho posible la irrigación de 
una extensión de 340 hectáreas. 

LA DEUDA 
MÉJICO, 24. —El Gobierno transfirió 

al Comité Internacional de Banqueros 
la suma de 1.130.000 49lares, destinada 
al servicio de la deuda exterior. 

CONFERENCIA DE EDUCACIÓN 
GUATEMALA, 24. —El Gobierno ha 

sido invitado a enviar representantes a 
la Conferencia d'e Educación de 'ías, Na 
Clones del Pacífico, que se celebrará en 
Hawai el próximo mes de mayo. 

LAFÁYÉTTE.—¡Buena la hizo usted descubriendo a esa gente! 

(De £« Pem Provengal, Marsella.) 

Esítidiáiiíés aíite 
Péntífice 

e! 

-o-r 

Homenaje a Chamberlaín 
iit . í .,.i.niir¡iiír4-cwí'-' "•• V j-.n'ji 
•RüGBYi 24i-iiEtt-él Itícal de ' la Có'íh-

pafilá CoordWainers sé 'ha vefiñc'ádo 'la 
ceremonia de descubrir un gran retrato 
do Chamberlaín, cuya familia ha es­
tado íntimamente asociada con la men­
cionada compañía durante más de dos 
siglos. 

Estuvo presente el primer ministro 
Baldwin, que pronunció un discurso 
elogiando a Chamberlaín, del que dijo: 
«Ha trabajado espléndidamente por el 
país como ministro de Negocios Extran­
jeros y será'recordado con gratitud por 
las generaciones venideras. A la gene­
ración presente les -es imposible apre­
ciar bien su obra porque mucha parte 
de ella na es conocida.» 

Discurso del Papa a los alumnos 
del Instituto Pontificio Oriental 

ROMA, 24.—El Pontífice ha recibido 
a los estüdianes superiores del 'Instituto 
Pontificio Oriental, acompañados del 
presidente, monseñor Dherbighy, 

El Papa pronunció un discurso, recor­
dando al auditorio que su visita coin­
cide con la festividad de gan Gabriel 
Tqd.os sabea de qué manera el corazón 
del Pontífice mira a Oriente y desea 
abrazarlo.'por eatero. 

El Papa examina la ob'ra del Insti 
tuto briental. Dice que es necesario el 
estudio de las ideas y de los sentimien­
tos de Oriente y de su historia presente 
y pasada para conocerlo mejor. Da las 
gracias a la Providencia por haber po 
dido dar al Instituto nuevo íocal, donde 
los estudiosos, enconjrrarán. grandes ,-co-
modiáaáés¿'ara su.preparación,'|E1 íhS'ti 
luto es uaa^p.eciueña obra si^Se compara 
con las>.ikDÍ>brcá6t3:ei'£.tnáteriales de la 
Empresa. Enuroer^Jos pueblos orienta-

g-ola de agua en el mal; jjero i'ár inten­
sidad de la préparat;ióii suplirá a la can­
tidad. La institución no está destinada 
ni lo estará nunca a las masas,, y auii-' 
que crecerá, siempre estará limitado el 
aúmero de estudiantes. 

El Pontífice concluye bendiciendo a 
todos, estudiantes y profesores. — Daf-
fína. 

TEATRO DEL CENTRO 
tíO\ VIERNES 25 DE M.4RZÜ, A L.XS SEIS ,Y CUARTO DE LA TARDE 

Estreno de la gran película española 

ue tenía 
Adaptación de la célebre novela de ALRERTO INSU.\ . 

Protagonistas CONCHITA'PIQUEE . 
.ProdiiCjción: GOYA FILM. 

(Juan Fig««ra) 

Se despachan localidades en Contaduría 

Dirección artística: 
Benito Perojo. 

La política de Stressetnann 
aprobada 

Se !e otorga un voto de confianza 
a ei Reichstag 

PARÍS, 24.—Telegrafían de Berlín que 
en la sesión de ayer eh el Reichstag 
el señor Stressemann, hablando' d'e la 
cuestión del desarme, declaró que' la 
política de Locarno sería un absurdo 
si "las bayonetas' habían'de -seguir ro­
deando a Alemania, añadiendo que sin 
el desarme general la jpolítioa del plan 
Dawes se' haría imposible. 

El Reichstag rechazó una moción • de 
los comunistas y los racistas de des­
confianza hacia el señor Stressemann, 
y aprobó seguidamente tos presupuestos 
de Negocios Extranjeros, y del Interiox, 

El Consejo del Imperio' aprobó el copi-
promiso concertado, por los rípresen-
t'antes de los píartidóa guberriariiéntalfes, 
relativo a la ley de excepción" sobre la 
duración legal del tíahajo, en la que 
se estipula que la.joriiada legal no ex­
cederá de diez horas, ^ salvo en casos 
excepcionales.' 

Proyecto de monopolio 
de cerillas en Francia 

A 268 kilómetros por hora 

Segrave probó ayer su miste­
rioso cociie 

—o— /' 
(SERVICIO ESPECIAL DE EL DEBATE) 

DAYTONA, 24.—El famoso corredor 
H. O. D. Segrave ha realizado hoy en 
la playa de esta localidad el primer 
intento de establecer el record mundial 
de la máxima velocidad' en automóvil. 

Su primer intento no ha podido ser 
más satisfactorio, 'pues aunque no al­
canzó la velocidad establecida última­
mente por Malcolm Campbell, logró su­
perar' el record norteamericano, que es 
una media horaria de 156.62 millas (352 
kilómetros 50 metros). 

Segrave consiguió en su coche, sobre 
un kilómetro de recorrido, la velocidad 
media de '166,51 millas (267 kilómetros 
981 metros) por hora. Como se ve, sólo 
le han hecho falta unos 14 kilómetros 
más para establecer el record mundial. 

El corredor inglés aspira llegar a las 
200 millas por hora. Por la primera sa­
lida cabe esperar, desde luego, que su­
perará todas las hazañas automovilistas. 

POR LA PRENSA EXTRANJERA 
- — - - : QQ •• 

RENACE LA CALMA 

Ei del petróleo aplazado hasta 1929 

La Comisión de Hacienda aprobó el 
• Convenio con el- ?anco por 14 •i'otos 

contra 11 
_o— 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE EL DEBATE.) 
PARÍS, 24.—En el Consejo 'de minis­

tros, Polncaré ha expuesto el proyecto 
de explotación del monopolio de ceri­
llas, el cual será concedido a una So­
ciedad exclusivamente,„íranceoa con un 
Consejo de administración enferamen-
te francés. 

Parte de l ' capital de acciones, antes 
de que sea completamente cubierto por 
capitalistas extranjeros, > será converti­
do en capital de obligaciones, evitan-
úo • de eSte modo a los' siísoriptores ex­
tranjeros todo derecho de control en 
la "gestión de la empresa. . - -

Antes de la explotación, la Sociedad 
'coficesiong^ria, haría una 'entfega oorao 
fianza al Estado de unos 100 millo­
nes de dólares, ' 
•;'*'ES. "SOcJedafl" *-se*pl&tadeTa'''^armitiza-, 
¡fátíttóiiia-iaiPiitteaílEsl-adft' TOa ^Ji^tl-áad, 
equivalente al rendimiento actual de lá 
explotación, .mas una parte sobre los 
beneficios que se obtengan en el año. 

El Estado tendrá plenos poderes, en 
la fijación de • los precios de venta.— 
E. D. . 
EL MONOPOLIO DEL PETRÓLEO 
PARÍS, 24.—El Gobierno ha solicita­

do de la Comisión de Hacienda de la 
Cámara .que se aplace hasta primero 
d© abril del año 1929 la fecha que ha­
bía sido fijada para la aplicación de 
la. ley, ¡por l'á.cual se concede al Es-
lado el monopolio de la importación 
de petróleo. 

La fecha.señalada primitivamente íué 
primero de abril de 1926. 

EL CONVENIO CON EL BANCO 
PARÍS, 24.—La Comisión de Hacien­

da ds la Cámara há aprobado por 14 
votos contra 11 ei proyecto de ratifl 
cación del Convenio entre el- Estado y 
el Banco de Francia, relativo a los bo 
nos del Tesó'ro descontados;.'por anti­
cipos del Estado & los Gobiernos extran­
jeros. Durante la discusión, el señor 
Polncaré hizo observar, que este Conve­
nio "está destliado a faciláar y prepa­
rar la •estabilización mon«itaria legal, 
que probablemente podrá ser realizada 
en una techa bastante" próxima. 

MELLON A ROxMA 
WASHINGTON, 24.—-El señor 'Mellon, 

secretario del Tesoro, embarcará proba­
blemente para Roma en fecha próxima, 
con objeto de visitar a un hija suya, ca­
sada con el señor Í)avid Bruse, vice­
cónsul americano en la capital italiana, 
que sé encuentra enferma. 

ÊI Tratado entre Bélgica 
y' Holanda 

i a Cámara holandesa lo rechaza, y 
dimite el ministro de Negocios Ex­

tranjeros 
— O — 

LA HAYA, 24.—En la Calcara ha sido 
rechazada por 33 VQÍOS contra 17 el Tra­
tado belga holandés. 

A consecuencia del Tesultado de dicha 
votación, y como ya se ha dicho, ha 
presentado la dimisión 61 ministro de 
Negocios Bx;tranjeros, señor Van Kar-
nebeck. > 

El mejor Übro de misa, 
rezo y piedad 

.Acaba de publicarse la versión espa-
ñ'ola del '' ' 

MISAL DIARIO Y VESPERAL 
del afamadísimo Benedictino belga, pala­
dín del Apostolado lit-órgicoj Dom Gaspar 
Lefebvre, Mechai por el no menos compe­
tente liturgista y fecundo escritor E. pa­
dre Germán Prado, Benedictino de Silos. 

MISAi -»£ARIO Y VESPBBAÜ (con todo 
el contenido del Misal en latfn y en espa­
ñol),, más que un libro, con estar en un 
solo tomo manual, es una verdadera y 
abundantísima Biblioteca, EL LIBEO DE 
TODA LA VIDA, en su más amplia acep­
ción. 

Ectnjv-ale a: 
Un^ TOTUM de cuanto el flel piadoso 

necesita en la Iglesia. 
_ Pn AÑO LITUEGICO, por sus amplias 
introducciones y comentarios. • 

XJn AÑO CEISTIANO, por las Vidas re­
sumidas de todos los tiantos. 

Una BIBLIA POPULAR, por los trozos 
escriturísticos de cada día. 

Un CANTORAL DE IGLESIA, por las 
numerosas piezas con su melodía. 

Una ENCICLOPEDIA ILUSTRADA de 
Liturgia, enriquecida con centenares de 
gráficos, variadísimos y elocuetites, que 
son una de las más llamativas innovaoio 
nes del libro. 

Es «E LIBRO DE LA ORACIÓN CATÓ­
LICA Y PARROQUIAL» (ha dicho el 
Obispo d? Lila). 

«El REY DE LOS MISALES; IMITA­
BLE, PERO NO SIJPERABLE» (afirma 
la revista «Les Etudes»). . , , 

"fíróíói.:- - t-" '^^- -•- •""",' -" '. '• ' : 
'• En-cuadernado en tela, pésetes 14.' .1 | 
• Bno-aadernado en pegamoíd, pesetas 18. 

En chagrín, cantos dorados, pesetas W. 
En maroquin, dorado sobre rojo,.ptas. 25. 
Pedidos a «EDITORIAL VOLUNTAD». 

Gaztambide, 3. Alcalá, 28. Apartado tíMoT. 
De venta en todas las librerías. 

MADRID EN SEIS DÍAS 
Acabamos de recibir: Una excelente Guía 

de Madrid, la mejor .qffe hasta ahora se 
ha pnBíicado, y que viene a satisfacer el 
deseo de los turistas extranjeros, qué no 
disponían de una guía níaifúal práctica y 
a la vez artística. Inaugura este volumen 
un serie do Guías españolas de turismo, y 
su autor, don Mariano Padilla, ha acer­
tado a reunir en ella los datos mas nece­
sarios a la vida del turista. Informes, 
reproducciones, plantas de edificios, tari-
fas, etc., todo está hábilmente séleccio-
nado y expjiísto con claridad. El turista 
encontrará en esta guia conocimientos iíti-
les relativos a ferrocarriles, coches, tran­
vías, automóviles, metropolitano, hoteles 
cafés, restaurantes, teatros, cinematógra­
fos, agencias do turismo, casas de cambio, 
médicos, bancos, librerías, museos, etcéte­
ra, etc., y una amplia información del 
Madrid artístico, histórico y monumental. 

MABBID EK SEIS PIAII, 7 pesetas. 
Venta en exclusiva: Librerías «VOLUN­

TAD», Alcalá, 28; Gaztambide, 3. Aparta­
do 8.037. Madrid.—Br-üoh, 35. Barcelona. 
Mar, 17, Valencia. 

LIBROS MADRILEÑISTAS 
Don Luis Martínez Kléíser, el escritor 

que lúejor ha estudiado y ha sabido evocar 
a Madrid: 
Uisia de Madrid , 15 ptas 
De Madrid S,l Cielo 1,30 » ' 
Madrid ŷ  ̂ us calles. 1,5U » 
El siglo de los chisperos.. 5 £ 

Del mismo autor una obra da actualidad: 
I.A SEMA27A SAKTA> DE SEVII.I.A. 

Edición con texto en español, francés e 
inglés, 'profusamente ilustrada, 7 pesetas. 

Pedidos a «EDITORIAL VOLUNTAD». 
Apartado 8.037. Madrid. 

Pasado el nerviosismo de los prime­
ros momentos, muestra ya la Prensa 
internacional un^ major mesura al ha­
blar del conflicto yugoeslavo. 

En general, se advierte muy poco 
deseo de que' íMervenga en el asunto 
la Sociedad de Naciones. 

El Lavara ¡i'-Halia, luego de decir 
que si Yugoeslavia ataca a Albania, 
Ilalia tendría qtie inlervonir, advierte 
la conveniencia' de que las potencias 
.se percaten de ' l a necesidad de velar 
por la paz de Europa. 

«Es inútil—añade—acudir a la Socie­
dad de las Naciones, porque la cues­
tión es clara j - precisa, y porque en 
Ginebra los conflictos se amplían fa­
talmente en lugar de resolverse.» 

En términos parecidos se expresa en 
Alemania el Deutsche Tageszeitung, 
que cree que su país es el menos in­
dicado para provocar una reunión del 
organismo internacionaj.. 

Por su parte, Le Temps quita gra­
vedad al momento, y se pronuncia en 
contra de la intervención de la So­
ciedad de Naciones. 

«En el punto a que las cosas han lle­
gado—allade—y" a Menos que se pro­
duzca algún nuevo acontecimiento que 
modifique por' completo la situación, 
sería conveniente que se entablasen ne­
gociaciones dlriectas entre Italia y Yu­
goeslavia por las vías diplomáticas or: 
diiiai;ias, y s p intervención de otras 
poterjQias.»' , ; 

Es.fceî í mismo parece ser el criterio 
dominante en lo,s círculos oflciales in­
gleses. El Evening News lo asegura 
categóricamente, añadiendo que lo sa-

'be de fuente 'fiulotizada. 
Parece, pues, que la opitiión europea 

mira ya Con illas tranquilidad y opti­
mismo el pitQblema albaijós. El fan­
tasma d.e la,guerra, por fortuna, s(? 
desvanece. ' ' ' ' ' ' ' 

LÁ MUJEÍR Y L A GUERB4 

Un redacto}* de Excelsior preguntó 
a Paúl Boncour,' autor del proyect<? 
de organización general de la nación 
francesa en tiempo de guerra, acerca 
del pape! de las mujeres en caso de 
movilización general. 

Boncour contestó con el ejemplo de 
Polonia, donde las mujeres se prepa­
ran para- la fabricación de material 
de guerra, uniformes y ropa, cocinas 
de campaña, asistencia de heridos y 
trabajo de oflcinasó 

En caso de una nueva movilización, 
todaf! la? mujeres tendrían ocupación 
adecliada. 

LAS DIFICULTADES DEL 

DESARME 

Son muchas, -a juicio del Berliner 
Tageblatt, l&s que se oponen a una 
labor eficaz en la Comisión prepara­
toria, que actualmente celebra sus re­
uniones, ^n Ginebra: ^ ,̂ ^ 
, ..<s'a,,ha,,acent^;'?i,4o ,1a, sepw.aciói^TtCSt 
cribe—entre-dos grupos ,de Esta'dos, que 
adoptan pogioiones opuestas respecto 
del desarme.' Dé un lado está el' gruipo 
inglés, al que pertenecen los Estados 
Unidos, Alemania, Suecia, Finlandia, 
España, Chile y Holanda.' Estas nacio­
nes son partidarias del desarme. 
• Por otro lado está el grupo francés, 
al que se adhieren Bélgica, Polonia, 
Checoeslovaquia, Inglaterra, Rumania, 
Italia, Japón y la Argentina, que no se 
muestran muy favorables a-la idea. 

De todos modos, las dificultades son 
muchas, y es difícil prever hasta dóride 
se podrá llegar.» • 

ERRORES ADMIÑIS-

e' irnealizables para loe mismos inicia­
dos.» 

UN TESTIMONIO INTE, 

RESANTE 

Le Fígaro prosigue su campaña an-
ticomunisla.- En el número llegado úl­
timamente a Madrid no emplea ar­
gumentos propios, brillantemente ex­
puestos por la pluma de monsieur 
Coty. So limita a recordar que las iz­
quierdas han querido hacer ver, oon 
alguna frecuencia, que el peligro co­
munista era un fantasma inventado 
por las derechas, sin existencia al­
guna en la realidad, y a transcribir 
un extracto de un discurso pfonun-
ciado por monsieur Souher en una 
reunión celebrada por la Federación 
Republicana de Montauban. En este 
discurso el diputado republicano ha 
denunciado los múltiples esfuerzos del 
partido comunista de Moscú desde ha­
ce cuatro años para exasperar y para 
explotar los descontentos, las decep­
ciones y las miserias, y para provocar 
revoluciones en el país. «La propa­
ganda comunista—añadió el orador— 
no tropieza con obstáculo' alguno ofi­
cial y va disociando el cuerpo social 
poco a poco y día tras día.» 

FUNCIONARISMO 

El Excelsior se consuela de los ex­
cesos del funcionarismo en Francia 
con los datos que arroja la estadística 
respectó al número de funcionarios en 
otros países, particularmente en Suiza, 

Bh 1875 la Administración central 
de la Confederación tenía 807 emplea­
dos, ni uno más ni uno menos., En 
la actualidad tiene, también' exacta­
mente, 7.358. Por consiguiente, ha ha^ 
bido én esta época un aumento del 
811 por 100 de funcionarios del Po' 
der central, siendo así que el aumento 
de población es sólo del 40 por 100. 

En el momento presente, en todo el 
territorio suizo hay más de 153.000 
funíjionarios (66.000 empleados fede­
rales y 87.000 de los cantones y Mu­
nicipios). La población total es de 

3.800.000 habitantes aproximadamente. 
El periódico concluye haciendo no­

tar que en Francia, aun en los tiem­
pos de mayor florecimiento funciona-
rista, el número de empleados no pasó 
de uno por cada 38 o 40 habitantes,, 

UNA PALABRA 

Dice la Kolnische Zeitung que el co­
nocido escritor Rudyard Kipling per­
cibió como retribución por su colabo­
ración en una revista inglesa la fan­
tástica suma de seis chelines por pa­
labra. 

La noticia de estos fabulosos hono­
rarios indujo a una lectora a solicitar 
de dicho autor una palabra escrita, 
para lo cual adjuntaba seis chelines. 

Pocos días más tarde recibió la res­
puesta.. Kipling escribió en una cuar-
l i l la .de su puño, yuletrai/laí.hpalabra 
«gracias» y se ,1a envió a su admira­
dora., 

LOS TELEFONOS DEL 

«DAILY MAIL» 

TRATIVOS 

El Journal des pébats- ataca violen­
tamente las reformas administrativas 
francesas, por las que se ha llevado 
a cabo la fusión de diversos órganos 
recaudatorios en el mini,sterio de Ha­
cienda. Según el citado diario, el re­
sultado no ha podido ser más desas-
Iroso: 

«Todo el m,undó habrá de reconocer 
que para que una reforma sea eficaz 
habrá de concebiise, para,favorecer p.1 
público, y de acuerdo con el personal 
encargado de llevarla a efecto. Ahora 
bien, todas las,gentes aun las más ilus­
tradas opinan que las innovaciones 
operadas o proyectadas son para ellas 
obscuras, incoherentes e incomprensi­
bles. -Eti cuanto a los funcionarios, si 
se les pregunta, de Norte a Sur y de 
Est(}<*a Oeste declararán unánimemente 
q u i l a s reformas han venido inoportu­
namente, se han concebido dfi un mo­
do equivocado y resultan' impenetrables 

Ei gran rotativo inglés se ha mu­
dado de casa. La operación es más 
complicada de lo que a primera vista 
parece. 

Un dato bastará a comprobarlo. El 
Daily Mail tiene instaladas en su casa 
50 líneas telefónicas, con 260 apara­
tos. El número de llamadas por día 
excede de 6.000. 

Sin embai'go, el cambio de domici­
lio solo ha interrumpido el servicio 
íelefónico durante tres minutos.. 

Una elección parcial 
en Leith 

Triunfa un liberal por 111 votos 

RUGBY, 24.—Se ha verificado la elec­
ción parcial de Leith, en la que ha 
triunfado el candidato liberal Bro'wn 
por 12.461 «votps contra el laborista Wil-
son, que ha obtenido 12.3g0 y el conser­
vador Beatón que ha logrado 4.6Q7.— 
B. D. 

* -* * 
En la última elección el candidato 

liberal "Weng-wood obtuvo 16.569 votos 
y ei laborista 11.250. Se observa, pues, 
una pérdida de votos liberales y una 
pequeña ganancia laborista. La elec­
ción se ha verificado por haber renun­
ciado a su cargo el capitán Weng-wood. 

—íDe jnodo que usted es actor? Yo creo que hace más de diez años que no 
voy al teatro. Soy banquero, y no tengo un momento libre. 

~ Vía\, yo cst'v>y seguro que hace lo menos cu.arenta años que no voy a una 
easa de baaea. 

ÍPassing Show, Londres.') 

—'ÍY usted', admirado pintor, guis^' Con acSite? 
—No, señora; a la acuarela. 

(Pele Méle, ParisO' 

—Tenga usted, hermano, unos pastelillos he­
chos 'en cá$a. 

—Sí, sí; los comeré. Estoy verdaderamente 
desestimado. 
, • • '""•• iPassing Shojv, Londres.), 

—Oiga usted, jardinero, íesto qué es? 
— Ûn baño de pájaros. 
-riAtiza! <Y cómo saben los pájaros cuándo es c.\oado por la tarde? 

»— ' [Weeki!/ xyiegraph, Sheííield.} 



MADRID.—Año XVII.—Núm. 5.520 EL DEBATA m Viernes 35 de mar=o de 1927 

Cuatro Juzgados en 
Un vapor pesquero a pique en Vigo. Nuevo observatorio astronómico en Zaragoza. 
La Policía hizo fracasar un robo en Valencia. Se pide que no sea suprimido el aeró­

dromo de Prat del Llobregat. Homenaje al Obispo de Jaca en Granada 
» >» 

Continúa agudizándose la crisis del trabajo en toda la cuenca minera asturiana 
— — • — ^ » ^ 

FIGURAS DE ACTUALIDAD 
:-¿.íM*:iyj?«!i!wwp 

Un proyecto de riegos 
. ALMERÍA, 24.—Anunciase la próxirhá 
visita de variois accionistas e ingenie: 
ros de una sociedad ¡particular de rie­
gos, qu<; se proponen captar las aguas 
del ' lo Andarax, con destino a riegos 
dé los campos de Níjar y Alquián, hoy 
casi improductivos. .Los visitantes, da­
rán una coníerencia sobre ^ el proyecto, 
que lia despertado. ^ gran interés. , 

I Fiesta del Arboi en Grajos 
AVILA, 24.—En el ipueblo de Grajos 

se celeBfó cdñ g ran solemnidad la Fies­
ta del Árbol, concurriendo todos los; ni­
ños de las escuelas con sus banderas, 
las autoridades, el señor cura párroco 
y el vecindario eti rtiasa. Los niños, 
después de cantar el h i m n o , a la Bande­
ra y previa ,1a bendición de los árboles, 
procedieron a. la plantación de gran 
número de éstos. Después, algunos reí-
ci taron poesías, y el' señor cura párro­
co, los profesores y el secretario del 

ción,, el marqués de Foronda, delegado 
regio de la Exposición; . el delegado 
del ,pu,erto franco, señor Alvarez de la 
Campa; los presidfenteis de las Cá-; 
maras de Comercio é ' Industria, repre­
sentantes de lá Jun ta de Obras del 
puerto, y de otras entidades, acordan­
do interesar de los Poderek sea tras-

el altar mayor.:,(ie la .iglesia de los pa­
d r e s . dominicos. -Una g ran oí^uesta 
ejecutará la misa de Perossi , si^endo 
fácil que el violinista Carlos; Sedaño, 
gran arnigo del tenor, interprete .músi­
ca religiosa. Asistirán .100 iíivitados por 
parte de; la -novia, y nuinerosos artis­
tas, literatos, críticos y ¡personalidades, 

ladado el campo de aviación dé P ra thpor par te de Fleta. Serán padr inos do-
de Llobregat. Con esté ..objeto han visi­
tado al capitán general >y al goberna­
dor.... .• „•>, .•: • , : ... : ' 

—En los días 25 y^ 26 de abril pró­
ximo, se , celebrará en la Audiencia la 
vista de l a causa por; los sucesos 'ocu­
rridos en Badalona ;él 22 de agosto de 

ña . Amparo Mirat de .Gitnénez; del .Rey, 
he rmana .de la novia, y don- Luis Ca-
saseea, . t í o del célebre tenor. Des­
pués - del enlace, íprobablemente, ser ve-
riñcará. un banquete ê n el. teatro, ^Bre­
tón.. En viaje de bodas cont inuarán á 
.Madrid,! Za ragoza jy Barce,lona, dqpde 

1923, con motivo de las elecciones par-! embarcarán en el Julio César con rúih; 
oíales de diputados a Cortes. Con oca-1 bo a Buenos-Aires, . cantando allí Fleta 
sión de dichos sucesos, resultó muerto! 20 funciones, prorrogables por otras 20 
el agente de policía:¡don Salvado;r Oli­
vares Rodríguez. 

F iguran como procesados Pablo Giros; 
Juan Pérez,, José Queralt, Salvador,; Li-
ñán, Agustín (Jhicola., El ñscai, solícita 

Ayuntamiento pronunciaron elocuentes] 1» p e n a . d e catorce,^añgs. (le cadena teta-
discursos alusivos al acto. 

Los niños fueron obsequiados después 
con dulces. 

El tercer carril 
BARCELONA, 24- —Siguen- los estu­

dios del 'proyecto 'de unión- ferroviaria 
con la f rontera y e r puerto franco de 
Barcelona. 
. La Sociedad de Ferrocarr i les de Cata­
luña cree que se podrá realizar esta co­
municación, d i rec ta mediante un tercer 
carr i l , 

P,aa asistir a una impor tante reunión 
relacionada con el asunto ha llegado a 
esta' capital , procedente de Madi:id,;el 
ingeniero y presidente del Consejo de 
adminis t ración del Banco Central , .se­
ñor Or tuño . ' 

-—Ha celebrado sesión la Sociedad de 
Atracción dé Turis tas , ..acordando re­
unirse cada sernana. 

También decidió editar 500.Ó00 folle^ 
tos de propaganda de Barcelona, y a 
este efecto se solicitará el- apoyo de to­
das las entidades comerciales e indus­
tr iales interesadas én el fomento , del 
tur ismo. ; 

La nueva demarcación judicial 
BARCELQNA, 24. — E n la Audiencia 

ter r i tor ia l se ha reunido el pleno para 
tomar acuerdos en relación con los Juz­
gados de Cataluña.. 
- Se lia tomado el acuerdo de suprimir 
el Juzgado de Vil lanueva y Geltrú, • cu­
yos pueblos serán agregados al de -Vi -
llafranca. En Barcelona, capital, se au­
men tan cuatro. Juzgados. 

. En ia provincia de ..Tarragona ,se su^ 
pr imen los de Vendrell , Falset . y Gan-
desa, creándose, el de Mora de Ebro." i 

"En 'Lér ida se supririlen los de Borjas 
Blancas y Sort, y en la dé Gerona--jiij' 

.;'.l»'áy;;tiííás?-.á.lt6í'aoióíi quiaiÉa de rsbajafcidé 
-Ccrtegoíla alguEüOS'Juegados.» .ic.f-i: .;,;,:Í-.I 1 

Las modas femeninas 
.BARCELONA. 24.—En la sala Mozart 

lia dado su anunciada conferencia don 
Isidro Goma, Obispo preconizado de Xa-
razona, tratando de «La indumentar ia 

, y culto personal de l a ,muje r» . • 
El doctor Goma censtiíó el hecho de 

que las mujeres españolas sigan servil-
nun te ios dictados de la moda extran­
jera, cuando podrían con gusto artís­
tico y buen sentido, imponer mod.asba-
sadas en los tijijes t-ípicos españoles. 

Hace referencia a la 'Exposición .del 
traje regional celebrada recientemente 
en Madrid, diciejido que se puso de 
rnaniíiesto en ella el buen gusto de 
nuestro pueblo en el arte, de la indu­
mentaria. 

Terminó el doctor Goma leyendo al­
gunos consejos, prácticos relacionados 
con los vestidos y recomendándo '^a ' las 
mujeres que. conserven su feminidad y 
armonicen Tas corrientes de la moda 
con el recato y el pudor. 

El conferenciante fué muy apla,udldo. 

El aeródromo de Llobregat 
BARCELONA, 24.— Son comentados 

desfavorablemente los propósitos quo se 
.atribuyen al Gobierno de suprimir los 
servicios de aviación de. Barcelona, aho­
ra instalados en P r a t . de Llobregat. 
Actualmente hay establecidos allí tres 
puertos aeronáut icos: el de la Marina 
de guerra, los de la línea Latecoére y 
el de la Liga aeronáutica de Cataluña. 

La Compañía Latecoére ha suprimi­
do su escala en Barcelona y ' la Liga 

Después, h a r á una excursión por toda 
América y Austí 'a l iá , ' regresando tuegci 
a 'España. ' ' ,' •• 

Imposición de una medalla 
, . , . SEVILLA, '24.—Én el colegio de las 

poral p a r a los-cuat ro , p r imeros , y ocho inandesas , del inmediato puebla . , de 
anos de prisión pa ra , el u l t imo . . - ' - - - - . .-«̂  , . 

El viaje de!'Rey a Galicia 
FERROL, 24.—Ha producido gríín jú­

bilo la noticia d e l ' p r ó x i m o viaje del 
Rey a ; Galicia, acompáilado d-el .ipresit 
dente del Consejo. ;Se confía en. qué 
cuando el M o n a r c a , v a y a a .'Vigo,,,venga 

Castllleja de la Cuesta, se ha celebra 
do. el acto, de la imposición de l a me­
dalla de Hija de María, a l a princesa 
María de las Mercedes, ¡hija de lo.s in­
fantes don Carlos y doña JnUisa.. ; 

La., ceremonia se 'celebró , en . la. igle­
sia . del colegio y le fué, impuesta la 

desde allí a Ferrol -embarcado en ui í | medalla a l a " Prijieésa por ;:el'̂  Cardenal 
I lundain, asistido de sus familiares. .buque de guerra., .,, - ' ' 

La úl t ima, vez que ,doh Alfonso, es­
tuvo aquí fué con nidtívo de l a bota-
d ü í a del acorazado i?sí)ññ«. 

Crucero sueco en Bibao 
. .BILBAO, 24.—Esta r^añfUja fondeó en 
éí ipüerto exterior e r cíudero sueco Fyl-
^ia, subiendo a b o r d o el cónsul de Sue-
c i a ' c o n ' v a r i o s -agentes dé Policía, que ' 
embarcaron a un subdito de aquél país, 
;preso en l a ' c á r ce l de Bilbao ipor haber 
dado muerte a un compatriota.; Las au­
toridades visitaron al comandante del' 
buque, zanpando éste con rumbo, a 
Burdeos.. , . .. \ 

' ; En honor del Obispo de Jaca 
GRANADA,, 24.—La Universidad, Ponti-

fleia de San Cecilio h a - d e d i c a d o esta 
tarde una solemne velada. litera,rÍo-mü-
sical a su vicecanciller el doctor ¡don 
Juan Villar, Obispo de.Jaca, con motivo 
de su .elevación ai lípisQopado. Eñ el 
p rograma figuraba lá representación es­
cénica de. un auto sacramenta l original-
de Juan de Timon'eda, titulado La ove,, 
ja perdida. Obtuvo un enorme éxito. La 
yetada resultó bri l lantísima. 

Traslado dé restos / 
I LEÓN, 24^—Han sido inhumados en el 
(jeme-nterio; de esta ciudad .los restos, 
traídos de África, del , t en ien te Allorza, 
del alférez Cadornigá y de l soldado des-
conoci.do del regimidüto dé Burgos.-••'>•' i 
'^'Eí'" fflíi'teTb'íe'; a t t o •'tev'ó"-';gr'"án-;--solemni-f 
l'dádv'.' Ááist'ier'on"-'Tá='DipÚtaóióW-'^ 
ciál- y defn'ás Corporaciones, oficiales, 
entidades escolares,- etc. En él cemen-. 
tér io-se rezaron responsos. 

Ceníerlario íranciscano 
OVIEDO, 24. Mañana darán • comien­

zo los actos' organizados •'para; conme­
morar el Centenario Franciscano. 

En er cine, de la Mutual idad.de , San­
to, Domingo habrá rriañana y pasado 
veladas literario-musicales con escogido 
programa, -y el d ía 27, en el salóii de 
actos del Centro Diocesano de ,ACción 
Católica, Se celebrará una bri l lantísima 
fiesta, en la que. tomarán parte distin­
guidas personalidades de' esta capital, 
presidiendo el Prelado y las autoridades 
locales.. 

Nuevo hospital en Colungd 
OVIEDO, 24.—En la v i l la -de ColUnga 

se ha celebrado, solemnemente, la co­
locación de la p r imera ipiedra de l nue­
vo hospital, hermoso ediñcio que se les-, 
vantará soijre un cerro..,,. 
, Co.ncurrieron al acto, que, presidió el 
alcalde, don Celestino Piftera, g ran nú­
mero de vecinos de Colunga y de los 
pueblos próximos. La pres identa de la 
un ión Social Católica, doña Carmen 
Isaut de Montoto, leyó unas inspi radas 
cuartil las y el párroco pronunció ün 
discurso agradeciendo, • en nombre del 
yeoindario, la donación de esta nueva 
institución benéfica. ' . • 

La, crisis de trabajo en Asturias 
OVIEDO, 24.—Preocupa más cada día 

la acentuada crisis de trabajo en la fá 
aeronáutica tendrá que hacer g r andes -b r i ca . de cañones - de . Trubia. ,0e... mo-
esfuerzos ipara sostener los gastos de: mentóse .aproximan a, un miUar los 
su puerto. I obreros amenaz.ados d-e paro forzoso; 

En ,ci Ayuntamiento se' han. ce lebrado 'pero-se : teme que. a la .larga sean mü-
a lguras reuniones coH objeto de acor - ' chos más los que queden sin trabajo, 
dar las gestiones- colectivas que háu Han marchado-a Madrid comisiones pa-
de realizarse a fin de que no sea s u - í r a pedir al Gobierno solución a este 
pr imida dicha base aérea. 

Elogios a- un centró de enseñanza 
BARCELON.A, 24.—Con. motivo de la 

vis.ila que ha realizado el capitán ge­
neral al colegio d'e los jesuítas, de 
Sarria, hemos tenido^ ocasión de oír al 
general Barrera elogiar, mucho la obra 
de enseñanzEi que ,se l l e v a ' a cabo en 
dicho ^Colegio.,,' ; , ,-.. '- '-Í ,;- -- ' ' '• .,_ 

,,-;üna..cPife;déí|Jeriéf ¡cencía ;'':;'̂ ';, 
BARCELOfJA,"'¿4.—;E1 'secretario : df>l 

problerna 
—También en las minas de todo' el 

Principado va" disminuyendo el traba; 
jo por falta de venta para;, el, carbón,' 
originada .por la cornpetiencia del,) mi­
neral inglés, y se teme--un paro/forzo-
so en las minas a plazo, fijo. 

Nuevos Sindicatos Católicos 
. éVIEDO, 24.---L0S propagandis tas . d e 

la- Federación Asturiana de ' Siridicafos 
'Cat-ólíeds; -4011'Amador'. 'Juesas -Látorífi 
y ;'don -Florentino- Cár.í'eflo están- 'llevan. 

-gaiida católico-agraria,, friittí.S .'•'(Íe'';.lá 
Goijierno cixü, señor Azcárragá, mani . a^: 3,'.,.cabo una intensa--y eficaz 'BíflEiá-
testo hoy que ha', sido concgdida Ja —i-;, . - . . . , . -.,-••--•^.,-.;.-, .,:;-j''->••"<<•;*••-.̂ ' 
c r u z d e B , . é n q í l c e n , a i a . a l v e c i n o - - d e C ó l l 
b'ii'o; Peí'rd,,:Altirr!bas, q u e . con gravre constituidos en -Llahés. AUer,:; N a v a ' y 
nesg ) , salvó la ti-da ,a un excursionis-, candamo.^ 'Párro 'cos , ' •;alcaldes''"y maes-
ta que hfibíá; caído por un.^ precipicio-tros, en general, pre ' .s tansú; apoyo a es-
en el p icp„devCol l ' de Colltí,afo, Tde ;-la tá,,.-propagáiidá,. . - . ' ; ' ; ' ' ' ' ' ' ' . ' ' ' ; ' 
montana "de; M'ontseriát. El e-xcursiónis- ' _- •' • " ' , v ' , , ";V -, '"'r- V ' ' 
ta p e r i i i a ñ é c i ó u r ) á \ n o c h - e ' e n t e r í á g á ^ ' . : - ' D e t a i ^ e s ' d ^ F i é í a • . 
rrado ;a;'.uíi;;saliénte':dé;-l,á, p a r e d ' d e - l a i - SAi..AM.'V.NC.A, 24.i-Há -Heg^do íd':.ie-
sini-a, y .fué'áaívádd-.cuando ya perdía -'jor "Fleta, qu;' residirá.-'eír esta, óiudad' 
¡as ' faerz 'aí . , ' ' ' f ' ' -. hagta el'-; día.,.de- su .Ijó'da'. Sól'o, "wá ;á 

—Esta ba.fi'ana lia visitado al. capitán -Madrid un día,; pará/i .asistir ' á i bán-
genír'ál ;el" 'almirante Hodger, segundo-qui' te ,cea 'que -k; i)l)^||tíi;a;:j-la; Á^O'^i^; 
jefe de- la festíii-adra, inglesa del Médi- ción 'de.<la Prcnaa . /" ' , ?" . ' ' ; ' ' '. . 
terráneo, cuya' insignia arbola, el acó- En ' ca sa .d^ ; su.'prpiíjetida h'a sido, e.'i' 
razado Barí t&'miy 'a . , quien acompaña-^puesto él eqüijio.' rtégálado por :el nó-
ban d-os oficíales yVeleónsuVgeneral de vio, .s'e admiran ' uii'"'sC)berbíq: traje ' d e ' m ü i g o . 

A la cer-eriiOñia concurrieron los iir-
f an tes , don Carlos y doña Luisa, Prin­
cipe don Carlos y princesas doña Es-
peranza--y i doña Dol-ores,: -que ..qcuparoij 
lug.ar en,-elripresbiterio.. ..-;...;, 

En' la iglegia--se"hallaban muchas Hi­
jas de María- dé': Sevilla y numerosas 
personas de la 'ar is tocracia . ! '; 

Vuelco de'autó:ájióvii ;> 
VALENCIA, 24.—En la ca r re te ra . de 

Madrid a Castellón, .perca del ipueblo 
dé Chiva, -el automóvil , que , conducía 
el vecino - de Madrid don Luis Garcés 
de Marcilla dio dos vueltas de campa­
na a consecuencia de un frenazo. Re­
sul taron gravemente heridos él propie­
tario d e r coche y sus , ocupantes, el 
ücctor Redondo ' y el dueño de una 
(onda :. ' , ' 

, Un robo fracasado 
VALENCIA, 24. — La por te ra de la 

casaTnmédia ta al a lmacén de licores de 
los señores .Marzal, de la calle' de San 
Vicente, s e ' r e t i r a b a a última^ hora de 
la riíadrugada a sus* habi taciones, . des­
pués-,de hati.er estado velando a un, ve­
cino. 

A l l legar al portal, advir t ió . un bo­
quete, en lá pared q u e ' s e p a r a dicho al­
macén. , ' ' ' • ; 

Dio -voces ;de: auxilio -y acudieron los 
agentes d'e Vigilapcj.a s'eñ,prés Más y Vi-
llalba, los .cuales'''se''ap'ostaí-"on''g.ii 'el;,.p6íí-
tal, logrg,e;d© -d(j.tener.::7,a-,;4o,?! Atláw.'áuojsJ 
en la -escalera y aotrO','én;eL tejado. Jun-j 
to a 'la caja de caudales del a lmacén ha 
sido hallado un verdadero arsenal dS 
her ramientas . La 'pá já se encontraba ya 
pérforajiá.' 

El agente señor Más resultó levemen­
te lesionado. 

La Policía cree que estos; individuos 
formaii la cuadri l la que robó la;" joyería 
del señor 'Tór res en la calle de Zarago­
za, no .hace .mucho tíerripo. 

Felicitación del Primado 
VALENCIA, 24.—El Cardenal P r ima­

do ha felicitado a dos ,obréros católicos 
coiicejales por su proposición, en favor 
de las familias numerosas, .que ha sido 
aprobada por el Ayuntamiento . 

—Han llegado a "Valencia los .Obispos 
•peruanos don Pedro F a r f á n ' y fray Mi­
guel írazpla. : ' ' ' 

' -^El próximo domingo es esperado en 
esta ciudad el embajador de F r a n c i a CE 
Madrid, conde ,de .Peret t i della,, RocS, 
qug permanecerá- t res días en Valencia. 

; Uíi pesquero a'pique "; 
VÍGO,, 24.r-Cerca, de Camarina; se le 

.abrió u n a : v ía de agua al vapor (pes­
quero de la matr ícula d e Vigo Lago, 
hundiéndose .ráiii.da,m-e.nte..: , v ., 

Los t r ipulantes fueron recogidos, por 
el..pesquero José Antonio., que llegó con 
ios náufragos a Camarina. < 

Los mataderos.rurales de,Galicia 
VIGO, 24.—En Salavatierra, h a dadd, 

ante numerosa concurrencia, una^ con­
ferencia sobre los mataderos coopcrrti-
vos .dé Galicia e l propagaridista social 
católico don José ' Mosquera, que hizo 
res-altar el esfuerzo realizado por 120 
Sindicatos agríéolas católicos d e ' & pro­
vincia de La Corufia que .aportaron ca­
p i t a l para; emprender las obras. deT Ma­
tadero rura l de Por r ino , . dando la ga­
ran t ía de sus bienes, que han sido la 
base del crédito de un millón de, pese­
t a s / d a d a s por el Estado para la cbh's-
Irucción de dichos mataderos. Fué muy 
aplaudido. ' 

—Procedentes de Ferrol han llegado 
l,os tenientes 'de navio Montes, Viíallon-
ga y Antón Palacios, a lpmnos de la 
Escuela de . Aeronáutica d e ' B a r c e l o n a , 
que vienen a esta c iudad p a r a elegir 
teTrenos para el estáhlecimiento de u.ia 
i>ase naval en l a S ' r í a s h.ajas. 
' •—Con objeto de giraf' una visi ta. 'de 
inspección a difer'ehfes servicios y edi­
ficios . militar-es ' de .'e&ía 'plaza, llegó' el 
general ' de Ingenieros :atín Segundo "Ló­
pez O'rtln,,; inspector, de,: Ingenieros dé 
la-,octava';regi,pn.:;,' ' -;.K ; ' -

Ün obsei-vatortó ;éii',ZaragOza 
- Z A R A G O Z A I , , ^ ^ - — L a Eic t i i tad de Cien­

cias , de 'egíá^fei^i ta lhá; . aéordado esta­
blecer un pfibellón-astronómico en el 
ló¿al del Járátá; Botánica. P a r a ello pre­
sentará el qportuno proyecto al Estacfo 
pa ra su aprobación. "' ;', ' ' . ' ' ' ' . ' " - ' 

—La Asóéiacióh pa t rona l .de maestrcls 
á lbañi les-ha establecido una-: fábrica co­
operativa de l-Sdrillos en Ribaforada, 
cuya inauguración será el ¡próximo do-

E! "Canto a Sevilla" y !a 
crítica musical 

La Conferencia Nacional 
del Librííj 

i;.-j-| 

Ghang-Kai-Cbek, generalísimo del Ejército nacionalista cHíno 
El jefe de la insur recc ión cantonesa no es un h o m b r e lanzado h^cia ar r iba 

desde las capas populares , en Tá explosión revolucionaria. P e r t e n e c e - a una 
-noble familia china. Desciende .de los ant iguos í l eycs de :Cantón., Chang-
Kai-Shek no ejerce la d ic tadura . E s m i e m b r o ' del Consejo Ejecutivo, o Go­
bierno de Cantón. Su jefatura es puramente , rhilitar. ' 

. F i g u r a en t r e los elementos moderados del nacional ismo, chino. Moderado 
no cq.nio náciphálista, ' . sirio en el o rden social. S.u deseo dé repeler la tutela 
d e l comunismo r u s o - h o parece inSpií'adó, t an sólo, en eL afán ¡de}rechazar 
la in t rus ión extranjera , s ino én la r epu l sa del s i s tema soviético. Así' .par«cé 
indicar lo su. propósito—si es que los escasos informes qtie lo publ ican son 
ciertos—de .uni rse ' a, Ch.an-So-rLing' pa ra reaccionar cont ra Moscú.; 

P e r o el sovietismo; ruso ha hecho y a ; m u c h o s prosél i tos en Cliiriá.; ¿Serán 
t a r d í o s ' l o s p lanes .de Chang-Kai-Sbek? : - ; ' - i 

El Huncio en Pamplona 
La, p^biaci en vjt ri bu t^ !>ar,^n§i|ñQr 
Tedeschins un.eaHñosO'reciblíiiie'ntiíj 

:,̂ i ;;ir.-.;-áf; :yir-u:.^^_^-^ í'r ..:„•..,,, ..-íhv.,-^ j 
PAMPLOIMA, 24.—El Arzobispo de ;Va-, 

iéíiclá, -el Obíapo de Pamiplona,; e l ' pre­
conizado de: Lérida, el gobernador. ' civil 
y Conáisiones de l a Diipütación,' Aymif'á-
miento. Cabildo Catedral y otras entí-
tíaat,s y orgánisrnos marcharon es ta , ta r ­
de . en una caravana formada por 16 
automóviles, con dirección a Alsasua 
pa.'S esperáis allí a r Nuncio 'dé Su Sah-
tícaü,' que . Ueg'ó á Pamplona a ' las 
nueve .de lá noche: - ; 

E l vecindario en masa, aglomerada 
en lás. calles hizo objeto a móíisefior 
Tedeschini de ün cariñosísimo recibi-
míentc, vitoreándole con entusiasmo". 

El representante de S'ü Santidad- le-
oibió en el salón del T r o n o ' d e T palacio 
episcó.pal á todas l a s ' a u t o r i d a d e s y re­
presentaciones de las fuerzas vivas. 

La ciudad aparece esta noche fantáá-
ticamente i luminada. ' 

liig], lerni. í l o y . ' a l mediodía, se' hg, ce- boda, de seda ,y plato, \y;; diez; dé calle 
]-?'i5'''ado Un banquete en Ritz, ofrecido y viaje,' que, consti-fiÉrañ:.-"íp''s'equipos 
por. el ministro inglés, señor Klng, y de l á ' s eñOr i t a 'Cá rmen Mirat. " •,,'',̂  '... 
mafiana se celebrará un partido de ' A.de'más figuran .ggmbreros,. abrigos,-, 
fODíOaii entre la 'selección' ' inglesa y el ¡'ülseras de 'bñllan'tes ;y .:.;^aflrQs, ' pen* 
R. C. de San \ndrés . El s;'ib;Ldo la •:••: dientes, solitarios y" uri' collar de per­
lón;!! inglesa obsequiará con una fies- las, obsequio también de Fleta. 'La se­
ta a lob marinos ingleses, Ooritr,' Mirat le regala .un sólliario y 

—Convocados por el alcalde accidap- una botonadura corhpletá de bri l lantes 
tal, señor Ponsa, se han retiñido :.en y "Platino:'. -' -' . 
el despacho de í a . prirnera autoridad j La boda se celebrará el 20 de abril, 
municipal, el presidente de la Diputa-'a las once y media de la tíiafiana, en 

El alcalde dé Zaragoza ha reunido 
a los representantes de l a s dist intas co­
operativas de 'C9S«i§_̂ ^ bara tas p a r a ente­
rar les del problema de la construcción 
de dichas viviendas y a l objeto de que 

[todos presten el mayor concurso , p a r a 
la -pronta resolución del asunto. 

—En Plaséhcia de Jalón l a ' G u a r d i a 
civil h a detenido a Gregorio Correa, acu­
sado dé haber prendido fuego a una 
arboleda, propiedad de José Pérez, ha­
biendo quedado destruidos 150 árboles. 

Supresión de los tabores 
en Tánger 

La Asamblea legisativa acuerda 
crear ía Gendarmería 

• - — o — - : . ' . -

PARTJS, OFICIAL.-rSin novedad. 
- - - ' - . : . * - ' • * . . * ' . . - . . ^ ' - . . ' , 

TÁNGER,; 24.—En la úl t ima sesión ce 
lebrada p e r la Asariibíea Legislativa se 
presentó una proposición, en lá que se 
dice, que en vista de la reunión de dele 
gados franceses y españoles en Par í s 
p a r a t ratar .del estatuto de Tánger y 
el deseo de no obstaculizar las conver­
saciones, la Asamblea decide pagar ' ; l a 
par te proporcional que le. corresponde 
dé dos trimestres que s-e le debe, 'pero 
reservando su decisión respecto ' ' á l ; tri­
mestre próximo. También, se pide en 
dicha propuesta la supresión de los ta-
bores, consti tuyéndose la gendarmer ía . 

El delegado eispañol don Emilio Sanz 
[iii'zbi d.bse'ryar la improcedencia de esta 
'rn'OGipnV.'é'síi^mando que eg.tQ'..,erfi. .-hacer 
.polítíea, toda vez que .los Gobiernos de 
Madrid , y ' P a r í s decidieron i a . con t inua 
ción .de ios labores , quedando tés tosd . e 
derecho como'; instituciofiés.' estatutarias 
A. pesar de :'estas advertencias', la mo­
ción; fué. aprobada .j.;Cí'E"mayoria de vo­
tos,, ' . ' ' • .- , ; '.'''\, 
UN SAbLE DE HONOR. A FRANCO 

T E T p A N , 24.—El';: génerarl; en .jefe.;;ha 
.aiíí.torigado ;• a< una -.C#misión ,delv Tercio 
de Mejilla,.,,compuesta de un comandan-
'té,: un'cap.itáti y dos tenientes , p'k'rá que 
;raarchén,'a.-3Iadrid con objeto :de ent re-
;gar el próximo domingo un, sable , de 
lionor alg'ftneral F ranco . •; ,' 'i-' • -
, —Una pa r t ida de bandolé-i'ós, fil.lrán-

dose a t raves ide la espésura-de,; la'gaBa, 
y amparados: por, la obscuridad,..» de- la 
noche, -IqgrS-; ipenétrar -en :"el aduar dé 
2 ina t , coiis-iguiendO-X roWr.'.,300" cab-ras. 
Apercibida !;Ta «mía» .'dé .sla hareá de 
Beniurriaguél- destac.ada,,- eij; D a r .J-Iami-: 
do, a'íf'Udió i-.ápidamente alícitado, aduar.,' 
diápér.s,áiíd'o.'-''a la ba-ndaí'.'á-: la que causó; 
•aÍg'un;'asi:;:-teaJ5is, Ty recupero'" tp4o : eT-gá: 
nado: -- ; ; - ' ' ' 
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Esta tarde Consejo 
de minisíros 

"Et dia 9 cié aiJrilSé iríiplBtifetó \á:\" 
: , : ; hora de veitanQ ; 

Ay-er despacharon con el ..presidente 
e l -minis t ro de la Gobernación, el gene^ 
ral Jordana, el señor Espin.psa de los 
Monteros y el oficial mayor -de la Pre­
sidencia. .• 

Por la tarde despacharon con él los 
ministros de Hacienda y Gracia y Jus-
^tíoiá. » ' .-•• ' 

. ' .' -Hoy Cénsejo -. ' -
Ésta tarde , a las seis 'y 'media, se ce­

lebrará Consejo de ministros.-

Hora de verano 
A las. veintitrés horas del. día 9 de 

abril próximo será adelantada, la hora 
legal ©n sesenta m.inutos, y e l ;d ía 1 de 
octubre, a l as doce de Ta noche, se res­
tablecerá la hora normal. 

En loS; años sucpsivos l a . d-esignacióE 
de fechas. del cambio .de ::hqra se h a r á 
por real orden de la Presidencia, en 
vez. de por real decreto, como se h a 
hecho: has ta ahora.; ., . . : , . ; . - -

La causa por el complot ; de juaio 
; La c a u s a ' instruida ipor los abortados 

sucesos de'j .unio de 1926 se verá en el 
Palacio de. Justicia' en r í a :p r imera quin­
cena de abril . 

' E n t r e g a de coches . 
En, el"Retifo se efec'tuó áy^r el acto 

'de entregar - al.-ministro "de .Fomeríto los 
coches ' destiri»dDS al servicio de ambu­
lancias de cá t ed ra s ' de Difóipalogia.' 
Confédcració Hidrográjica ¿el Segura 

La Gaceta de ,ay;er;publica ;el .regla-
"nienlo provi.sional de - la;;C.Gñlederaclón 
sindical Hidrográfica,; del: Segura, con 
.objeto de . regular ; l á ' conyocátoria, or­
ganización y atribuciones de; la Asam-
hle general de dicha Confederación, qué 
tendrá, su residericia oflciat en Murcia 
y de la cual tendrán que formar par te 
obligatoriamente todos los. Sindicatos o 
entidades subvencionados o auxiliados 
por el Estado pertenecientes ,a, los i:ios 
Segura, Taivilla, Mundo, Bénamor, Ar­
gos, Quipár, Muía y Giiatialentín, o a 
las cuencas adyacen te s . a la del Segu­
ra, así como , también las : Juntas que 
adminis t ren fondos mixtos y todas las 
Empresas particulares, , usuarios o con­
cesionarios d e aguas dé .dórninio públi­
co, procedentes d e ; diohoá ríos. 

E l Consejó de Ina t rucc íóa públ ica 

r íeglamentariamente se reunió el pie 
:nó del Consejo de j instrucción piíbíl-
ca, bajo la presidenei.a: 'de dipn Elias 
Tormo, ' q u e es,: e l :;presl,dent€; ele dicho 
Cuerpo',,consüitiyo,,:acompañado de don 

:,F§li,j»B','ClemeBte;','dó'-^-Dlega,'-.p't'esidente 
d é ' l a : Comisión .p-erBiahente,.; y.; los pre 
sidentés de se,ceión,,'doh Eranbiseo '.Ro­
dríguez Marín y el doctor ;d3n Ramón 
Jiménez, con el, señor: Alfaya, secreta­
rio g e n e r a L d e l Consejo.; ;;,..-
, Leída y aprobada éh a&'t:a fie la-sesión 
anterior, el señor ;To.fmO',.dSdicó sentí 

"das "frases a .lo:s. •e'onoe'jer'ds" fallecidos 
después de l a :ú,ltima< reunión del pie 
no, y ¿o t ras , -encomiás t icas , -para el e.x 
rector de la Universidad Central, don 
José Rodríguez Carracido. 

"•M señor Alfaya leyó l a ; Meinoria del 
.Coiisejo, en que con todo pormenor se 
e n u m e r a n y clasifican más d-e. 1.500 
asuntos despachados.;pQ.r,;l-as secciones 
y la -Comisión ijpérmánente en el últi­
mo ,período. 

Aprobada- la Memoria, se; dio cuenta 
de las mociones ¡pros.ehtadas por l a s sec-
cipne.s, que son . J:odás"; originales, ex­
cepto l á . d e la sección, p r imera , :que ha 
reiproducidoTitéralniente la; de años an­
teriores. 

Juicios de la Prensa sobre el poema 
de Joaquín Xuring ' 

—o— 
Damos a . continuación los párrafos 

más salientes de los juicios que la re­
ciente obra de nuestro querido ¡compa­
ñero , Joaquín Turina, Canto a Sevilla, 
ha merecido a la critica musical ma­
drileña. • ; 

Ángel María Castell, én A B C, d ice: 
«La obra de Turina. es una evocación 

luminosa de la ciudad andaluza en sus 
-procesiones, en su feria, en sus leyendas 
y en su veneración a la Giralda. Está 
inspirada en los versos, de Muñoz. San 
Román, que en un recitado, lírico repro­
duce una voz 'de sopranOj y en su de­
rredor giran ios cuadros que' la r ica 
paleta de Tur ina va t razando con vigo­
rosas pinceladas de rierite realidad mu­
sical. Es , la saeta, la clásica y la, mo­
derna, ia que aparece entre sones de 
banda que escolta a la procesión; es 
la :gracioSa sevillana y la sentimental 
ía,rruca las que reflejan: la orgía : que 
bulle en los brillantes pabellones de la 
fer ia; es la petenera la que /de sga r r ada 
pr imero; por : los l amentos del duende 
cargado de cadenas, y entonada después 
por: lastimero acento femenino, se des-
l¡za:,mist.eriosa:por las encrucijadas del 
típico barrio de- Santa Cruz ;' es el f an-
danguillo, en fin, el que • se eleva , en 
aromado, hihaho festejando, to. .gallarflia 
de la Giralda. El breve preludio és coínó 
artística ,po'rta:da de ' este ¡ifrímoroso ál­
bum, y en- él campea, esbozada, u n a 
frase do vivísimo y voluptuoso andalu­
cismo, t r a t ada .con esa. delicadeza,,:que 
es la caraoterístioa de Tur ina cuando 
lleva al pentagrama cantos y ritmos me­
ridionales, 

Y esa finura, esa elegancia, que hace 
señoriles las ingenuas frases melódicas 
dé la calle, domina en toda la obra, de 
rica instr.umentaeión, sin efectos relum-
brones= que .desvirttíen las esencias con 
tanto esmero recogidas •por-;el composi­
tor, sentidas con a lma de art ista y . tra­
tadas Con. serenidad y conciencia dei 
maestro.» ; -; - , . : :. ; 

De. Víctor; Espinos en La Época: 
«Turftia'canta; a Sevilla otra* vez.,. No 

se .agotará en el a lma da este composi-l 
tor sevillano la'; vibración regional,- co­
mo no ha de agotarse el l ir ismo de ía 
ciudad-rnara-vilia, sobre la íjíie flota un 
cálido velo de ensueño. .No creemos, 
honradamente, qué Türina's-ea un: artis­
ta de 'hor izonte ' local y l imi tado; paro 
sí estamos segilros—hasta donde •se:gíie-
d-ff; manifestar seguridad en el propio 
juicio—dé que la musa de Tur ina es 
predominantemente andaluza, y funda­
mentalmente sevillana.-» ; 

B., R. en el; Heraldo -. 
Novedad importante fué el estreno 

d-el «Canto a Sevilla», escrito sobre 
poesías de José Muñoz San Román ,por 
e r ilustre compositor sevillano Joaquín 
Turina. Los -ritmos característicos de 
la, m.úsjea andaluza, las melo<íí.a,S: caracr 
terísíicas de sus movidos bailes .y- de 
SUS ¡poéticas canciones, en las: que^ flo­
ta una vaga nostalgia oriental, adquie­
ren a través del refinado tempéramen-
:o y de la' exquisita técnica de Turins; 
gran valor colorista y potencia evoca­
dora: Tejen un Tóndo ins t rumenta l íÉá-
gil - 'y; etéreo,- de sonoridades' ' sl-empre 
nuevas y siempr-ai -bellísimas. Y sobre 
l̂ s-é;;" liisú.-:soriorp, fiilífrana:; de:!-la':má¡s 
é'xqHisita':' or:í:'ebrerla ',m.itsical,, adquíe.re 
la .voz acentos de- pasión,; muy bien ex-
ipr-esados por el - arte admirarble-.y la 
fina comprensión dé l a bella ¡tiple e n ­
sena Galatti,; Aplausos muy cariñosos 
sonaron al final de las seis partes qué 
integran el variado .cuadro- andaluz, y 
al final tuvo que sa l i r el: compositor 'al 
palco escénico,. donde fué ovacionado 
reiteradam-ente en. unión' de la orques­
t a . y la de- la señora Galatti, a quien la 
orquesta obsequió con un hermoso ra-. 
mo de flores.» , 

De Carlos Bosch, en K Imparcial-. . 
«Cada obra dq. Joaquín .Turina viene 

a dar un grado más, dentro de s u es­
tilo, y en la misma libertad imaginií.-
tiva se aquilata su modalidad, consi-
.guienao un triunfo en la técnica y en 
clprocediixtient.oí-poi' médíQ de los, cua­
les. nuefitro;preiáara'autor. .se deseiiyuel-
ve respondiendo a la tradiición wiuslcal, 
filiándose en la genealogía que; pudié-

'iihos decir dé la continuidad históri­
ca, pero con instintivo impulso de la 
marcha avanzada : es decir, haciendo 
época, por lo inismo que no se ai,sla 
en irn . caso- infeeundo.,, E s , : adehaás, ge-
nuiriaraerité' 'reptiesentati-vp,;¿; alcanzando 
de sti ihismá' 'part icularidad" de especial 
visión el descubrimiento de l o ' o b j e t l 
vo en:.sti significación dijéramos pic­
tórica 'y legendaria,, siernpre;: al ;travé.s 
de ' un nü^vo. sentimiento;. .;íOmántico 
que se da én equilibradas proporcio­
nes. . , , , - , . . . 

Los cuadros descriptos en Canto a Se­
villa. Gonti.enen , ínt ima emoción, mez­
clándose "los apuntes' populares :a: la ikn-
presión prO:pia del miisico de racial poe­
sía que nos vierte el misterioso en­
canto de l a ciudad andaluza.» 

De Adame Martínez, en La Nación: 
«Era ésta Canto á Sevilla, poema de 

Joauqín Turina, con versos de Muñoz 
San Román. El notable 'oompositor h s 
trazado seis breves cuadrltos, evocado­
res de varios momentos genuinos de 
la vida hética, de , los cuales se desta­
can la . descrjpcióii¡; de Semana Santa y 
la narración; Jsí^/areíqíTna, con una gra­
ciosa, y elegante . l ipea melódica, que 
remata una ,petenera. ÉT preludio: y No­
che de feria son .(ios 'páginas orquesta­
les, dos nocturnos; acertados y de dife­
rente estilo,:, pláoido, sutil, primaveralj 
tranquilo, ufio;.'agit,adQ,;lleno".de l a ale­
gría del v'ihq, y. 'del.rasgueo dV¡ lás gui­
ta r ras el otro.'.»" 

De Salazar enMSpl: 
'.«Unas veces;'Turina' interpreta'eT-poe? 

m a con las ' solas, ; iüerzas 'orf(-U-estal;es, 
otras acude- á la voz—la; vOz de la .s¡.e'-

¡rñora Galatti, clara y de b,ello'"-timbre^, 
¡para qüede . c l ame la poesía,-sobre un. 
..fondo; - orquestal. Tur ina concede poca 
expaiisió.n l ír ica a la voz, Q'üiere más. 
bien -que ,;tenga un. coló* de recitado,.-
s e i í c i l l óde línea, y sobrio,, de acentos,, 
mien t ras ,que el fondo'Drquek.il se des­
ar ro l la ; co-h una variedad^ kaléidoscópi-
ca, Las.;,fuen.tes. en .el;ja,r.dín,; ¿u' runigr 
en la noche - de. líiña, slíl-ncips'á y tran­
quila, es -un'te;nia. ippr,,:.<!l :que ese mú­
sico se.villano tiene--¡predilección, y aho­
ra '.y en «Jardín de pr,lente» encontró' 
fórmulas ¡precisas para.-, evocarlas y de | 
.una musicalidad suave.-» : 

De: Juan del Brezo, en Ea Vo.z;: .-../: 
«Turina ha evocado ; en. su «Canto a 

Sevilla», -que ayer ejecutó por pr imera 
vez la Orquesta Sinfónica, los roncos 
tambores y apagados clarines que aoom-
¡pañan las procesiones de Semana San­
ta en la ciudad del Betis, ias maravi­
llosas saetas que entusiastas voces dis­
p a r a n a las sag radas : imágenes ; evocó 

Se pide ¡a \ibr&.^piM^i^^'':fi:. 
-'del- libro; d é - e n | Í ^ f t | ^ _ / ,;/-:'•' 

Conv eniencia de crear & |t||i4i(S?tító 
de exportadores del libró 

La Conferencia Nacional del Librci, fie;-•: 
lebró.¡ ayer m a ñ a n a una nueya.,reunión. :, ; 
Presidió el señor Madariaga. ; ' ; ;•.,;: 

Empieza discutiéndoBs; el incrementó;: ' ; : 
de las . bibliotecas circtilantes oflciaíes; : 
y el recargo tributario sobre las de e x í ^ -
piotaclón privada. 

El señor Linares Becerra se opone 'al ' 
recargo por decoró para la Conferencia.f;i ,, 
y el señor Martínez ¡JReus declara que:: ," 
a y e r ; n o , h i z f a más que defender iin!:.'i;:| 
acuerdo de ia- Cámara del Libro, /pero;:;: ' 
qué n a insiste én el recargo ¡por a m o r ; ¡ 
a la cultura. - ,: ¡ 

Se aprobó la base suprimiendo lo del 
recargo. ' , - . : - • - ; -

Después de: definir la com|)etencia ilí-, 
cita se ¡pasa a enumerar CEISÓS con - ' : 
creto's. - , , : ; . • ; . ; : 

Entre los que sé proponían figuratíá-
el de l a , venta en público sin pagar la ;; 
correspondiente matr ícula en los c e m ' 
tros de enserlanza público's y privados. ;;,; 

El profesor Fernández Velascó estima ' 
que un acuerdo a s i es atentatorio, á lá ; 
expansión del libro. Debe prohibirse la 
veiita a los empleados, pero : no a las 
entidades. 

El señor Martínez, Reus dice que én 
ese caso se l legarán a poner féstoránS; ¡;, 
universitarios. (Voces: «¡Y se llegará!») 

Se aprueba el caso, con l o s v o t o s ; ; 
en contra de varios catedráticos ;y; áCa- ;- ¡.¡ 
déraicos. ' -

Se desaprueban después varios casos, 
como el de la venta directa de los • 
autores sin ¡pago'de contribución y o t r o : , 
sobre ventas en quioscos. En eaijibio,; 
se añade uno, a p ropues ta ' del "seíior. 
Cabello Lapiedra. 

Se aprueban otras conclusiones sobré , 
el castigo de esos casos y sobre mar­
cas editoriales. ' , 

También- figura entre las conclusio­
nes apru-.adás la creación de-'escuela's;; 
dcaipréndizaje p a r a las artes del libro 
y de una Escuela del L ib ro ; necesidad ,! 
de impulsar la constitución del Sindi-:. 
cato de productores del libró para; f a y ó V , 
recer la movilización, económica de los 
activos del l ibro, y o t ras , var ias . , : : 

Hubo algunos incidentes. En u n a oca­
sión e i señor Gi l í ; in ten tó abandonar- : 
e r salón, pero desistió a ruegos de los : 
asambleístas. 

Por ia tarde 
La sesión de la tarde fué presidida; ' 

por el señor: Caro. ; • ' ; 
Empezó por discutirse esta : conclu­

sión provis ional : , debe establecerse : l a 
l ibre producción del l ibro de en¡sefla,n-
za, intervenida por el; Estado en cuan- , 
to a ;su formación y a su forma mate-
rial- y, ;precio- de venia.' ¡;| : 

El señor At t iñana , catedrático de Iñf- -
titulo, considera perjudicial el, régíméíi ' 
ds tasas, y est ima que la mejor -forñía 
de obtener ia ba ra tu ra y excelencia del;-
libro es la l ibertad de textoSj haciendo 
desa¡parecer el área acotada por el; pro- , 
fesor. .Aboga por la se.paración ,de la 
función docente de la examinadora, / ;y 
se declara par t idar io del s is tema; fraíí-
iC6S.:Habla¡ de qiie.;en América-.se usan 
textos ,fráncese.s. y;:no e¡spañdles.¡: 
• Intervienen;-;o'tros oradores, y , l a bas'e -
queda redactada a s í : debe establecerle 
la libre producción del libro de ense­
ñanza, i ' 

Sé acuerda que el Estado debe per- , 
mitir, , t ranscurr ido un plazo no supe­
rior a diez meses, que la ¡propiedad in­
telectual del Estado, o sea la legislafi-• 
va, sea publicable por, todos los ihdus¡-
triales. ,; , 
• Se aprobó, a propuesta del señor Mar-, 
tínez Reus, ¡pedir la supresión .del ifn-; 
puesto de utilidades p a r a los beneñeips 
del autor por la venta de libros, y.otras, 
•varias proposiciones., ;;; , 

Fueron admitidas estas conclusiones, i 
del señor E a d i a : Que se trate de acep-,: 
tar e r ofrecimiento que hace e l - señor , 
Badía de que la Cámara de: Comercio 
Española• de Méjico 's i rva de- ;deiEÓBttó 
de libros pa ra regular y abara tar él 
mercado de libros en aquel p a í s ; utíli-
zar,¡,la revista del ministerio d-e Esiad;í> 
Informaciones Españolas p a r a publicar ; 
noticias bibliográficas. ••,;'' 

Igual suerte corrió l a del señor Lasso 
de la Vega sobre la forniaeión d e r u ñ 
órganísrn.ó qué, .organice la p ropaganda 
colectiva,; con estas orientaciones, entre 
o t ras : servir de intermediario para ob­
tener descuentos más favorables y a ta-,-
rifas excepcionales entre libreros, edi­
tores y : P r e n s a ; publicación de uii-
anuario del l ibro ; organizar dos Expo­
siciones anuales de libros y darles ca­
rácter circulante p a r a que puedan ex­
hibirse en proviricias y América; orga­
nizar semanas del l ibro; y del Tibro in-:, , 
í an t i l ; gestionar de l ' Gobierno que, los , 
maestros hagan ,que los niños r.ealiQpn 
fiemanalmente consultas en l a s bíbiTote-
cas, dándoles un cuestionario. ' ... 

Se -aprobaron también iina del- se­
ñor Sangróhiz .pidiendo que sé nombre , 
una Comisión qug;estudie la manera de; 
organizar, con la ayuda del Estado, ;fe-
rias del libro en América, y otra die 
don Rufino, Blanco, solicitando que é l 
Gobierno copceda.a las Cámaras del Li­
bro carácter dé'i.C.o-misión interministé-, 
rial pa ra la p.tibíicación de un Anuario . 
bibliográfico -hi¿pano;americano. :.' 
- E l - s e ñ o r Castañeda propuso, y':;Se 
aprobó, pedir ¡que se destinen 480.000.pe-\ 
setas pa ra ofrecer .bibliotecas a las -en­
tidades qué-, mejores..condicipn-es': (loca­
les , ' • subvenciones,, ^etcé.tera):; ,o:íre-zéan. 
Está consignación durará .hasta: g u e ;Se 
con:strHya-n 500. Tambi.é-n:,se:'pi-de;p:;-:'dos-
ciéntas; - i\iit' ¡pesetas...anuaies;;'-|i 'ar,aad-

i quifcir:: l ibros. ..para,; las • bíbli'oteoa&-' :.ofi-
rciales.::. r .-t:' :;'¡ ' •:::.':.;. £:;,; ..{• ^li'.''- i ' 
I La conclusión sobre íá •"creación'de un 
iSindiéató: de éxpbrtádb'pes déTibros-con ' 

el' a v a l ; d e l Estado,";;'d:e'; un' capital no 
super io r"á 30 millones, 'fué. ..muy ;d,iscji-
t r d a . " ' ' ' - , . - • •* ' : - ; . - ; ' ; ; : : • , • ' • • ; - ; . • ; . , : . ; ; . 

'^El señor Sari Martín habló: déj ¡las ^ren­
cillas . que quizá se'- ocasionarían. ¡El. se­
ñor Rodríguez. Samp-edro s,e exíraiíó de 
-que no'., se i lévaran; ' las basesj: y; p'regun-
tó .q"ii:é.'eri¡t.er.io.'; S;e seguiría -en-'-la.:,elec­
c ión . d,e libros. :E1 sQilor Gíli inquirió 
que'*':s-i'-; .ia;; Si.ñdicación sería voluntaria 
u .^obli.eatoria,''- '' '; 

.A l : f i n , se .aprobó- as í : la Asambiea: 
est ima, la-converiiefaol.á de un Sindica­
to voluntario. 'de :'ex!pQrtadores de libros, 
con.. ' la: intervención. ,de los elementos 
más ' Interesados. : . ' ¡; .',' 

tuentecillas del parque, l a garbosa: Gi­
ralda, brazo levantado que a¡punta el 
azul más azul de los cielos; lo evocó 
con una música grat ís ima de a,tercio.pe-
ladas t intas, en la que el elemento po-

¡pular brilla y cabrillea con entusiasmo 
l e í murmul lo , t ranqui lo .,y cantar ín de las'jr. agilidad.» , " 

pena.de
Mutualidad.de
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El Racing empata con la R. U. de "Valladolid 
- ' ' — — — • — • ^ • » » — - — - , — 

«Quart d'heure» ganó el campeonato de caballos de armas. Fechas de las eliminatorias 
por la Copa Davis. Las pruebas motoristas del domingo de Penya Rhin 

Footbalí 
l i a eKOursión de l Kaólng 

y A L L A D O L I D , 24.—De r e g r e s o a Ma­
d r i d , l o s r a c i n g i s t a s j u g a r o n e s t a t a r d e 
e n e s t a oapi ta3 c o n t r a lois c a m p e o n e s 
r e g i o n a l e s . E l p a r t i d o t e r m i n ó c o n el 
s i g u i e n t e r e s u l t a d o : 
• R e a l U n i ó n D e p o r t i v a 4 t a n t o s . 
R a c i n g C l u b 4 — 

Subvención del A y u n t a m i e n t o s a n t a n d e r i n o 

P a r a a s e g u r a r el éx i to d e l p a r t i d o E s ­
p a ñ a - S u i z a , q u e se d i s p u t a r á e l m e s 
p r ó x i m o en los C a m p o s d e S p o r t , d e l 
S a r d i n e r o , l a C o m i s i ó n m u n i c i p a l p e r ­
m a n e n t e de S a n t a n d e r a p r o b ó l a sub ­
v e n c i ó n de 8.000 p e s e t a s a l R a c i n g C lub , 
q u e e s e l q u e s e e n c a r g a de s u o r g a ­
n i z a c i ó n . 

E q u i p o del Depor t ivo E x t r e m e ñ o 

B A D A J O Z , 24.—-Reina u n a v e r d a d e r a 
e x p e c t a c i ó n e n t r e l o s a f i c i o n a d o s d e l a 
l o c a l i d a d p o r e l p r ó x i m o p a r t i d o q u e 
j u g a r á e l D e p o r t i v o ~ c o n t r a e l R e a l Ma­
d r i d . S u o p t i m i s m o n o l l e g a a s u p o n e r 
u n a victOTia, p e r o e s p e r a n u n r e s u l t a ­
d o m e j o r q u e l o s t r e s p a r t i d o s j u g a d o s 
e n l a p r i m e r a v u e l t a d e l c a m p e o n a t o d e 
E s p a ñ a . 

E l C l u b D e p o r t i v o E x t r e m e ñ o p r e s e n ­
t a r á c o n t r a l o s m a d r i l e ñ o s el s i g u i e n t e 
e q u i p o •:• -

P l á c i d o , A l f r e ído—Ramón , M a r t í n e z — 
P r i e t o — V i c e n t e , G o r d ó n - C a p d e v ü a — M u -
r u b e — C a b e z a s — V i r e l . 

E l mejor jugador del Be t i s 

S E V I L L A , 24.—Se a s e g u r a q u e l a l e ­
s i ó n de C a r r a s c o , o c a s i o n a d a p o r e l de­
f e n s a d e n e c b a d e l P a t r i a , e n e l ú l t i m o 
p a r t i d o j u g a d o e n P u e b l a d e l a Cal­
z a d a , es a l g o m á s s e r i o d e l o q u e p a ­
r e c i ó a p r i m e r a v i s t a . E s t e j u g a d o r , con­
s i d e r a d o c o m o e l m e j o r de l a l i n e a d e 
a t a q u e , n o p o d r á j u g a r , d e s d e l u e g o , 
c o n t r a e l A t h l e t i o m a d r i l e ñ o , e l d í a 3 
de a b r i l p r ó x i m o . 

E q u i p o del T. C. Barce lona 

; BARCELONA, 24.—Los c a m p e o n e s d e 
E s p a ñ a , e n s u p r ó x i m o p a r t i d o c o n t r a 
el R e a l M u r c i a , se a l i n e a r á n p r o b a b l e -

, m e n t e c o m o s i g u e : 
* P l a t k o , W a l t e r — M u n t a n é , A r n a u - C a s ­

t i l l o — G a r u l l a , * P i e r a — S a s t r e — * S a m i -
t i e r — ' S a g i b a r b a — P e d r o l . 

E l equipo del At l i le t io b i lba íno 
B I L B A O , 2 4 . — A u n q u e f a l t a n a ú n m á s 

de d iez d í a s p a r a e l p a r t i d o d e c i s i v o q u e 
e l A t b l e t i c C l u b j u g a r á c o n t r a l o s i r u -
n e s e s , p a r e c e q u e • el e n t r e n a d o r y l o s 
r n i e m b r o s m á s c a r a c t e r i z a d o s ' d e l a J u n ­
t a h a n c a m b i a d o i m p r e s i o n e s s o b r e l a 
n e c e s i d a d de • v a r i a r l a f o r m a c i ó n d e l 
e q u i p o e n v i s t a de q u e l o s r e s u l t a d o s 
ú i t i m a n í e ñ t e c o n s e g u i d o s h a n s ido m u y 
m e d i a n o s . • 

Se v a r i a r á s o b r e t o d o l a l í n e a de a t a ­
q u e . 

Kaoing-Athle t io 
' B I L B A O , 2 4 . — M a ñ a n a j u g a r á el Atb le ­

t ic C l u b c o n t r a e l R a c i n g , d é S a n t a n d e r . 
E n e s t e p a r t i d o se v e r á c o n c i e n z u d a m e n ­
te el r e n d i m i e n t o d e v a r i o s j u g a d o r e s , 
a fin d e f o r m a r d e b i d a m e n t e e l q u l -
p o q u e se o p o n d r á c o n t r a é l R e a l U n i ó n 
el d í a 3 d e a b r i l . ^ ' : 

B imi s ión de l r e p r e s e n t a n t e de í a r r a g o n a 
T A R R A G O N A . 24. - E l r e p r e s e n t a n t e 

de l C o m i t é p r o v i n c i a l d e T a r r a g o n a se­
ñ o r T o r r e s U l l a s t r a s , h a d i m i t i d o s u 
c a r g o e n el Conse jo d e l a F e d e r a c i ó n 
C a t a l a n a . 

P a r t i d o de selecciones 
BARCELONA, 2 4 . — M a ñ a n a ' se c e l e b r a ­

r á e n e l c a m p o d e l R. C. D e p o r t i v o E s ­
p a ñ o l u n int;epesanti6 p a r t i d o , o r g a n i z a ­
d o p o r l a F e d e r a c i ó n C a t a l a n a , e n t r e 
l o s e l e m e n t o s d e l g r u p o A y o t r o 'del 
g r u p o B , E s t o s t e n d r á n c o m o g u a r d a ­
m e t a a Z a m o r a . 

P u n t u a c i o n e s 
E n el m o m e n t o a c t u a l l o s 26 e q u i p o s 

q u e t o m a n p a r t e e n l a p r i m e r a v u e l t a 
d e l c a m p e o n a t o d e E s p a ñ a t i e n e n l a s 
s i g u i e n t e s p u n t u a c i o n e s : 

P R I M E R A D I V I S I Ó N 

3. G. E . 3?. P . O. P n 

V a l e n c i a 3 2 0 1 10 3 4 
^ C a r t a g e n a 3 2 0 1 2 1 4 
B a r c e l o n a 2 1 0 1 5 2 2 
M u r c i a 3 1 O 2 3 13 2 
§EurOipa 2 1 0 1 4 2 2 
§Cas te l lón . ' 3 , 1 O 2 2 5 3 

SEGUNDA D I V I S I Ó N 

J . G. S . P . p . C. P n 

S e v i l l a 3 3 O O 19 3 6 
§Real B e t i s 3 2 1 O 12 1 5 
l A t h l e t i c 3 1 1 0 7 5 3 
R e a l M a d r i d 2 1 O 1 10 6 3 
E x t r e m e ñ o ., 3 0 O 3 6 26 O 
S P a t r i a .,..; 3 0 0 3 4 17 O 

T E R C E R A D I V I S I Ó N 

J . G. B. F . P . C. P n 

A r e n a s ., 3 . 3 0 , 0 1 1 2 6 
§Rea l U n i ó n 2 3 0 0 3 1 4 
§Athlet ic .; 3 2 0 1 2 1 4 
R e a l S o c i e d a d ;........; 3 1 0 1 7 4 2 
I b e r i a 3 0 0 3 'O 12 O 
^ Z a r a g o z a 3 0 0 3 1 4 0 

CUARTA DIVISIÓN 

J . G. B. P . P . C. P n 

S p o r t i n g ,., 4 4 0 0 20 4 
§Cel ta 4 4 O 0 32 5 
D e p o r t i v o :. , 4 2 1 1 1 4 6 
§ F o r t u n a 4 2 O 2 9 14 
R a c i n g 4 0 2 2 8 13 
§ G i m n á s t i c a 4 1 O 3 8 13 
§ E s p a ñ o l 4 1 0 3 5 12 
R e a l U n i ó n 4 0 1 3 5 24 

N. B . — U J I c a m p e ó n y o t r o s u b c a m p e ó n 
de c a d a D i v i s i ó n q u e ob t engan , l a m a ­
y a r p u n t u a c i ó n p a s a r á n a j u g a r el c u a r ­
to d e final, de l c a m p e o n a t o d e E s p a ñ a . 

§, q u i e r e d e c i r s u b c a m p e ó n ; J, l o s p a r ­
t i d o s j u g a d o s ; G, l o s g a n a d o s ; E , e m ­
p a t a d o s ; P , p e r d i d o s ; ' F , los t a n t o s a 
f avor ; - C, i n d i c a l o s t a n t o s e n c o n t r a , y 
P n , l a p u n t u a c i ó n . 

Hipismo 
Con l a p r u e b a d i s p u t a d a a y e r s e h a 

t e r m i n a d o el c a m p e o n a t o de c a b a l l o s de 
a r m a s , o r g a n i z a d a p o r l a R e a l S o c i e d a d 
H í p i c a E s p a ñ o l a . E l r e s u l t a d o final es 
e l s i g u i e n t e : 

1, Q U A R T D ' H E U R E , m o n t a d o p o r el 
c a p i t á n d o n F r a n c i s c o J i m é n e z Al fa ro 
y A l a m i n o s . P u n t u a c i ó n : 2.149,2. P r e ­
m i o : 2.500 p e s e t a s y u n a co¡pa. 

2, vendido, m o n t a d o p o r el t e n i e n t e 
s e ñ o r A l v a r e z de T o l e d o ;• 2.123,0 p u n t o s . 
r ^ r e m i o : 1.500 p e s e t a s . 

g, Bttyocp, .montado p o r d o n y a l e r o 

V a l d e r r á b a n o . P u n t u a c i ó n : 2.081,9. P r e ­
m i o : 1.000 p e s e t a s . 

4, negante, m o n t a d o p o r d o n M a n u e l 
S e r r a n o B a r i n a g a ; 2.043,0 p u n t o s ; 600 
p e s e t a s . 

5, Zapatero, m o n t a d o p o r d o n A n t o n i o 
A l v a r e z O s s o r i o ; 1.996,0 p u n t o s ; 400 p e ­
s e t a s . 

6, Zurito, m o n t a d o p o r d o n E d u a r d o 
G o n z á l e z Camip i l l o ; 1.994.4. p u n t o s ; 250 
p e s e t a s . 

7, Boiled Egg (don E m i l i o . L ó p e z de 
L e t o n a ) ; 1.947,3 p u n t o s ; 250 p e s e t a s . 

8, MarteU (don A b d ó n L ó p e z T u r r i ó n ) ; 
1.915,7 p u n t o s ; 250 p e s e t a s . 

9, vaguedad ( d o n L u i s P o n t e ) ; 1.883,5 
p u n t o s . 

10, Madeleine (don J u l i o G a r c í a F e r ­
n á n d e z ) ; 1.830,0 p u n t o s . 

11, Zephir ( d o n , J o s é H e r n á n d e z 
F r a n o h ) ; 1.822,0 p u n t o s . 

12, Abocinada ( s e ñ o r A r t a l e j o ) ; 1.812,3 
p u n t o s . 

13, Aneroide (don Alfonso J u r a d o ) ; 
1.784,4 p u n t o s . 

14, zodiaco (don E n r i q u e V á r e l a ) ; 
1.716,9 p u n t o s . 

15, Landre ( d o n M a n u e l S u t t o ) ; 906,2 
p u n t o s . 

16, Roijai Feast ( d o n Albe r to R i p o l l ) ; 
662,5 p u n t o s . 

17, lam, (don M a n u e l S i l l i ó ) ; 33,5 
p u n t o s . 

Concurso h íp ico en S a n t a n d e r 
B a j o , l a o r g a n i z a c i ó n de l A y u n t a m i e n ­

to s e c e l e b r a r á e n S a n t a n d e r u n i m p o r ­
t a n t e c o n c u r s o h í p i c o i n t e r n a c i o n a l e n 
l a s e g u n d a q u i n c e n a de l p r & i m o m e s 
d e a g o s t o . 

(SERVICIO ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 

G r a n d H a t i o n a l 

L I V E R P O O L , 24.—La e x p e c t a c i ó n e s 
f o r m i d a b l e p a r a l a g r a n c a r r e r a q u e se 
d i s p u t a r á m a ñ a n a e n el h i p ó d r o m o d e 
A i n s t r e e . S e a s e g u r a q u e e n el Grand 
yational p a r t i c i p a r á u n a t r e i n t e n a d e 
c a b a l l o s . 

L a a t e n c i ó n í le l o s a f i c i o n a d o s e s t a 
l i j a d a e n e l c a b a l l o WKite Park. D u r a n ­
t e l a s e m a n a h a e s t a d o c o t i z a d o a 10 
c o n t r a 1, p e r o e n v i s t a de l a g r a n de ­
m a n d a d e a p o s t a d o r e s , l o s brokmakers 
h a n r e b a j a d o l a s c i f r a s e n 8 c o n t r a 1. 

Sprig es el s e g u n d o f a v o r i t o , y l u e ­
go y a e l d e , m a y o r p r o b a b i l i d a d se fija 
a 100 c o n t r a 6. 

Xia Copa de I>iverpool 

L I V E R P O O L , 24.—La Copa de Liver-
pool, d i s p u t a d a e s t a t a r d e , fué g a n a d a 
p o r Schiavoni, d e l o r d D e r b y . A l a 
p a r t i d a se c a s t i g ó a 8 c o n t r a 1. 

Law -tennis 
I<a Copa Dav is 

E l C o m i t é d e l a z o n a e u r o p e a h a fija­
d o l a s f e c h a s q u e i n d i c a m o s a c o n t i n u a ­
c i ó n p a r a l a s d i s t i n t a s e l i m i n a t a r l a e de 
l a C o p a D a v i s . 

P r i m e r a v u e l t a . - r L u n e s , 9 d e m a y o . 
S e g u n d a v u e l t a . — D o m i n g o , 22 de m a y o . 
C u a r t o s d e final.—^Martes, 14 d e j u n i o . 
S e m i f i n a l . — L u n e s , 11 d e j u l i o . 
F i n a l . — L u n e s , 25 de j u l i o . 

H o h a b r á «tennis» en los J. O. 
E n l a ú l t i m a A s a t n b l e a ' d e l a F'fed&rai 

c i ó n I n t e r n a c i o n a l de • L a w n - t e n n i s l o 
ú n i c o i n t e r e s a n t e q u e se' a c o r d ó e s l á 
d e c i s i ó n d e q u e este d e p o r t e n o se 
i n c l u i r á e n l o s p r ó x i m o s J u e g o s Ol ím­
p i c o s q u e se c e l e b r a r á n e n A m s t e r d a m . 

Campeona to n o r t e a m e r i c a n o 
NUEVA YORK, 24.—En l a s e l i m i n a t o ­

r i a s p a r a el c a m p e o n a t o d e A m é r i c a d e 
tennis e n c a m p o c u b i e r t o , B o r o t r a h a 
v e n c i d o a K i n g s t o n p o r 6 a l y 6 a 2, 
y B r u g n o n h a v e n c i d o a A n d e r e o n p o r 
6 a 3 y 6 a 3. 

Motorismo 
G r a n P r e m i o P e n y a B h i n 

BARCELONA, 34.—De d í a e n d í a se ve 
a u m e n t a r l a a n i m a c i ó n p a r a l a s c a r r e ­
r a s d e motos y c o c h e s q u e se d i s p u t a r á n 
el d o m i n g o p r ó x i m o . L a s ú l t i m a s In s ­
c r i p c i o n e s p u b l i c a d a s se h a n d u p l i c a d o 
e n l a s d o s p r u e b a s . • L a s de motos, co­
r r e s p o n d i e n t e s a l G r a n P r e m i o , s o n l a s 
s i g u i e n t e s : 

X. X.~Monet Goyón, 175 c. c . 
X. X.—Mojieí Goyón, 350 c. c. 
J. Vidal .—iVoríon, 500 c. c. 
I . M a c a y a . — X. X., 500 c. c , 
J. A n d r e u . — R e x Acmé, 350 c. c. 
X. X.—Ariel, 500 C. c. 
M. T e i x i d o r . — Norton, 500 o. c. 
F . Sagrar io .—DOMá' ías , 500 c . c. 
B . Santos .—DOM^las , 500 c. c . ' 
V. Naure.—TFouglas, 500 c. c . 
Z. Mateos.—DOMffías, 500 o. c. 
I. P a u r a . — B . S. A., 350 c. c. 
J. B u x a d é . — ñ . S. A., 350 c. c. 
R. Ba l l e tbó .—Har le? / Davidson, 350 c. c. 
J o s é Rius.—Ha?-!ey Davidson, 350 c. c 
J. S o l e r . — 4 . J . S., 350 c. c. 
J. V iña l s .—Maíc f t í ees , 350 o. c . 
G. A l o n s o M a r t í n e z . - S c o í í , 500 c. c. 
M. Cantó.—Franjéis Barnett, 175 c. c. 
L. González .—GMJ:Z'¿ , 500 c. c. 

X. X.—Alpha, 175 c. c. 

Copa de P r i m a v e r a 
As í c o m o e n e l G r a n P r e m i o P e n y a 

R h i n h a b r á u n a i n t e r e s a n t e l u c h a e n t r e 
c o r r e d o r e s m a d r i l e ñ o s y b a r c e l o n e s e s , 
t a m b i é n s e r e g i s t r a r á e n l a c a r r e r a d e 
c o c h e s , p u e s a ú l t i m a h o r a se h a n m a ­
t r i c u l a d o l o s c o r r e d o r e s , de M a d r i d s e 
l l o r e s F . Acos t a , R. Acos ta , S i r v e n t y 
ARvarado . A p a r e c e n e n l a l i s t a e s t a s 
m a r c a s y c o r r e d o r e s : 

E . L l . — S i m a Violet, 500 c. c. 
X. X.—Sima Violet, 500 c. o. 
M. R.—Amllcar, 1.100 c. c. 
P . S o l e r . — ^ m í í c a r , i . ioo c. c. 
X. X.—Bugatti, 1.500 c. c. 
X. X.—Bugalti, 2.000 o. c. 
X. X.— X. X., 1.100 0. 0. 
C. C.—Sima Violet, 500 c. c. 
R. C h o ^ v n . - 4 r 7 r ! o r , 500 c. c. 
S. O l i v a . — 4 m í ! c a r , 1.100 c. c. 
F . S i r v e n t . — I w s í i n , 750 c. c . 
F . A c o s t a . — A u s t i n , 750 c. c. 
R. A l v a r a d o . — 4 m í í c a r , 1.100 c e . 
R. A c o s t a . — 4 m í l c a r , 1.100 c. o. 

Regatas a remo 
t i n a p r u e b a m i l i t a r i n t e r n a c i o n a l 

BARCELONA, 34.—El C o m i t é d e l a Ex­
p o s i c i ó n de B a r c e l o n a a c o r d ó r e d a c t a r 
l a s c o n d i c i o n e s d e u n a p r u e b a a r e m o , 
q u e se d i s p u t a r á e n t r e l a m a r i n e r í a de 
g u e r r a de d i v e r s o s p a í s e s , q u e d e b e r á n 
c e l e b r a r s e p o r p r i m e r a vez e n B a r c e l o ­
n a c o n o c a s i ó n d e l a p r ó x i m a E x p o s i ­
c i ó n i n t e r n a c i o n a l . 

Aviación 
JBoma-Mueva YorS;. 

ROMA, 24.—El a v i a d o r d i B e r n a r d i , 
g a i i r c l ó r d e l a ú l t i m a C o p a S o h n e i d e r , 
p r o j e c t a p a r a l o s c o m i e n z o s d e i v e r a ­
n o o a f i ne s dO' e s t a . p r i m a v e r a u n g r a n 
v u e l o R o m a - N u e v a York , s i n e s c a l a . 

Ciclismo 
Campeona to a ragonés 

E l I b e r i a S p o r t C l u b o r g a n i z a r á p a r a 
e s t e a ñ o e l c a m p e o n a t o de A r a g ó n de 
f o n d o , e n c a r r e t e r a . Se c e l e b r a r á p r o -
b a b l e a n e n t e el d í a 12 d e o c t u b r e , festi­
v i d a d d e l P i l a r , 

TTna p r u e b a sev i l l ana 

SEVILLA, 24.—El S p o r t C i c l i s t a S e v l 
l l a n o o r g a n i z a el d o m i n g o p r ó x i m o u n a 
i n t e r e s a n t e c a r r e r a p a r a c o r r e d o r e s "de 
t e r c e r a c a t e g o r í a y p r i n c i p i a n t e s . 

E l r e c o r r i d o s e r á de 75 K i l ó m e t r o s , q u e 
c o m p r e n d e d e s d e e l k i l ó m e t r o 544 d e l a 
c a r r e t e r a d e A l c a l á de G u a d a i r a , M a i r e -
n a . E l Viso d e l A l c o r y C a r m o n a , d o n ­
de e s t a r á e s t a b l e c i d o e l v i r a j e h a c i a el 
final de l a ca l l e d e S e v i l l a , r e g r e s a n d o 
p o r el m i s m o i t i n e r a r i o a l p u n t o d e s a ­
l i d a . 

Campeona to de San Sebas t i án 

SAN S E B A S T I A N , 34.—La U n i ó n Ci­
c l i s t a D o n o s t i a r r a h a fijado e l d í a 17 
de l p r ó x i m o m e s de a b r i l p a r a l a cele­
b r a c i ó n d e l s e g u n d o car rupeonato d o n o s ­
t i a r r a (neófi tos) , 

Iios Seis jDías de Chicago 

CHICAGO, 24.—Ayer se d io l a s a l i d a 
a l o s p a r t i c i p a n t e s d e l a i m p o r t a n t e ca­
r r e r a d e l o s S e i s D í a s . No h a p o d i d o 
t o m a r p a r t e l a p a r e j a V a n - N e k - V e r m e e r -
b e r g e i s , p o r e n f e r m e d a d d e l p r i m e r o . 

L o s 14 e q u i p o s q u e p a r t i c i p a n s o n los 
s i g u i e n t e s ; 

F r e d S p e n o e r - W i n t e r , 
K e l l e r - H a n d l e y . 
K o c k l e r - M e r e k n e r . 
G i o r g e t t i - S t o c k h o l m . 
R o m a n - D e o l e r q . 
B e l l o - B e n e z a t t o . 
H e i n s b e r g - N o r m a n HUÍ. • 
D i n a l e - C h a r l i e r . 
P i e t r i - M a c B e a t h . 
Zucehet t i - tBoss l . 
H o r a n - M a d d e n . 
Gaf fney-Cos te l lo . 
C o l é s - G a r r i s s o n . 
G r i u m s - F . T a y l o r . 

Poio 
L a Copa W e s t c h e s t e r 

(SERVICIO ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 

• BOMBAY, 24.—Han e m b a r c a d o h o y 39 
iwníes p e r t e n e c i e n t e s a l e q u i p o m i l i t a r 
d e p o l o d e l a I n d i a , e n d i r e c c i ó n a I n ­
g l a t e r r a y E s t a d o s U n i d o s , d o n d e p a r t i ­
c i p a r á n el v e r a n o p r ó x i m o e n el c o n c u r ­
so p o r l a C o p a W e s t c h e s t e r . E s t a s j a c a s 
e s t á n v a l o r a d a s e n m e d i o m i l l ó n d e pe ­
s e t a s . E l a p o d e r a d o d e l e q u i p o , Mr . Be-
r e s f o r d , q u e v a t a m b i é n e n e l m i s m o 
b a r c o , v a a c o m p a ñ a d o p o r u n v e t e r i n a ­
r io , u n oficial y v e i n t e s o l d a d o s . 

L o s j u g a d o r e s , c a p i t a n e a d o s p o r el fa­
m o s o p o l i s t a c o r o n e l T o m k i n s o n , e m ­
b a r c a r á n a fines de m a y o , y p i e n s a n es­
t a r e n l o s E s t a d o s U n i d o s h a c i a el 10 
de j u l i o . 

Golf 
t j n r ecor r ido f an t á s t i co 

C O L U M B U S , 24.—Se h a e m p e z a d o a 
t r a z a r e l t e r r e n o d e l W i n d s o r Golf C lub , 
q u e c o m p r e n d e r á n a d a m e n o s q u e 90 
•hoyos . ' -••• 

* » * 
N. B.—^No c a b e d u d a q u e s e m e j a n t e 

t e r r e n o {links) de golf s e r á e l m a y o r 
d e l m u n d o , p u e s , h a s t a a h o r a , lo co­
r r i e n t e e s q u e t e n g a n 18 h o y o s . A u n q u e 
se h a y a n e n t r e l a z a d o l a s d i s t i n t a s m e ­
t a s , l a e x t e n s i ó n de t e r r e n o t i e n e q u e 
ser , a l a f u e r z a , c o n s i d e r a b l e . 

Biliar 
Campeona to del m u n d o > 

E l c a m p e o n a t o de l m u n d o de b i l l a r 
e n t r e amateurs, d i s p u t a d o e n P a r í s , h a 
t e r m i n a d o c o n l a s i g u i e n t e c l a s i f i c a c i ó n : 

1, T . M O O N S ( B é l g i c a ) : 7 v i c t o r i a s , 
SOO c a r a m b o l a s , 199 e n t r a d a s , p r o m e d i o 

g e n e r a l de 14,07, c o n s e r i e m a y o r d e 153. 
2, Ch. Faroux ( F r a n c i a ) : 5 v i c t o r i a s , 

2.533 c a r a m b o l a s , 204 e n t r a d a s , p r o m e ­
d io 12,45, m a y o r t a c a d a 92. 

3, E . S o u s s a (Egipto) : 4, 3,601, 190, 
13.68, 101. 

4, D o m m e r i n g ( H o l a n d a ) : 4, 2.748, 
213, 13,96, 156. 

5, V a n Be l l e ( B é l g i c a ) : 3, 2.289, 165, 
13,87, 124. 

6, M a r t e n e t ( S u i z a ) : 3, 3.335, 201, 11,06. 
132. 

V, A. C o r t y ( F r a n c i a ) : 1 v i c t o r i a , 1.81J 
c a r a m b o l a s , 194 e n t r a d a s , 9,33 d e p r o m e ­
dio , ' 76 c o m o s e r i e m a y o r . 

Automovilismo 
G r a n P r e m i o de H u n g r í a 

B U D A P E S T , 2 4 . - E 1 A u t o m ó v i l C l u b 
h ú n g a r o h a d e c i d i d o g e l e b r a r s u ' G r a n 
P r e m i o de T u r i s m o los d í a s 26 y 27 de 
m a y o p r ó x i m o . 

Todos los deportes 
Huevos «records» m u n d i a l e s 

D u r a n t e l a a c t u a l s e m a n a se h a n es­
t a b l e c i d o l o s s i g u i e n t e s «records» d e l 
m u n d o : 

Natación.—Los 200 m e t r o s ( b r a z a ) l o s 
c u b r i ó e l n a d a d o r a l e m á n R a d e m a c h e r 
e n 2m. 48 s. 

L a n a d a d o r a h o l a n d e s a s e ñ o r i t a B a ­
r ó n e s t a b l e c i ó el de l o s 400 m e t r o s e n 
6 m . 54 s. 4/5. 

Aviación.~El a v i a d o r a l e m á n S c h n a -
b e l l a e s t a b l e c i ó el «record» de d u r a c i ó n 
c o n 500 k i l o s de c a r g a , v o l a n d o s o b r e 
D e s s a u d u r a n t e 15 h . y 5S m . 

en b reve expondrán sus ú l t i m o s 
modelos. 

Depós i to : Gali leo, 10. IVCABBIB 

Las roiiqiiefas y la tos 
son los s ín tomas m á s evidentes de u n es­
t a d o d e enf r iamien to f recuente en los pe­
ríodos inve rna le s a poco de v iv i r descui­
dados , y que a veces se compl ican dege­
n e r a n d o en bronconeuraonías , cuyas con­
secuencia» suelen s e r * s i e m p r e fa ta les . 

Conviene, pues , a los que v a n sujetos a 
los c a t a r r o s propios de los t iempos fríos 
y húiuedos , que al p r i m e r indic io a c u d a n 
a i n m u n i z a r s e c o n t r a él p robab le desa r ro ­
llo de la congest ión p a r a que no degenere 
en b r o n q u i a l o p u l m o n a r . E l remedio nos 
lo ofrece, senciUísimo, la m o d e r n a fa rma­
copea en u n a a d m i r a b l e composición d e 
elementos balsfimicos, ac t ivos , modifican­
tes de la mucosa . 

E s t a i n s u p e r a b l e composición, l l a m a d a 
Thus-Seru ia , deseongest iona el t r a m o res­
p i r a to r io afectado, y» comunica a todo el 
órgano de, la fonación la r e s i s t enc i a ne­
cesa r i a p a r a c o n t r a r r e s t a r los gérmenes de 
las enfermedades m e n t a d a s . En los aca ta -
r r a m i e n t o s y en l a tos m á s p e r t i n a z , obra 
mi lag ros . Tomando u n a c ü c h a r a d i t a de 
Thus -Se rum, en el momen to de acos ta r se , 
a segu ra el descanso abso lu to d u r a n t e la 
nocke . 

Crónica taurómaca 
Toreros extraordinarios... y 

fuera de abono 
—o— 

Así c o m o s u e n a . ¡Ni m á s n i m e n o s 
q u e l a c o r r i d a d e B e n e f i c e n c i a ! 

E l n u e v o r e p r e s e n t a n t e d e l a E m j i r e -
s a d e l a P l a z a d e T o r o s d e M a d r i d h a 
s o l t a d o p r e n d a . Y h a b l a n d o d e l a b o n o 
p r i m a v e r a l , q u e se a v e c i n a , h a l a r g a d o 
l a l i s t a d e l o s b u e n o s , m a l o s y m e d i a ­
n o s t o r e r o s , q u e , s e g ú n c o s t u m b r e , figu­
r a n e n e l elenco m á s o m e n o s a r t í s t i ­
co . C u e n t e n u s t e d e s : C h i c u e l o , M á r ­
q u e z , M a r c i a l L a l a n d a , N i ñ o d e l a P a l ­
m a , A g ü e r o , V i l l a l t a , S a l e r i , A lgabeño , ' 
Z u r i t o , B a r a j a s , F u e n t e s B e j a r a n o , 
F r e g , P o s a d a , R a y i t o , P a r a d a s , C h a v e s , 
A r m i l l i t a , P e p e B e l m o n t e , M é n d e z , F é ­
l i x R o d r í g u e z y L a g a r t i t o . T o d o e l es­
c a l a f ó n . T o d o . . . m e n o s el Chato V a l e n -
o l a y e l m a t r a c o G i t a n i l l o , q u e v e n í a n 
p o r lo v i s t o c o n m á s h u m o s d e l o s to­
l e r a b l e s p o r e l c r i t e r i o d e m o c r á t i c o , im­
p u e s t o h o g a ñ o a l o s c o l e t u d o s . P o r q u e 
r e s u l t a q u e l a E m p r e s a e s t a , i g u a l a t a -
r i a d e s d e l a h o r a de ahora, d i c e r e s u e l ­
t a m e n t e q u e n o t o r e a r á e n c o r r i d a s ex­
t r a o r d i n a r i a s q u i e n n o s e a m o l d e y s e 
c o n t r a t e e n l a s fiestas d e l a b o n o . 

¡ T o d o s i g u a l e s ! ¡ N a d a d e p r i v i l e ­
g i o s ! . . . Y a r e n g l ó n s e g u i d o d e c l a r a 
q u e R a f a e l eí Gallo, J u a n B e l m o n t e y 
S á n c h e z M e g í a s s o n toreros de excep­
ción y t o r e a r á n e n M a d r i d c u a n d o y 
c o m o q u i e r a n . . . ' ¡ D e m o c r a c i a ! 

E S T O . . . y t o d a s l a s v a c a d a s " c o n o c i ­
d a s , m e n o s l a s f a m o s í s i m a s d e M i u r a 
y P a b l o R o m e r o (que t a m b i é n s o n , p o r 
lo v i s t o , d e e x c e p c i ó n . . . p a r a n o t r a e r ­
l a s ) , c o n s t i t u y e . el ¡ p r o g r a m a e s b o z a d o 
p a r a l a s e r i e d e c o r r i d a s q u e e s t á n e n 
el h o r n o . 

¡ A h ! . . . T a m b i é n p r e p a r a l a E m p r e s a 
m a d r i l e ñ a u n a m o d i f i c a c i ó n e n l o s p r e ­
c ios . S e g ú n p a r e c e se e l e v a r á n u n a s lo­
c a l i d a d e s y se b a j a r á n o t r a s . No s a b e ­
m o s el d e t a l l e . P e r o l o s p a l c o s , p o r 
e j e m p l o , q u e v a l e n 30 d u r o s , p u e d e n 
apearse a 29, Y l o s t e n d i d o s d e s o m b r a , 
q u e v a l e n u n d u r o , s u b i r s e , a dos , y l o s 
q u e v a l e n d o s , e l e v a r s e a t r e s . . . ¡ E q u i ­
d a d ! U n d u r o d e a l z a y u n d u r o d e 
b a j a . . . ¿No e s u n a i d e a ? S i n p e r j u i c i o 
d e r e s e r v a r s e el d e r e c h o d e p o n e r e l 
p a p e l p o r l a s n u b e s e l d í a e n q u e to ­
m e l a b o r l a Cagancho, o e n q u e se 
a j u s t e n l a r o p a de l u c e s e n M a d r i d el 
Ga l lo , B e l m o n t e o M e g í a s , q u e y a sabe ­
m o s , p o r l a E m p r e s a (que v e n í a a q u i ­
t a r h u m o s ) , q u e s o n t o r e r o s d e excep ­
c ión , e x t r a o r d i n a r i o s y f u e r a d e a b o n o . 

C u r r o C A S T A Ñ A R E S 

Los petos protectores 
E n l a D i r e c c i ó n de S e g u r i d a d fac i l i ­

t a r o n l a s i g u i e n t e n o t a : 
«En l a s e s i ó n c e l e b r a d a e n l a t a r d e 

de a y e r p o r l a C o m i s i ó n n o m b r a d a p a ­
r a e s t u d i a r l a m a n e r a d e a m i n o r a r el 
r i e s g o d e l o s c a b a l l o s e n l a s c o r r i d a s 
d e t o r o s , se a c o r d ó l o s i g u i e n t e : 

P r i m e r o . Q u e a p a r t i r d e l a c o r r i d a 
q u e se c e l e b r e e n l a P l a z a d e M a d r i d 
e l d í a 3 d e l p r ó x i m o m e s d e a b r i l , y 
p o r v í a d e e n s a y o , n o s a l g a n l o s caba­
l l o s a l r u e d o h a s t a t a n t o q u e e s t é fi­
j a d o el t o r o (esto c o n e l v o t o e n c o n t r a 
de l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l o s g a n a d e ­
r o s ) . 
, S e g u n d o . Q u e se ab r^ ' un, n u e v o c o n ; 
c u r s o par ,a l a p r e s e n t a c i ó n - d e - p e t o s i 
t e r m i n a n d o .és te ed d í a 8 d e i n a y p , ' fi­
j á n d o s e e n e s e c o n c u r s o c o m o c o n d i ­
c i ó n q u e l o s a p a r a t o s d e b e n s e r c o n s ­
t r u i d o s c o n m a t e r i a s b l a n d a s p a r a ev i ­
t a r l o s de fec to s q u e s e h a n o b s e r v a d o 
e n l o s p r o b a d o s h a s t a a h o r a . 

T e r c e r o . Q u e l o s c u a t r o a p a r a t o s p r o ­
b a d o s e n l a s p a s a d a s c o r r i d a s s e r á n 
a d j n i t i d o s a d i c h o c o n c u r s o c o n l a s 
m o d i f i c a c i o n e s q u e s u s d u e ñ o s h a g a n 
en e l los a l o s e fec tos a n t e s i n d i c a d o s , 
y q u e n o s e a d m i t i r á n a l r e f e r i d o con ­
curso , l o s p e t o s q u e f u e r o n r e c h a z a d o s , 
p u d i e n d o , s i n e m b a r g o , c o m o e s c o n s i ­
g u i e n t e , s u s a u t o r e s p r e s e n t a r o t r o s 
m o d e l o s ; y 

C u a r t o . Q u e l o s c u a t r o p e t o s h a s t a 
a h o r a a d m i t i d o s p a r a e n s a y o y l o s nue­
vos q u e se p r e s e n t e n y t e n g a n l a s con­
d i c i o n e s d e b i d a s , a j u i c i o d e l a Comi­
s ión , s e r á n p r o b a d o s e n l a c o r r i d a d e 
t o r o s q u e s e c e l e b r a r á e n l a P l a z a d e 
M a d r i d e l d í a 16 d e l p r ó x i m o m a y o . » 

Enfermedades de las piernas 

Varices • Ulceras 
Acnés - Eczemas 
Herpes • Psoriasis 

L o s d e s g r a c i a d o s a r t r í t i c o s l l e v a n e n 
s u p r o p i a s a n g r e e n e m i g o s f u e r t e s , 
e ! a c i d o ú r i c o y o t r o s v e n e n o s s e r e ­
c o n c e n t r a n s i l e n c i o s a m e n t e e n s u s ó r ­
g a n o s v i t a l e s m a l d e f e n d i d o s . D e a h í 
l a t e r r i b l e a r t e r i o - e s c l e r o s i s y s u c o r t e j o 
d e e n f e r m e d a d e s c r u e l e s , v a r i c e s , fle­
b i t i s , u l c e r a s v a r i c o s a s , a c n é s , s y c o s i s , 
p s i o r a s i s , e r i t e m a s , e c z e m a s , n e u r a l ­
g i a s , g o t a , r e u m a t i s m o s a f e c c i o n e s d e 
l a m u j e r t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s g r a v e s 
y d o l o r o s a s . P e r o p a r a v e n c e r l a s h a c e 
f a l t a c a z a r l o s v e n e n o s d e l a s a n g r e y 
l a s e x p e r i e n c i a s c l i n i c a s h a n d e m o s ­
t r a d o q u e s o l o el BEPURÁTIVO 
RiaHELBT b o r r a c o m p l e t a m e n f e 
e s t a s e n f e r m e d a d e s . R e c t i f i c a n d o l a 
m a s a s a n g u í n e a , e l DEPURATIVO 
RIX¡HEtET es e l e s p e c i f i c o u m v e r ­
s a l m e n t e r e c o n o c i d o d e t o d a s l a s m a ­
n i f e s t a c i o n e s a r t r i t i c a s . M é d i c o s y e n ­
f e r m o s a c u e r d a n p r o c l a m a r s u e x t r a ­
o r d i n a r i a e f i c a c i a . 

Cada frasco va accompañado de un folleto 
¡Ilustrado. De venta eu todas las buenas Farma­
cias y Droguerías, Laboratorio L. RICHELET, 
de Sedan, r ae de Belfort, Bayonne (Francia), 

El "platonismo" en acción 

Se cae sobre un cubo con cal. Re­
tención de un gabán de primer or­

den. Se llevan otro «auto» 
—o— 

E n u n cabaret d e l a ca l l e d e A l c a l á 
r i ñ e r o n d o s m u j e r e s por ' u n a c u e s t i ó n 
d e supinísima i m p o r t a n c i a , a j u z g a r 
p o r l o s r e s u l t a d o s . 

U n a de e l l a s , D o l o r e s Ce rezo P a l o ­
m a r , d e v e i n t i c i n c o años , d o m i c i l i a d a 
e n C a r t a g e n a , 3, a g r e d i ó . a s u a d v e r s a ­
r i a H i l e a H e i l p e r n , d e v e i n t i u n o , n a t u ­
r a l de R u m a n i a , h a b i t a n t e e n A d u a ­
n a , 19. 

C o m o a r m a o f e n s i v a u t i l i zó D o l o r e s 
u n p l a t o . Graoitus a q u e s o b r e é l no 
h a b í a n a d a , p o r q u e s i . l l e g a a e s t a r 
l l e n o de s a p a d e fideos, p o r e j e m p l o , 
e l e s p e c t á c u l o h u b i e r a s i d o m u y cu l i ­
n a r i o y m u y n u t r i t i v o . , 

De t o d o s m o d o s , l a b r o n c a fué é p i c a . 
L a v í c t i m a d e l platonismo c o m e n z ó a 
g r i t a r , y a l g u n o s c o n t e r t u l i o s , c r e y e n d o 
q u e s e t r a t a b a d e u n a c a n c i ó n dernier 
crí (lo d e l orí e r a i n d i s c u t i b l e ) , a p l a u ­
d í a n d e s a i o r a d a m e n t e . L a s . c o m b a t i e n ­
t e s a r r e c i a r o n l a p e l e a , t r a n s f o r m á n d o ­
se e l c á n t i c o e n u n c h a r l e s t ó n d e esos 
q u e desvencijan. 

E l o r d e n p u d o s e r r e s t a b l e c i d o , y l a s 
p r o t a g o n i s t a s f u e r o n a l J u z g a d o e n 
u n i ó n d e v a r i o s t e s t i g o s ' p r e s e n c i a l e s , 
p u e s h a b í a u n p u n t o que a c l a r a r . Do­
l o r e s p r e s e n t a b a u n a c o n t u s i ó n e n u n 
b r a z o y se c u l p a b a de ello a u n o de 
los p r e s e n t e s . P u d o a c l a r a r s e q u e n o 
h u b o i n t e n c i ó n d e p r o d u c i r e l m a l , p u e s 
ú n i c a m e n t e el a c u s a d o s u j e t ó a l a d a ­
m a d e l p l a t o , y a l h a c e r l o a p r e t ó u n 
p o q u i t o . 

E l J u z g a d o p u s o lo- a c t u a d o a d i spo ­
s i c i ó n d e l c o m p e t e n t e , q u e e s e l d e l Con­
g r e s o . , 

Otros sucesos 
Descarrilamiento.—hs. C o m i s a r í a d e 

l a e s t a c i ó n d e A t o c h a c o m u n i c ó a l a 
D i r e c c i ó n d e S e g u r i d a d q u e e n l a l í n e a 
de B a d a j o z , e n e l k i l ó m e t r o 185, c e r c a 
de l a C a ñ a d a , d e s c a r r i l ó u n v a g ó h de 
m e r c a n c í a s , s i n q u e o c u r r i e r a n d e s g r a ­
c i a s . 

Obrero lesionado.—Isidro L a m o l a Gu­
t i é r r e z , d e v e i n t i n u e v e a ñ o s , d o m i c i l i a ­
d o e n P r i m , 52 ( T e t u á n ) , se c a y ó d e s d e 
u n . a n d a m i o y fué a c a e r s o b r e u n a 
c u b a c o n c a l . 

S u f r i ó les ione ' s y q u e m a d u r a s de ca­
r á c t e r g r a v e . 

Intoxicación.—Felisa. G a r c í a G o n z á l e z , 
d e t r e i n t a y s i e t e a i los , d o m i c i l i a d a e n 
P e l a y o , 27, s u f r i ó i n t o x i c a c i ó n d e p r o ­
n ó s t i c o r e s e r v a d o a l i n g e r i r u n l í q u i d o 
t ó x i c o . 

Incendio.—En l a ca l l e d e l M a r q u é s d e 
ü r q u i j o , Í 9 , se d e c l a r ó u n p e q u e ñ o in ­
c e n d i o a l p r e n d e r s e e l h o l l í n d e u n a 
c h i m e n e a . 

A c t u a r o n l o s b o m b e r o s . 
Los que se llevan el plomo.—La, G u a r ­

d i a c i v i l d e t u v o a V a l e n t í n d e P a b l o 
B e n i t o «el Ch ino» , d o m i c i l i a d o e n l a p l a ­
z a d e l a M o n c l o a , 6, s o l a r , c u a n d o i b a 
p o r l a ca l l e d e S a l a s c a r g a d o c o n u n 
s a c o l l e n o d e t r o z o s de t u b e r í a s d e 
p l o m o . L e a c o m p a ñ a b a n d o s s u j e t o s , 
q u e se d i e r o n a l a f u g a . 

Retención de un gabán.—Magdalena 
B o r d a s , d e v e i n t i n u e v e a ñ o s , q u e v i v e 
e n E s c a l i n a t a , 2 , d e n u n c i ó a C o n c e p ­
c i ó n C a b r e r a p o r r e t e n c i ó n d e u n g a ­
b á n d e p i e l e s v a l o r a d » -en (5.500 p e s e -
t a s t . , , , _ - -̂  , - ' : 
• Un detenido.—ha P o l i c í a d e t u v o a y e r 
a ' A l e j a n d r o I z a g u i r r e E g u i l a z u , c o m o 
p r e s u n t o a u t o r dg u n r o b o c o m e t i d o e l 
80 d e d i c i e m b r e ú l t i m o e n u n d e s p a ­
c h o d e p a n d e l a ca l l e d e S e g o v i a , 3X. 

LOs robadores de «autosy,.—En e l p a ­
seo d e R e c o l e t o s se l l e v a r o n e l a u t o m ó ­
vi l 15.993-M., q u e el cho fe r N o r b e r t o d e l 
Cas t i l lo R u i z h a b í a d e j a d o f r e n t e a l a 
c a s a n ú m e r o 3. 

IWás t a r d e el c o c h e fué e n c o n t r a d o e n 
l a ca l l e d e G a r c í a P a r e c e s . Le f a l t a b a n 
l a r u e d a d e r e p u e s t o y v a r i a s h e r r a ­
m i e n t a s . 

CINEMATÓGRAFOS Y TEATROS 
-ElEl-

"La flor del pazo* en la 
Zarzuela 

No es fác i l h a c e r u n a z a r z u e l a , d i c e n 
los a u t o r e s d e La flor del pa!,o, coii 
m u c h í s i m a r a z ó n . No, s e ñ o r , n o es fá­
c i l ; p e r o t a m p o c o es fác i l p a r a u n cr i ­
t ico m u s i c a l r e s e ñ a r z a r z u e l a s . U n a c o s a 
es c o m e n t a r l a s s i n f o n í a s d e B e e t h o v e n 
y l a s n o v e d a d e s d e R a v e l , y o t r a c o s a 
e s m e z c l a r s e a u n p ú b l i c o c a s i s i e m p r e 
h o s t i l y d e s e a n d o e n c o n t r a r l o t o d o m a l o . 
J a m á s m e a c o s t u m b r a r é . • 

L a m ú s i c a de La flor del pazo e s In­
f i n i t a m e n t e m e j o r q u e el l i b r o . E s t e t ie ­
n e , n o obs temte , u n a t a n b u e n a fe y 
u n a f a l t a d e t r u c o s , q u e lo h a c e n s i m ­
p á t i c o . E s , a d e m á s , u n a n o v e d a d colo­
c a r l a a c c i ó n e n P o r t u g a l , c a m b i a n d o 
u n p o c o e l e t e r n o a m b i e n t e d e l a s za r ­
z u e l a s a l u s o . L a m ú s i c a es , e n g e n e r a l , 
m u y a g r a d a b l e , y n o es p e q u e r l o m é ­
r i t o el d e C o n r a d o de l C a m p o a l po ­
n e r s e a t o n o c o n e s t a c l a s e d e espec­
t á c u l o s . Q u i z á s e a el p r e l u d i o e l m e j o r 
n ú m e r o d e l a o b r a ; s e t r a t a d e u n f a d o 
m u y b o n i t o y b i e n i n s t r u m e n t a d o . 

E n e l p r i m e r ac to se r e p i t i ó u n a r l a 
d e b a r í t o n o c o n c o r o , d e g r a n efecxo, 
y o t r o f a d o c a n t a d o p o r F e l i s a H e r r e r o 
y b a i l a d o p o r se i s m u c l i a c h a s . T a m b i é n 
se r e p i t i ó u n a a l e g r e e s t u d i a n t i n a en el 
s e g u n d o ac to , c a n t a d a m u y b i g n p o r u n 
t e n o r c i t o q u e , s e g ú n e l r e p a r t o , d e b e l la ­
m a r s e • E d u a r d o S t e r n . , I n s i s t o e n l a¿ 
í e p e t i c i o n e s p o r q u e e n l a s z a r z u e l a s e s to 
t i e n e m u c l i a i m p o r t a n c i a . H u b o o t r o s 
n ú m e r o s m u y b o n i t o s q u e n o se r e p i ­
t i e r o n . 

De i a i n t e r p r e t a o r o h , m u y a j u s t a d a , 
h a y ' - q u e c o n s i g n a r a F e l i s a H e r r e r o i 
c a n t a n d o m u y b i e n y m u y a i r o s a c o n 
s u c a p a de e s t u d i a n t e . J a s é L u i s Llo-
re t c a n t ó c o n e x p r e s i ó n su n ú m e r o de 
e n t r a d a y , c ó m o s i e m p r e , e n c u a d r ó ad­
m i r a b l e m e n t e l a figura d e l persona je : , 
a l g o t r a i d o r a l p r i n c i p i o , p e r o q u e se 
s a c r i f i c a a l fin. A n t o n i o P a l a c i o s ilumi­
nó e l l i b r o , h a c i e n d a u n p o r t u g u é s sa ­
l a d í s i m o . P e ñ a l v e r c a n t ó c o n b r í o s u 
a r i a y t u v o q u e r e p e t i r l a . R a m o n a , Ga-
l i n d o . G a n d í a , Gui l lo t , E n r i q u e t a So le r , 
t c d o á c o o p e r a r o n a l b u e n r e s u l t a d o , s a ­
l i e n d o l o s . au tores a l p r o s c e n i o e n los 
t r e s a c t o s . E l m a e s t r o A c e v e d o d i r i g i ó 
l a o r q u e s t a , La flor del pazo es úa' loi) 
s e ñ o r e s V iUaseca y G e r m á n , c o n m ú s i ­
c a d e C o n r a d o d e l C a m p o y d s P e p e 
F o r n s . 

En ei Círculo de Bellas Artes 
L a D i r e c t i v a d e l C í r cu lo de B e l l a s . A r ­

t e s h a t e n i d o el b u e n a c u e r d o d e ,£|ipro-
v e c h a r el p a s o p o r M a d r i d d e l c u a r t e t o 
G e w a n d h a u s , l a a d m i r a b l e a g r u p a c i ó n 
d e L e i p z i g , p a r a c e l e b r a r e l c e n t e n a r i o 
d e B e e t h o v e n c o n ,un c o n c i e r t o . No .pa­
rece q u e a los s o c i o s l e s h a i n t e r e s a d o ' 
m u c h o l a p e r s o n a l i d a i d de l g r a n m ú s i ­
co, p u e s a p e n a s s i h a n a c u d i d o u n a s 150 
p e r s o n a s . P e o r p a r a e l los , p u e s s e h a n 
p e r d i d o u n . v e r d a d e r o r e g a l o . T r e s m a g ­
n í f icas o b r a s figuraban e n el p r o g r a ­
m a , e n t r e e l l as el Cuarteto de las ar­
pas, c o n s u e s p l é n d i d o Adagio y s u 
p i n t o r e s c o Allegro. Y a p l a u d i e n d o a l o s 
e m i n e n t e s a r t i s t a s y m a n d a n d o c a l l a r 
A l o s i m p o r t u n o s h a b l a d o r e s d e l a s cer­
c a n í a s , h e m o s p a s a d o l a t a r d e , l a m e n ­
t a n d o l a d e p l o r a b l e s o l e d a d d e l a s u n -
- tuosa - sa la d e l C í r c u l o . , . : . : : . : .• ,; 

'.; • • '' ' '••'• ' i J o a q u í t t ' T Ü S . I N Á : 
_ b _ " í ^ - • • • • • • = • • ' • • : • • • : -

Operaren San Sebastián 
S A N S E B A S T I A N , 2 4 . — E n e l t e a t r o 

V i c t o r i a E u g e n i a d e b u t ó l a c o m p a ñ í a 
d e ó p e r a d e M e r c e d e s G a m i i ; , c o n « E l 
b a r b e r o d e S e v i l l a » . O b t u v o u n é x i t o 
f o r m i d a b l e . 

. O 
eACZ!XII.I .AS TEATElAl .ES 

C E N°T RO 
E n t r e l as superproduooioneg españolas 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
-•Q-

B o d a s 
E n e s t a p r i m a v e r a se e f e c t u a r á e l 

e n l a c e d e l a e n c a n t a d o r a s e ñ o r i t a Ma­
r í a T e r e s a E n r í q u e z de l a O r d e n y An-
t o l í n e z d e C a s t r o , c o n el a b o g a d o d o n 
•losé R a m ó n B u g a l l a l e I r a v e d r a , h i j o 
de l ex fiscal d e l T r i b u n a l d e C u e n t a s 
d o n D a r í o . 

— E n b r e v e se c e l e b r a r á el m a t r i m o ­
n i o d e l a p r e c i o s a s e ñ o r i t a V i r g i n i a 
P a r r a d e l o s R e y e s , c o n el j o v e n a l f é r ez 
de n a v i o d o n G u i l l e r m o R a n e e s y L í a s , 
h i j o d e l m a r q u é s d e C a s a L a l g l e s i a , 

— E n b r e v e s e u n i r á e n e t e r n o s l a z o s 
l a a n g e l i c a l s e ñ o r i t a M a r í a V i c t o r i a 
F e r n á n d e z d e l C o r r o y d o n J u a n Alva ­
r ez d e E s t r a d a y M a r t í n de Ol iva , h i j o 
d e . l a m a r q u e s a v i u d a d e C a m a r i n e s . 

A l u m b r a m i e n t o 

L a c o n s o r t e d e d o n J o s é M a r í a P i n a r 
P i c í m a n h a d a d o a l uz c o n f e l i c i d a d 
u n a n i ñ a . 

I l u s t r e h u é s p e d 

Se e n c u e n t r a e n M a d r i d e s to s d í a s , 
a c o m p a ñ a d o d e s u e s p o s a , el j o v e n 
p r o f e s o r d e l a U n i v e r s i d a d d e L i m a y 
d i s t i n g u i d o i n g e n i e r o ¡pe ruano d o c t o r 
d o n C r i s t ó b a l d e L o s a d a y P u g a . P e r ­
t e n e c e a l a S o c i e d a d m a t e m á t i c a e s p a ­
ñ o l a y es c o l a b o r a d o r d e l a R e v i s t a 
m a t e m á t i c a h i s p a n o a m e r i c a n a . H o m b r e 
d e m u y v a s t a c u l t u r a y a m a n t e d e E s ­
p a ñ a , c o n t r i b u y e e f i c a z m e n t e a l fo­
m e n t o d e n u e s t r a s r e l a c i o n e s i n t e i ec -
t u a l e s c o n s u p a í s . 

E L D E B A T E s a l u d a c o r d i a l m e n t e a l 
q u e t a n t o i m p u l s o e s t á d a n d o a l m o v i ­
m i e n t o c ien t í f ico d e a q u e l l a s i m p á t i c a 
R e p ú b l i c a d e l P e r ú . 

E n f e r m a 
L a c o n d e s a - v i u d a d e P e ñ a R a m i r o 

se h a l l a d e l i c a d a de s a l u d ; 
D e s e a m o s , e l r e s l a b l e c i m i e n t ü d e l a 

i l u s t r é d a m a . " 
V i a j e r o s 

H a n s a l i d o : p a r a B i l b a o , e l m a r q u é s 
de A r r i l u c e d e I b a r r a ; p a r a C á c e r e s , 
los^ m a r q u e s e s d e C a m b i l , l a c o n d e s a 
v i u d a d e R e v i l l a g i g e d o y loS c o n d e s y 
c o n d e s a v i u d a d e A d a n e r o . 

R e g r e s o 
H a n l l e g a d o a M a d r i d , p r o c e d e n t e s d e 

de B i á r r i t z , e l ' ex p r e s i d e n t e d e l C o n s e ­
jo d e m i n i s t r o s m a r q u é s d e Alhucema^», 
su d i s t i n g u i d a c o n s o r t e y d o n N i c o l á s 
J o r d á n d e .Urríes y P a t i n o . 

F u n e r a l e s 
Al s o l e m n e f u n e r a l q u e l a C o n g r e g a ­

c i ó n d e l C r i s t o , d e l a S a l u d h a h e c h o 
p o r s u r e c t o r d o n E n r i q u e P o d a d e r a 
(q. e. p . d.) h a n as i s t ido i - toda , l a J u n t a 
d e g o b i e r n o c o n s u p r e s i d e n t e , l o s t e s ­
t a m e n t a r i o s , l a f a m i l i a d e l finada. 

L o s c a n d e s .de Ce,rra.gen.&,. .don J o s é 

B a r a j a s , d o n E d u a r d o C o b i á n , d o n Fé­
l i x G r a n d a , d o n A n t o n i o F a g o a g a , se­
ñ o r e s C h a v a r , r i , c o n d e s de . F i n a t , m a r ­
q u e s e s d e O l i v a r e s , K i n d e l á n , T r a v e s é -
d o ( d o ñ a D o l o r e s y d o n F r a n c i s c o ) , v i u ­
d a d e Laco t , s e ñ o r i t a s d e B a s c a r á n , 
c o n d e s d e S a n t a A n a d e V i s t a A l e g r e , 
R o U a n d ( d o n B e n i t o G u i l l e r m o ) , R e t o r -
t l l lo M a o p h e r s o n ( d o n A g u s t í n ) , , e tc . 

M a ñ a n a s á b a d o 26 y el m a r t e s 29, a 
l a s o n c e , se c e l e b r a r á n d o s f u n e r a l e s 
c o s t e a d o s p o r l o s s e ñ o r e s s a c e r d o t e s y 
d e p e n d i e n t e s d e l t e m p l o y p o r l a G u a r ­
d i a d e H o n o r d e l S a g r a d o C o r a z ó n d e 
J e s ú s , p u e ^ e r a e l s e ñ o r P o d a d e r a d i ­
r e c t o r d e l C e n t r o e s t a b l e c i d o . e n l a igle^ 
s i a . , . , • 

F a l l e c i m i e n t o 
E l ,= s e ñ o r d o n L e o n a r d o A r a n g u r e n 

B o n e t f a l l ec ió a y e r . 
N a c i ó e n E i b a r e n 1857.. , 
E r a v i u d o d e d o ñ a P i l a r J iménez^ 

V a q u e r o , d e q u i e n d e j a d o s h i j o s , d o ñ a 
G u a d a l u p e y d o n J o s é M a r í a . 

F u é g o b e r n a d o r c iv i l y s e c r e t a r i o de 
v a r i o s i-íGobiernos y p e r s o n a a p r e c i a d a . 

E n v i a m o s s e n t i d a p é s a m e a l a f a m i ­
l i a d o l i e n t e . 

E n t i e r r o 
A y e r se ver i f icó el de l a n o b l e con­

d e s a de G o y e n e o h e , v i u d a d e V i l c h e s . 
As i s t ió a l t r i s t e ac to , u n a c o n c u r r e n -

c a t a n n u m e r o s a c o m o s e l e c t a . 
P r e s i d i e r o n e l d u e l o el c o n d e d e l a 

C i m e r a , h i j o d e l a finada; l o s d u q u e s 
de S a n t o M a u r o y d e S a n P e d r o d e Ge-
l a t i n o , e l c o n d e d e T o r r e - A r i a s y el ca­
p e l l á n d e l a c a s a . 

R e i t e r a m o s a l c o n d e de l a C i m e r a 
nue ' s i ro s i n c e r o p é s a m e . 

E l A b a t e F A R I A 

las tti&jores y m á s b a r a t a s . Cava Baja , 4. 

C o n f e r e n c i a s , c u a r e s m a l e s e n S a n A n d r é s 
H o y , á l a s s i e t e y m e d i a d e l a n o c h e , 

d a r á n c o m l e n z p en; l a p a r r o q u i a d e S a n 
A n d r é s l a s c o n f e r e n c i a s c u a r e s m a l e s o r ­
g a n i z a d a s p o r l a ' J u v e : n t u d C a t ó l i c a d e 
Id m i s m a , q u e a t a r á n a c a r g o d e l p a ­
d r e J u a n E c h e v a r r í a , m i s i o n e r o d e l Co ­
r a z ó n d e M a r í a . 

J í u e y o CSrCulo d e E s t u d i o s 
E l e m e n t o s , d e l a J u v e n t u d C a t ó l i c a 

g i j o n e s a h a n o r g a n i z a d o , u n C í r e u l o d e 
e s t u d i o s s o c i a l e s en, la.: G o n g r e g a c i ó n 
M a r i a n a , d e l C o l e g i o d e S a n F r a n c i s c o , 
ie V i l l a v i c i o s a . F u n c i o n a s e m a n a l m e n -
t e , . y l o i n t e g r a n l o s d i r e c t i v o s d e d i c h a 
C o n g r e g a c i ó n . 

puede dec i r s s quo n i n g u n a como es tá ds 
«El negro q,U9 í s n i a el a l m a blanca». L a 
Goya . F i l m (J . M g u e r a ) ha rea l i zado t a l 
esfuerzo en es ta pe l ícula , qiie f ren te a 
las mejores producciones ex t r an j e r a s pue-^ 
de exh ib i r se «SI negro iiue t e n í a el a l m a 
b lanca» . L a direccicaí, y a co'lisagrada, d e 
B e n i t o Perojo y la i n t e rvenc ión esencia l 
de Conch i ta P ique r , ' l a a r t i s t a exqu i s i t a 
a c l a m a d a en toda E u r o p a , hacen que «El 
negro que t e n i a el a l m a blanca» a lcance 
u n a ca l idad a r t í s t i c a que h a s t a a h o r a ¿o 
alcanzó n i n g u n a pe l í cu la española . «El n s . 
grp que t e n í a e l a l m a blanca», p o r s u fon­
do m o r a l , por su fuerza e m o t i v a y p o r su 
a r t e de ja rá en l a h i s t o r i a d é lá, c inema­
tograf ía e spaño la u n recuerdo indeleble . 
E s t r e n o hoy v ie rnes , a les seis y c u a r t o 
d e l a t a r d e . 

Ayer se e s t r enó la g rand iosa c i n t a «En 
el mi s t e r io so fondo del m a r » , pe l í cu la 
s u b m a r i n a de g r a n in t e ré s , en la que se 
a d m i r a n las mi s t e r io s que e n t r a ñ a n los 
fondos s u b m a r i n o s . : ' 

A n t i g u a m e n t e se fi lmaban pe l ícu las sub­
m a r i n a s sin sa l i r del es tudio con tin pe-
queño acua r io movido ¡delante del objet i ­
vo, pero a c t u a l m e n t e , g rac ias al apa ra to 
i nven tado por los h e r m a n o s W i l l i a n s o m , 
se h a podido consegui r u n a ser ie de pe­
l ículas hechas en e l . f ondo del m a r . sien­
do l a . m á s i n t e r e s a n t e de todas ellas la 
t i t u l a d a «En el mis t e r ioso iondo del mar» , 
cuyo, es t reno en los CIIíEJSIAS QO'ZA 'S? 
EI I iBAO h a sido el acon tec imien to m á s 
formidable de la p r e s e n t e t e m p o r a d a . 

Palacio de la Música 
El «Fes t iva l Beethoven», organizado por 

el m a e s t r o Lassa l le y su i n s u p e r a b l e or­
ques ta , con el concurso d e l e m i n e n t e «vir­
tuoso» E. I n i e s t a , t e n d r á l u g a r m a ñ a n a 
sábado, a las seis en p u n t o de l a t a r d e . 

P r o g r a m a : O v e r t u r a s de Egmón y Eleo­
no ra n ú m . , i n . el concier to de v io l í a y l a 
P a s t o r a l . B u t a c a s , 5 p e s e t a s ; si l lones de 
p r i n c i p a l , 2,50. 

'BGi»íi"P"Íif!Bfll8ípaiO" 
Todas las t a r d e s a p a r t i r de hoy, «El 

caserío», por el i n s igne t e n o r E m i l i o Ven-
dre l l , l a H e r r e r o , Gal indo, Soler, el ba r í ­
t o n o - J o s é L u i s L lore t , que t a n feliz cam-

•paña es tá r e a l i z a n d o ; Ángel de León y An­
tonio Pa l ac ios . 

P o r l a noche , «La flor del pazo», obra 
da ambien te p o p u l a r po r tugués , acogida 
anoche con c lamorosas ap lausos y ovacio­
nes de l i r an t e s . 

«La flor dál pazo»' se d a r á todas l a s no­
ches en l a Z A » a U E L A . Su es t reno h a cons­
t i t u í cío u n éxi to m á s p a r a los elementos 
d i rec t ivos ds ! Tea t ro Lí r ico Nac iona l , 

Cartelera de espectáculos 
— o — ' 

COMEDIA , (P r ínc ipe , ;i4).—6,30, E a q u e l 
Meller.—4.0,15 (popular , t r e s pese tas bu­
t a c a ) . Los ext remeños se tocan. 

r O N T A L B A ( M a r g a r i t a X i r g u ) ( P i y 
Marga l l , 6) .-^6, L a e r m i t a , l a fuen te y el 
río; —10,15, L a c a n t a o r a ' del p u e r t o (es­
t r e n o ) . 

L A B A (Corredera Baja , 17).—6,30, E n 

paz y E l p ie . 
ESLAVA (Pasadizo de San Ginés).—6,30 

y 10,30, b o U a r s . ' : 
B E I H A V I C T O R I A (C. San J e r ó n i m o , 

28).—6,30 y M,30, J u a n d e M a n a r a . 
: I W r A K X A I S A B E L (B.arquillo, 44) .--6,30, 
•Suéltate. í ,#1 pelo,:, Eosarip,—10,30,, J I í ;c'dci-
•"nera. ;••'-•: .-;. 1 :'•••": ..i' •[ . . ....;-

L A T I N A (Pza. d e , l a Cebada, 2)..-^,30, 
Div ino tesoro.—10,30,, L a h i j a de l a Dolores. ' 

ALBJAZAB . (Alcalá,: 22).—6,30, P e n s i ó n 
Valdivia.—10,30, Boña, Tufi tos . 

CÓMICO ( M a r i a n a .Pineda, 10). r -6 ,30 , 
Char le s tón . 

ZABZtJELA (JovellaHos, 11).—6, E l ca­
serío.—10,30, L a flor de l .pazo. 

AFOLO (Alcalá, 49).—A las 6,30 E l hués­
ped del SeviUano.—A las 10,30, el éxi to del 
a ñ o : .El_sobre ve rde . Di r ige l a o r q u e s t a el 
m a e s t r o G u e r r e r o . 

F U E M C A B R A L ( P u e f c a r r a l , 145).—6,30 
y 10,30, La ca lesera . ' ' 

CIBCO DE P B I O B (Pza. del Rey) .—A 
las 10,15, r eapa r i c ión de l a fo rmidab le t ra ­
pec i s ta L u i s a Leors . Schaffer , el a r t i s t a 
enciclopédico, y t o d a l a compañ ía d e circo. 

r B O H T O M J A I . A L A I (Alfonso X l ) . - ^ 1 , 
a pa la , Muñoz y N a r r u I c o n t r a Radiola 
y Ochoa; a r emon te , I r i goyen y Br rezába l 
con t r a E c h á n i z (A.) , U c i n y Berolegui . 

B O Y A L T Y (Genova, 6; teléfono número 
34.458).—A l a s 5,30 y 10,15. Novedades in­
te rnac iona les . É x i t o g rand ioso : L a malca­
sada. Lunes p róx imo , e s t r e n o : L a loca for­
t u n a (por Nicolás Eimslcy, exc lus iva) . 

PALACIO D E L A M Ú S I C A (P i y Mar­
gall , 13).—A las 6. Concierto p o r la Masa 
Coral «Zamora», con as i s t enc ia de su ma­
jes tad la Reina.—^10,15. Ca rne t de modas. 
De te lón aden t ro (por Bessie Love y Tom 
Moore) . Bajo el cielo dó Monteoar lo (por 
Be t ty Ba l fou r ) . 

C I H E M A A E G Ü É L L E S (Marqués d e ITr-
qüijo, 11 y il3). Teléfono 33.5Í9.—A las 6 
y 10,15. Sálvese el que pueda . L a v iuda 
alegre ( n u t r i d a Orquesta, canciones y bai­
les j)or los ap laud idos a r t i s t a s Ort inis-Fo-
l ié rs y A m a l i a J a n - B á k y Cons tan t ino Ba-
quer . 

R E A L C I N E M A Y I>BIHClPE ALEOH-
30—5,30 y 10,15. Ac tua l idades Gaumont . 
Barce lona a v i s t a de pá jaro . Más loca 
q u e u n a cabra . E l genera l (éxito enorme) . 
Lunes próx imo. E l fin de Montecar lo (por 
F rancesca B e r t i n i ) . 

MOMUMEMTAL C I H E M A (Atocha, 91).— 
5,30 y 10. R e v i s t a Pa t l i é . E l h a m b r e de 
Canuto . Miguel Strogoff (comple ta ) . 

G I l í E M A BILBAO (Euenca r r a l , 124; te­
léfono 30.796).—A las 5,30: y 10,15. Noticia­
rio Eox. Gi lber to el g igan te (cómica). El 
mis ter ioso fondo del m a r . E l hote l del hi­
meneo. E i doctor J a c k (Harold , r i s a con­
t i n u a ) . Lunes es t reno: : KóenigsmarJc (gran 
acon tec imien to ) . 

C I N E I D B A L (Doctor Cortezo, 5).-^A las 
.5,30 y 10. Vie rnes de Moda. Éx i to colosal: 
La muje r de lujo (creación de l a bel l ís ima 
ac t r iz a l e m a n a Lee P a r r y , dos jornadas , 
comple ta ) . L a col ina e n c a n t a d a (por los 
* r t i s t a s y a n q u i s P lo rence Vidór y Jack 
H o l t ) . • ' • • . 

l U P A N T A B E A T R I Z (Claudio Coello. 45, 
y Her inosi l la , S),—8 y 10,15. ¡Que viene 
el oso! (pand i l l a ) . Mr . Beauoaire (Rodolfo 
Va len t i no ) . Spaven ta , tangos . Tór to la Va­
lencia (gran éx i to ) . 

CIITEMA GOYA (Goya, 24).—Tarde, 6. 
Noche 10,1.5. No t i c i a r io Fox. Gilber to el 
g igan te . E l doc tor J a e k (Haro ld ) . E n el 
mis te r ioso fondo del m a r . 

E X P O S I C I Ó N DE LA CIUDAD Y LA 
V I V I E N D A MODERNA (Zona del Reti­
ro) .—Atracciones cient íf icas, a r t í s t i cas y 
c u l t u r a l e s . Todos los d í a s , ' conferencias, 
c inematógrafo y concier tos . Tómbolas con 
grandes, p remios , en t re ellos dos casas por 
valor de 60.000 pese tas . R e s t a u r a n t e Eit:í. 
Almuerzos y té dancing . G r a n i lumina­
ción de los paseos por medio de reflec-
t s r e s . 

( E l a n u n c i o de la^ obras en, es ta car te le ra 
no supone s u aprobac ión n i rocomendaoióa.) 
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I 
Casa real 

El estado de Su Majestad sigue slen^ 
do cada día más satisfactorio. Esta iiia-
ñana se levantó antes de almorzar, con-
wrsando con los jefes palatinos, perma­
neciendo fuera.del lecho más lloras que 
lOiS días anteriores. . ; , ', , „ . 

Su Majestad la Reina dóíia ..Victoria 
Eugenia recibió a las. señoras de Laz-
loro y de Creus; marquesa de Argües 
lies, duquesa de Sanlúcar la Mayor, 
y a la marquesa de Castelar, aoompa-
ñada de su hijo. 

Una mantiüa zamo-

rana para la Reina 
. Ayer al mediodía recibía, su majes­
tad la Reina al presidente, de la Masa 
Coral de Zamora, don Inocencio Haedo, 
a quien acompañaban las señoritas 
Carmen Sendin, María Moralejo, Julia 
Prieto, Pilar Haedo, Carmen Hernán­
dez, ]\iaría Villanueva y .Pilar Fernán­
dez Cuevas. 

También los acompañaban el tenien­
te coronel Crespo de Lara, y el coman, 
dante de Regulares señor Tellas. 

Este último ofreció a la Soberana una 
preciosa ma,ñtilla zamorana, bordada en 
raso "y con fleco de terciopelo antiguo. 

• Después el señor Tellas ¡presentó a do­
ña Victoria al director y señoritas de 
la Masa Coral. Todos la invitaron a 
que asistiera a alguno de los concier­
tos que darán-eíi Madrid. , 

La Reina agra,deció mucho el valio-
io regalo, y prometió al comandante 
'Xellas, enviarle un retrato con su* au­
tógrafo. • , , 

La Masa Coral de Zamora está com­
puesta de 95 cantantes: 38 señoritas 
ipcliü niños y el resto hombres. Darás: 
en Madrid tres conciertos' en el Palp.-
eio de la Música. El día 35, a las seis 
de la tarde, con asistencia de la Reina 
.Victoria e Infantas. El día 27, á .las 
pnce de la mañana, popular, y el día 
28, a' las diez de la noche, asistiendo 
la Reina doña María Cristina.' 

Aunque cantan clásico, se proponen 
divulgar la canción española d.escono-
cida en el resto de España. ' . 

Antonio Machado, acá 

Completan ,1a don9,,ción dos retratos 
femeniles: uno pintado^ por Angélica 
Kaufman (1741-1807), artista no repre­
sentada en el Museo, y se atribuye el 
segundo a John Hoppner (1758-1810),, 
siendo, por tanto, el primer ejjemplar de 
la escuela inglesa que Íentra en eP Mu­
seo del Prado. i/,-

Lo hecho por don Luis de Errazu,. que 
fué patrono del Museo, es. digno de 
agradecer y estimar tanto más cuanto 
que las donaciones que se feaoen son 
muy escasas. -. 

También don Pedro P lo rezha remi­
tido diez mil francos, con,. destino. :al 
arreglo de la Sala de, Mengs. Anterior-
ínente ha remitido diversas 'cantidadess 
ipara obras análogas en otras Salas. . 

• Los cuadros- donados por el .señor 
Errazu podrán admirarse a partir de 
mañana' en la Sala del legado de su 
hermano, en la planta bajai, y dará 
una .conferencia acerca de ellos el-do­
mingo 3 de abril, a las doce de la ma­
ñana, don Elias Tormo, .vicepresiden­
te <3<íl Patronato del Museo del Prado, 

ta JjeatiíícaCion 

démico de la Española 

ADRID 
eran .siete), la prohibición del jornal en 
especie, las vacaciones con jornal, en 
ninguna nación establecidas aún, etcé­
tera, etc. 

Con este motivo recuerda que fué Fe­
lipe II quien las implantó, lamentán­
dose de que personas cultas y de me­
recido prestigio profesional se dejen lle­
var de un afán desmedido de emitir su 
opinión en particulares que precisan un 
especial estudio. 

Terminó el conferenciante diciendo 
que amemos la Historia, pues ella nos 
descubrirá las injusticias cometidas por 
los extranjeros f, lo que es más lamen­
table, por españoles "con nuestra Patria. 
Leamos ésos libros dfe tan amenas y 
gratas enseñanzas y procuremos con 
nuestra conducta y laboriosidad hacer­
nos dignos de llenar algunas páginas 
de' ese libro de' oró que se abre a la 
inmortalidad cómo homenaje de agrade­
cimiento a nuestros gloriosos antepasa­
dos y para ejemplo-y estímulo de las 
generaciones que nos sucedan. 

^1 Colegio de Htlér-

Conferencias de S. Ginés 

del padre Ascanio 
A las fiestas que el'"domingo van a 

celebrarse en Villarejo dé SalvanéS cbn 
motivo de la reciente peatificáción del 
Ijadré Nicanor A.scíiriiii, ^.sistirán, repre­
sentando a la.pipufaciQn, ,el pi-esidente, 
señor ,g alcedo Éerijiéjillo, y , los diputa­
dos, señores Azañpñ, Maniolaí, Camácho 
y condes de Cedillo y de Canga. .Ar­
guelles. ' •- • , , ' . • ' ; 

El PalapÍQ dé Apiérica 
Hoy, a las cinco de, .l'a tarden sé ce­

lebrará eíí la C,ámáraj/d'é, Industria una 
nueva re.unión pEira, traj:ar del Palacio 
'de..,América. . ' , .-. ;',...".,-.-.' ., , 

¡,La Comisión Pa-

En la Academia, Española se verifico 
. ayer tarde la votación para elegir ^sus­
tituto en la vacante producida .por fa­
llecimiento de don Miguel Echegaray. 
Se presentaban, conforme recordarán 

. nuestrps lectores, , don Antonio Macha­
do y don Nioeto Alcalá Zamora., Resultó 
•elegido el primero que, de 26 votantes 
©btuyo 16 votgs. El señor Alcalá Zamo­
ra tuvo ochó votos, y en blanco las 
dos restantes papeletas. 

Se presume que, en vista de este re­
sultado, no volverá a presentarse de 
nuevo el señor Alcalá Zamora. 

Antonio Machado nació en Sevilla 
en 1875; ,tiene, por lo tanto, cincuenta 
y dos años. 

Su obra literaria no es muy exten­
sa;: pero sí de la riiás elevada calidad. 
El lirismo de Machado es sencillo y 
profundo, corno un ¿ímbolo dé x îda 
elara. Surgido este poeta al final del 
.siglo :XIX, cuando triunfa lá explosión 
'laminosa 'd'e''Rubén '•bario; sabe''eneonr 
trar una senda nueva. Su libro «Sofe-
dadés», que aparece en 1903, contiene 
poesías escritas entre 1899 y 1902..; A las 
«soledades» siguen en 1907'«Soledades, 
Galerías y otros poemas», dónde se ha­
lla probablemente' la labor capital de 
Machado. 
- Debe recordarse entre su obra el ro­
mance «La tierra de Alvargonzález», de 
gran maestría en la expresión.. 

Recientem'ente ha abordado el poeta 
la escena con no poca- fortuna. Su obra 
«Julianillo Valcárcel», escrita en cola­
boración con Manuel Machado, herma­
no del nuevo académico' y poeta tam­
bién, merece más de lo que se dijo de 
ella y todas las noches resuenan en • el 
Reina Victoria los aplausos que sé tri­
butan a «Juan de Manara», la últiifi^ 
producción teatral de los hermanos Ma­
chado. 

Tres candidatos a la 
Vacante de Cortázar 

Aun no ha sido determinada la fe-
sha en que haya de ser elegido el sus­
tituto de don Daniel Cortázar. Se han 
presentado para, cubrir esta vacante tres 
propuestas: la del señor Alonso Cortés, 

.director del Instituto de Valladqlid; la 
de don Rafael Altamira y la del conde 
de Gimeno. 

Los proponentes de don Gabriel Miró, 
que aspiraba también a este puesto, 
han retirado definitivarnente su ,pro-
puesta. Parece ser que la causa princi­
pa! de ello ha sido el poco arraigo que 
en el seno de la Academia adquiría 
esta candidatura; y aunque se ha inr 
sinuado por algunos qué él señor Miró 
se retiraba para poder aspirar libre­
mente al premio , Fastenrath, pp,rece lo 
más seguro qué dicho seflor sé qbede 
sin sillón y sin pre'mio. , / 

—Se han recibido en la Academia Es­
pañola cartas de la mayor parte de los 
académicos regionales recientetíieiit'é 
elegidos, dando las gracias por su elebt 
e i ó n . ' • : ' - . ' . ' ' •' ; 

Para el Museo del Prado 

jiíárialljjaciorial 
' La Comisión Paritaria de" Patronos y 

Obreros del Instituto Nabioñal de Pre-! 
visión, visitó ayer erínstí tutó: dé Ree­
ducación profesional, coii'cnii'étó dé es^ 
tudíar asipectos muy inteíesÉíntes'para 
Sus'actividades. '̂'̂  :'•.' 
: Los comisionados, re|j;régéirtantes. de 
las 'diversas rpgiones de ÍESpáíla, vieron 
funcionar las clínicas dé cirtigíá res­
tauradora, las consultas de acoidéátes y 
enfermedades : profesionales,'' lá^ instala­
ciones de readaptación fünciónai, los 
laboratorios dé irivesíigación de las ap-
titUides individuales y lá ésscuelás''y'ta­
lleres de reeducación;, orgánizadoá ín-
dustíialmente, donde los inválidos' del 
trabajo se inician en l a s Muevas; fbr-
rfias de actividad que han dé 'perñiitir^ 
tós volver a lá vida de 'pródu'éclóh. - • 

Acompañaron a los paritarios'el sub-
insipector general de Trabajó,-eéñorL<5-
pez Núfiez, y el aSésqir jurídico del-rhi-
nísterio déi: Trabajo ,señor Sánchez Ror-r 
d o n a . • ' i , . ' . . • 

El maíeirial para cá 

tedras ambulantes 
En el' paseo de Coches del; Retiro se 

verillcó ayer por la mañana' lá-prime­
ra entrega de: automóviles:, destinados 
a cátedras y laboratorios: aiüibulantesj 

Síjmto d;!?,,,la„;entrega fué presidido 
por el ministro de Fomento y el dî  
rector de. Agricultura- , ,'-. 

Concurso desierto 

fanos de Telégrafos 
Esta entidad ha dirigido una -circu»-

lar a. sus Delegtiqiqnes participándoles 
que seguramente el día 1 de abril em 
pezarán a'circular los rfúevos. sellos de} 
Colegio de Huérfanos dé Telégrafos. Sê -
ráh de tres-valores los sellos: de una 
peseta, da diez céntimos y de cinco cén­
timos. . . " ' 

Se recomienda en la circular que toda 
carta de petición, permiso, pase, con­
sulta, etc.,' V'éiiga adompafladá de un 
sello de una peseta y un sello de diez 
céntimos, siquiera, en toda la corres­
pondencia . particular de las Delegacior 
nes con el Colegio. 

Termina recomendando que se inscri­
ban: como socios; lo-s compañeros que 
aiin no lo sean. 

Por. recaudación de sellos se obtuvie­
ron las siguiehtes'cantidádeS'; '991 pese­
tas en 1922, 5.492 en'1923-, 5.949 en 1294 
13.195: ed 1925 y 21.706 en 1926. 

Estadística demográfica 
' Durfinte la semana del 13 al 19 del 
act-ual han ocurrido en M.adrid, 260 de­
funciones,- cuya clasiftcacidñ por eda­
des es la siguiente: 
. Be menos de un año, 29; ,de uno a 
cuatro años, i5; de cinco a diez y nue­
ve, 20; de veinte a treinta y nueve, 30; 
de 40 a 59, 67; de sesenta en adelan­
te, 98. 
:. Las -principales causas de defunción 
fueron las siguientes: corazóíi, 40; con­
gestión, hemorragia- y reblandecimiento 
cerebral, 15; tuberculosis, 25; meningi­
tis, 19; cáncer, 14; nefritis, 7; gripe, 2; 
diarrea y enteritis, y. 
: Con relación a la semana anterior, 

ha aumentado el número de defuncio­
nes, .en II. ' .' 

-La clasificación ¡por distritos es la si­
guiente: 

Centro, 18; Hospicio, 9; .Ghamberí, 26; 
Buenavista, 30; Congreso, 29.; Hospital, 
64;-.Inclusa, 23; Latina, 20; Palacio, 8, 
y Universidad, 33.:. ' • : • 
í--En estos avances las:defunciones ocu­

rridas ea hospitales: se; cargan en el dis­
trito etti: que íadlean./:-;; -'I!"Í:I >n .:;:•; 

.«:«í :,-.:,̂ '::,̂  .,vCQíjyOcatoî ŝ,p3rattóĵ  

'La Real Academia dé . Ciencias i MQ 
rale-í -/ Políticas ha examinado las cin­
co Memorias presentadas al 13'Concur­
so extraordinario al «Premio del con, 
de de Toreno», ac-erca del tema:, «El 
coinunisníió contemporáneo., 'Sus doctri­
nas, sus instituciones , y sus procedi­
mientos»,:,y; no -encontrando'*í'en, ni|igu-
no de los indicados trabajos'méhtÓ.su-
üciente para obtener dicho prenlio, ha 
declarado que no ha lugar a -su adju­
dicación. ' , -. , . 

ta Infanta Beatriz en 

las capillas publicas 

Don Luis de Errazu acaba, de .legar 
al Museo del. Prado Cinco cuadros ,de 
gran mérito y valor. Uno de ellos,es 
un Greco, que representa a un caballero 
saatinguista arrodillado a manera .de 
donador o como si ya muerto lê  aco­
giera su santo Patrono San LujS;,Rey 
de Franciaj armado de guerrero.. Ün, ,ox 
tenso rótulo dice .que el retratado es el 
capitán Julián Roinero «el dé las haza-
lias». El cuadro ha figurado en la úl­
tima exposición celebrada en Toledo 
con motivó del centenario del Grécó. 

Después del retrato, del Cardenal ,!V'ino 
de Guevara. ' perdido para Es-jj'aCa',' o;' 
este el más importante entre los pinta­
dos por ^1 Greco. 

Posterior en media siglo es el admi­
rable retrato de Inocencio, X, antes d'e 
ser Papa,, vestido'de négró. con' ĝ orri.-
pintado con vigoroso toque y, honda 
verdad. En un ángulo aparece el escudo 
del Papa, compuesto de uña torre, aba­
jo cinco balas: y arriba tres lises^-
' El tercer lienzo "del- legado 'viene '» 
completar en lo posible un . cuadro ; do 
Tiepolo, del que el Museo posee de -an­
tiguo la mitad. Ahora podrá reconsti­
tuirse idealmente, ya que restaurarlo se­
ría casi imposible, por haberse perdido 
la mitad inferior donde-estaba la' CGst.;v 
y las flores'. El conjunta «San Pascual 
Baylón adorando el Sacramento» estu­
vo muy pocos años en el altar mayor 
del Convento de Aranjuez,, siendo arrat! 
cado'violentamente. "• • 

La infanta Eeatriz^ hija tnayor de los 
Soberanos, asistirá ya. a las Capllias 
públicas, aunque ño éStá determinado 
lodvía Cuál ha de' ser 1^ priiri.éra' en 
qué haga su presencia; fbj-mando 'parte 
dé la Corte. Sé pensó' 'eri'un,'principio 
que íueáe en lá del Doín'iiigo de Ra-
iimh,: pero parece más '¡probaljle .qtxe 
séá, en la de, la,; Ihfr,ái¡)ctaya, del' Cor­
pus. Si en tal lecha ftieSéyá: obliga-; 
torio el uso de'uniformé''¡para;iafe';da­
mas, en las' ceremonias palatliias, ; su 
alteza sé presentaría lupiéndolór,.' . 
,'*Én la misma éipóc'a! será presentada 
en sociedad la infanta doña Beatriz, 
qtie en lo sucesi-vo podra'ásistir a los 
actos' de la éprte;'! ' ' - ' • 

La augusta 'dama.no concurrirá a 
hinguna ñésta profana antes de asís-' 
tir a la prihiera :icapílla pública --por 
expreso deseo de su' egregio padréviijué 
quiere que sea -una capilla- pública'^ el 
acto én que hagan: su 'presentación en 
la Corte las • Infantas.s: ::;• • 

La infanta doña María Cristina será 
presentada un; añO'idespuéS' que su: au­
gusta, hermana. '-;. ,-' •:.•-' ' 

GonferenÉJÍa del se-

' 'Academia de Dérmdlología (Hospital 
de:'Sah Juan de'DiOsl.-^lO 'm.. sesión, 
científida, en la que presentarán: casóí 
los tíoctores Sáinz de Aja, Sarry, Be-
jarano, Gay,' Echevarría. Coviáa, Puer­
ta y, Óntafión. 

Academia de Jurisprudencia (Marqués 
de Cubas, 13).—7 t., reunión de la Co­
misión de trabajos prácticos i'para dis­
cutir el caso presentado por el señor 
Semprún sobre «Tercéríafi», haciendo 
uso de la palabra los sefiores Díaz y 
Fraile. 

Asociación de Alumnos de Ingenie­
ros (Plamonte, 12).—7 t , don Juan Díaz 
Muñoz, sobre «Ntteyos prooedirnientos 
de apreciación dé .vla.nás». '; ;, ; 

Asociación de Estudiantes .-mercanll-
le$, (plaza dé Santiago, 2).—7 t., don 
Antonio Sacristán, sobre' «Balanc'es e 
Inventarios»., 
;, Biblioteca Popular, del Hospicio (Sar^ 
apropio, 14).—7,15 ,t.;,. don''Juan Dan|in¿ 
sobre «Una visión de, España (pon pro­
yecciones). . , ,; ,. 

Colegio de Farmacéuticos; {S,ants, Gla-
.ra,;,4).r^30 t., dpctoiv L. Ruánp,̂  sobre 
«La moderna Quimioterapia rde, las en­
fermedades de las, plantas de^ cultivo». 

Ecego.sición. del Antiguo Madrid.. (Fuen-
oar.pal, 84)..—6 t., conde de • PolentiDOS, 
sobrd' «La Plaza--Mayor». . ' 

Exposición, de la Ciudad, y .Vivienda: 
Modernas y (Parque ,dé : Madrid).—4 t., 
.éoncierto y conferencia a cargo, de don 
Salvador Crespo, sobre «Función tute 
lar del Estado en orden. al problema 
áe .la vivienda»., . , ,, " . . , 

Escuela Superior del Magisterio. — 
Doctor Borneo Lozano, sobre «Particu­
laridades fisiológicas-y anatómicas e Hi­
giene del: recién iiaeido». 

Parroquia de San Ginés (Calle del 
Arenal).-—7,30, cuarta conferencia cua 
resinal a cargo del padre Luis Urbano, 

ñor Pérez Mínguez 

.Libertad y revelación 
Tal ha sido el tema de,la-tercera con­

ferencia del padre Luis Urbano. Co-
ijienzó con una evocación del diluvio, 
como símil de la tormenta que se des­
encadena- en la naturaleza humana 
cuando lucha la libertad' contra las pa­
siones; y así como en aquel cataclismo 
brilló el arco iris, en, éste brilla la 
gracia de Dios: Te basta rni,gracia, 
corno dijo a San Pablo. Hoy como siem­
pre el problema de la libertad y la 
gracia se discute en todas partes, y 
hasta en las Universidades se desatien­
den temas más apropiados a -la ense­
ñanza científica para desbarrar contra 
la religión, y citaba a este propósito el 
suelto de ayer de EL DEBATE. Pasa 
en seguida a la proposición de su con­
ferencia: actitud de la gracia ante la 
libertad y de la libertad ante J a gra­
cia. 

Pero la gracia, la acción divina de 
la gracia en el hombre la, estudia eri 
la ífev-eíación. De tantos libros como ha 
producido el ingenio.humano, sólo cin­
co llevan el nombre de sagrados o ins­
pirados; los de la India, los de la Chi­
na, los de Persia, el de Arabia y los 
de Judea. Verdadera o , no la inspira­
ción . divina, estos libros han ejercido 
inílujo profundo en la humanidad, por­
que, antes' que el entendimiento-por su 
verdad, dominan .la volirntad porque a 
ella se enderezari. Pero mientras que 
los libros reputados. por sagrados y que 
no lo son, han embrutecido a los pueblos 
por; ellos formados; la Biblia ha for: 
mado la porción más gloriosa de;:la hu­
manidad, los:pueblos europeos. Y la ra­
zón está en que las páginas de. la Bi­
blia contienen todas lá afirmación i y 
exaltación de la libertad humana. Dios 
crea al hombre y-le infunde ün soplo 
de libertad; el hombre abusa de ella, 
a la primera claudicación de lá Bber-
tad sucede el primer : castigo con que 
se la reconoce. Después Dios hace un 
pacto . o testamento con su pueblo, en 
lo cual va implícita lá libertad libé­
rrima dé las dos partes; los profeta» 
son los cantores' de la libertad sobre 
la cual fundan la unidad nacional"; la 
le»)lad al pacto con Dios és la causa 
de la prosperidad y la gloria del pue­
blo de Israel; la. causa de sus desdi­
chas, el pecado, es decir, la perversión 
de su libertad. Jesucristo proclama de 
nuevo la libertad de los hijos de Dios 
y San Pablo, delante del coliseo, lanza 
al 'poderío romano, a los señares de 
tanta servidumbre, el grito más elo­
cuente de la libertad. Ya ,no hay sier­
vo ni libre, sino todos iguales ante 
Dios y . la conciencia. Inmediatamente 
comiínza la lucha de la Iglesia por la 
libertad; los mártires la confirman con 
su sangre,,. los concilios con sus actas, 
los papas con sns anatemas. Aparecen 
las herejías que solapada Q paladina-
niente -quieren hacer del hambre un 
esclavo del mal; la Iglesia por boca 
de sus: doctores las refuta, Lucha si­
glos y siglos contra la esclavitud; de­
fiende a la mujer, al niño, al pobre; 
y repite el «non lícet» a los reyes, a 
lo's" poderosos para amparar la liber­
tad de los débiles. 

- El protestantismo viene también a ne­
gar el libíe albedrío para lanzar al 
hombre al más abyecto libertinaje;' la 
Xgíésia afirma -una vez más la existen4 
e,;íá'*de,lá' libertad'y l'á'deíilara"eií Ti-gnfd 
-dog-ñi¿''sagrado.-''El césat'i'smO;''el'já!iísé4 
riisrno y también el' liberalismo, ené-
iQigos todos de, la libertad, oyen la 
enérgica condena de la tiranía en to­
das siiS formas, que lanzan Grego­
rio VII, Pío VII, Pío IX y por fin 
Léon XIII, que escribe su encíclica 
«Libertas», moiiúménto admirable en 
d'áfensa de' la libertad de los pueblos,' 

Dios ha sostenido y confirmado la 
libertad y sería preciso suprimir la fe-
velación y la iglesia para negarla. La 
libertad, en cambio, sigue afirmándose 
aun frente a la gracia, porque el acto 
de fe es libre. Sano Tomás lo hace 
derivar del imperio de la voluntad so­
bré el entendimiento. 

Las verdades sobrenaturales Son su­
periores a nuestra razón y ésta no en­
contrará nunca la evidencia intuitiva 
que la, fuerce a aceptarlas. La voluntad 
se rinde ante la belleza de Dios, ante 
su bondad, ante su infinito ser y obli, 
ga a la inteligencia a dar su asenti­
miento. Hay en ello una especie-de sirn-
patía y todos'sabemos, en el orden hu-
nwno,,cuánto influye la,,voluntad sobre 
las afiliaciones, y adhesiones de la ra­
zón. Pero aun así, delante de Dios- la 
liheiítad' sé rinde • voluntariamente. ; ' 

. Dos sabios presencian ,uh milagro; el 
uno se conmueve, el'otro ;sonríe,,'Dios 
ha tocado con su gracia la voluntad 
del primero; el segundo permanece in­
sensible. El ;origen, -del asentimiento, 
está, pugs^: en Ja, Ivolúntad. .ÍDrós puede 
hacer el Híiiagrof y: debémó^'pedirle que 
lo haga para que la,:volüntád del sa­
bio incréd-ufe.:, se-irlnda; entre tanto,: 
se afirma libremeiite.:, , '.^, ;•. 

Con el episodio conmovedor del cie­
go que pedia, a; Jesucristo le devolvie­
ra la vista- terminó el padre Urbano 
su conferencia que, si menos completa 
y ordenada que lá de ayer,: en' catnbio 
la ha,,superado :con arrebatos de so-

Funcióíl social de la El estatuto de funcionados 
municipales, aprobado 

pro 
Sólo el liberalismo económico 

la niega 

Si la propiedad no es social será 
• antisocial 

tíonferencia del señor Minguijón 

Sobre,: el tema «Lá Historia y el ainor 
a España» dio'ayer una conferencia én 
la UniOn Palriólicá' él 'sefloi- Pérez Mín­
guez. ,, • '• '• •"'..',,,„ , : ' ' ,' , ,'',;•,,,'• 
'1 Comenzó diciendo qué-para servir mc-
j l r a España es indispensable conocer-
li, camino ef más' breve para, amarla, 
sietídolá Historia el medio insustitulhje. 

El estudio, de la Historia está aban­
donado, por entenders:é que sólo en 
ella se desenvuelven temas bélicos, co­
mo iúnieo lazó entre los sucesivos Mo­
narcas. Y esto no interesa , general-
ment-6.,_,,. ,,^,',' ,̂- , ,.,;, ^,.., ... .: :,̂ , -'!,,,',;. 

* -Este és Un'falso •q,0ii6fep.fó :ti,e Wá.-Mis-' 
toria -tii- como .hoy, ssyla 'comprjende,: 
pues en ella se deben estudiar todas.' 
las manifestaciones de .la; vida es.piri-
t-ual yrnaterial, -única :forma,;de com­
prender los fenómcnofi que en el des­
envolvimiento nacional, se advierten. 
"Hizo una iDrevé excursión por la'His-
toria de España, para';sóstenef l a , au­
sencia de dócumentoS'_'anténti(íos duraii-
te varios s.í'glos,- j^ la iraportancla; que 
hay se, les conce'de, ponderando la la­
bor de los ooleocioiiistas, citando los 
más principales. 

La Historia ilumina tOdó,s los aspectos 
de la vida nacional..^Sih ella no podría 
entrarse en l a psicología:de los cuadros 
del 'Greco, -Tiziano y''Goya;- afrancesado 
éste en su espíritu'y en^su-pinceLi • 

La Historia'nos' dice- cómo ihstituoio-
nés-que'parecen :nuevas existían:,en,Es­
paña hace cuatro siglos, como la jor'-
nada de ocho horas (en el siglo;:'XVI 

O. P., que disertará sobre «La libertad 
y .las leyes». 

Sociedad Económica Matritense .(¡^la,-
za de la V Villa, 2).—7 t., don Antonio 
Martínez Pajares, sobre «Vida económi­
ca marroquí. Las reformas y los Tra­
tados int-ernacionales». . ,, 

Sociedad ' Odontológica (Esparteros, 
9).— Sesión ciéiitifica, en la qué pre-
sentafán . cornünicacioné;s los doctores-
Vázquez "y IVÍañes. , ' . 

Instituto Francés (Marqués de la En­
senada, 10).—7 t:, M: Laplane, ^ sobre 
«un salón parisiense en : los últimos 
años'del siglo XIX. Madame Caillavet 
y sus amigos». : 
' Vniún lUeroamérlccLna (calle de Reco-
etos, 10).—0,30, t., marqués'de Figueroa, 
sobre «Hispanoamérica-en el siglo XX». 

Otras noticias 
BOI,ETIH M:ÉTEOBOI.OSICO. — Estado 

general.—Avaliza K&eia 6l :oontinente la per­
turbación latmosfériea del Atlántico, gene­
ralizándose, el mal tiempo por toda Euro­
pa, desde Noruega a España. Lluvia reco­
gida en Madrid: 2,3. 

CASAS BABATAS—Por real decreto de 
fecha 22 del actual ha sido, .modificado el 
de -29. de jülip de 1925, rílativo, al régimen 
de caías baratas, :en él sentido de ampliar 
a cincuenta, años, .como máximo, el plazo 
de amortización de cédulas inmobiliarias 
para la construcción de casas. 
•E3ÍP0SIC10H DE PIHTUBA.—Mañana, 

a-, las. seis de la tarde, se inaugurará en 
el Salón del Lyeéum (Infantas, 31) la Ex­
posición de cuadros de la pintora argen­
tina María Elena Eamíréz. 

Permanecerá abierta hasta el 3 de abril 

OBBA-'. -PTH», —'La importante Es'rista 

befaña elocuencia propios de los gran­
des oradores.: - • -. 

Al LLEQflS S miSOBISDfeE OIRHSEJL 

iiT.Ei:L|iFi.lfi^iÍI'^jeii 
CaUe Beéolfetos, .10.' Bendecido' por: Prela­
dos. Ef-inéjor, -tós s'iírid -y 'distingiiido, 
predilecto de familias. Magníficas habita­
ciones. Gran cocina. Precios reducidos. 
educativa - y ' de; iaf ormacrón «La- -Enseñan­
za» acabíj de; pfíiílicar' el- Caleiidario-G-uía 
Aca-démico»l\<imiiiis{rátivo, donde pueden 
consultar los lectores toda clase de estu­
dios' con las novísinias disposiciones, des­
de .el-ingreso en el BacKiUerato, Escuela's 
especiales, estudios de' Facultad y oposi­
ciones., , - ., , 

Por ello felicitamos a «La Enseñanza», 
así como ,a su. direótor, el profesor de la 
Normap Centra], don; Godofredo I Escribano. 

En el «stand» de las Compañías Eléc­
tricas de la Exposición de la Vivienda,, 
que se celebra éñ el Eetiro. dará en' los 
días 27,: 28, 29 y 30,'a las cinco de la tar­
de, : interesantes conferencias sobre el me­
jor aprovechaiaiento: de la luz -eléctrica, 
el ingeniero electro-mecánico don ' Martín 
AíTÚe;, especializaüo ,'en Luminotecnia, pa­
ra dar a conocer la utilización racional 
del, fluido, según los modernos ; principios 
científicos, faiitó para el alumbi-ado do­
méstico, conio en el de escaparates y' lo­
cales de trabajo mercantil e industrial.' 

• — O — • 

ARfeHAL, 4. POMFAS PUNBBltES 
• — b — ' 

Iniitairle pretenden, 
;' •- i'ay'l, ID8Í-O, ên balde, 

; que es el Licor del "Polo 
iuimitaMé,: 

PÍ'iÉÍÍÉifP^-ÍÍ?!Í'S: 
ñones, grietas, quemaduras, granulaciones. 

En la Sociedad Económica Matritense 
dio ayer la ipenúitima conferencia del 
curso Organizado por el Grupo de la 
Democracia Cristiana el ilustre catedrá­
tico dé la Universidad de Zaragoza don 
Salvador Mitíguíjón, que habló de «La 
función social de la propiedad». 

Es tan evidente la función, social de 
la propiedad, que es inconQebible qué 
haya quien la niegue, como no .sea el 
liberalisniío. económico, del que . es una 
oonseicuencia lógica tal negación. Bn 
España, dada la política católica que 
&e sigue, interesa extraordinariamente, 
y aun se haoe necesario señalar, el nexo 
que existe entre.. el liberalismo econó­
mico y el político y la inconsecuencia 
con que proceden aquellos que recha­
zando el .segundo caen dentro del cam­
po del .primero.' Ambos liberalismos son 
.lo mismo en sU esencia, si. bien, en 
cierto aspecto, puede afirmarse que es 
más :dañoso el económico, porque, no 
se trata de la so'beranía absoluta de 
un individuó , cualqrii'era con indepen­
dencia de la autoridad de Dios, sino de 
la soberanía, de la absoluta soberanía 
de quienes son mucho más temibles por 
estar armados con la infl;uencia y el 
poder que en eus manos pone la pro­
piedad. El liberalismo económico, se-
g-ún un escritor, es la aplic:aoión; a la 
vida económica de todos los errores del 
liberalismo. 

Adujo textos de Salva y Salvany en 
su folleto «El liberalismo es pecado», 
afirmando que el liberalismo^ incrédulo 
está en pugna' con la libertad' política 
e insisfiendc en señalar la facilidad 
con que se pasa del liberalismo econó­
mico al político, que tienen el mismo 
origen. 

Determinó'la posición adoptada por 
los católicos en orden a la vida econó­
mica, explicando la naturaleza del ca­
tolicismo liberal, .córdo un catolicismo 
reducido a su misticismo y a su culto, 
pero despojado de-su moral social, .y 
se lamentó de que hayan caído ,en él 
individuO'S • que decían profesar el inte-
grismo. Hay que apartarse de toda sos­
pecha de liberalismo, aunque venga dis­
frazado de integrismo, a menos que sea 
un integrismo auténíicOí que manten­
ga -la;llama evangélica, que ardía en el 
alma de Luis Veuillot—decía el señor 
Minguijón—, que es el que yo anhelo 
para España. .{Muchos aplausos.) La.& 
palabras función social aplicadas a la 
propiedad, se encuentran usadas por 
prim'era vez por Comte en 1851, según 
ha escrito el señor Pabón, y la afirma­
ción capital de Comte es la de que el 
hombre es un-a abetracoióii, y que la 
única realidad es la humanidad. Creé¡ 
Comte que la propiedad es social en^sii 
origen, pero individual ,eii- sui: uso,.:ya 
que el trabajador, antes de emipezaüE 
a trabajar y ,a producir ha heredado: 
ya lo acumulado por las*̂  sociedades 
precedentes-.; 

Después de exponer la dofctrína dé 
Comte, expuso la de Diguit, consideran­
do inadmisibles una y otra, puesto que 
en ambas la idea de función' absorbe 
la del derecho subjetivo. 

La verdadera cuestión está en saber 
si hay que admitir causas finales o sólo 
causas eficientes. El fin nó es nunca 
individual, es siempre social, pues to­
dos nuestros actos han dé realizarse 
en la convivencia humana. El fin sig­
nifica ordenación de relaciones entré 
los seres y, por' tanto, rebasa la esfera 
individual, rnira al conjunto y tiene 
carácter social. Si'ee niegan las causas 
finales, no queda más que la anarquía 

Todos-los derechos en cuanto dicen 
relación al hombre son sociales, pero 
unos lo son de una manera positiva y 
otros de un modo negativo. Estos es­
tán limitados por el fin social; aqué­
llos nó sólo no deben estorbar, sino 
que han de prestar su cooperación, a, 
los de.más derechos. 

¿Qué criterio emplear para distinguir 
los 7. En este puntó expone la distin­
ción de Fouíllée. entre -el derecho, civil, 
que es el derecho de gobernarse a sí' 
mismo, y el derecho político, en que no 
puede uno gobernarse- á sí mismo sin 
gobernar al propio tiempo a los de 
m á s . • • 

¿Cuál es el concepto de la propiedad 
en orden a- éstos principios-? La fun­
ción social de la propiedad significa or­
denación, del .derecho de' propiedad al 
interés'general como norma superior a 
la voluntad y al interés del propietario 
El hombre no'crea nada, transforma; 
.por eso trabaja si'em,pre sobre una ma-
.teria prima que pone Dios. Pero ade­
más el hombre aprovecha el resultado 
del trabajo de las generaciones anterio­
res a él, y la sociedad no puede consen­
tir que se vuelva contra ella lo que se 
produjo con su ayuda y cooperación. 
Por esto precisamente es inadmisible el 
concepto de la propiedad del Código 
de Napoleón y el de lo-s Códigos mon-
tenegrino, italiano y belga, inspirados 
en el francés. Cita algunas disposicio­
nes del' Fuero Juzgo y de las Partidas 
para exponer el Concepto de propiedad, 
•que pone \ de relieve nuestra tradición 
jurídica> y hace un feívoroso elogio de 
las Leyes de Indias, por su sentido so­
cial, no superado hasta ahora y que 
han dado a España más glorias que las 
Partidas y el Fuero Juzgo juntos. 

Alude a la doctrina de Santo Tomás, 
spgún.la cual.el guardador de la ri­
queza rio lo es tan sólo para su utili­
dad, sino ad quoddam. commune, esto 
es, para un .fin común, y esto le lle­
va a combatir el optimismo de Bas-
tlat, afirmando que el interés económi­
co individual por sí solo produce la 
anarquía. ' . 

Si la propiedad no es social, será an­
tisocial, pero nunca vivirá apartada de 
la sociedad ni indiferente a ella. En la 
pequeña propiedad el interés del pro­
pietario suele-identificarse'con el-inte­
rés común, cosa que no suele ocurrir 
en la gran propiedad. Cuando la pro­
piedad se acumula deja de ser satis­
facción de necesidades y pasa a ser se­
ñorío y domiHaclón, que es preciso re­
glamentar, aunque no conviene exage­
rar demasiado la reglamentación, por­
que la propiedad dejaría de ser desea­
ble y desaparecería el-.estímulo de la 
pro.duccion. ' ,, . 

Ei; señor Minguijón fué muy aplaudi­
do y íeíici.t.ado. ' • ' . . ' . 

Se suprimirá la categoría de oficiales 
terceros y se exigirá titulo en la 

oposición a oficiales segundos 
ün escalafón de escribientes 

Sesión del Pleno municipal 

Ayer celebró el pleno del Ayuntamien­
to la primera sesión de este período 
cuatrimestral, presidida por el alcalde, 
conde de Vallellano. 

Se siguió el mismo sistema que en 
otras sesiones; en una primera Vuelta 
sé aprobaron ios asuntos que no ofre­
cían discusión y se dejaron sobre la 
mesa otros, entre ellos la moción de 
la Alcaldía proponiendo se eleve al mi­
nistro de Hacienda una instancia re­
cabando el auxilio del Estado para el 
pfan . general de- obras municipales-
casi todos los otros' asuntos ""que que­
daron sobre la mesa se refieren a la 
interposición de recursos. 

Por votación se acordó la destitución 
de un ordenanza y, de un escribiente. 
Se admitió la dimisión del; Cargo de 
concejal presentada por dOn Santiago 
Valiente, y se acordó, por indicación 
del señor Antón, -que rio procedía ad­
mitir la del señor Rodríguez, por no 
existir ya la incompatibilidad en que 
la fundaba. 

; Estatuto de funcionarios 
En realidad, este asunto constituyó 

la sesión de ayer. El sérlor Aristizábal, 
por la Comisión especial de' reorgani­
zación de servicios, pronunció durante 
una hora un documentado discurso, dan­
do cuenta en líneas generales de la 
labor de dicha Comisión, tanto en lo 
que sé refiere al estatuto de funcio­
narios como a la -reforma de la plan­
tilla general de la Administración. 

—Tuyirnos en cuenta—dice—la norma 
que se.:ños había dado: que. la reor­
ganización fuera a base de no aumentar 
los gastos. Esto obligó a la Comisión 
a estudiar muy detenidamente el asun­
to, porque queríamos a, la vez defender 
los intereses de los funcionarios. Las 
faltas que haya en nuestro proyecto 
de reorganización son imputables a la 
carencia de medios económicos con que 
nos encontramos. 

Para la reorganización,' la Comisión 
siguió el orden' de. empezar ipor los 
servicios, céntrale^. Los principales dic­
támenes estudiados han sido tres: es­
tatuto de funcionarios, reorganización 
del servicio administrativo, con inclu­
sión de las plantillas, y cuerpo de con­
tabilidad. • • 

Se ha procurado clasificar las, mate­
rias en secciones, por analogía; que 
los funcionarios presten servicio den­
tro de sus respectivos escalafones y que 
los servicios estén en armonía con la 
categoría y naturaleza de los funcio­
narios. 

Los únicos aumentos que.se proponen 
son: dos plazas de taquígrafos, dos je­
fes técnicos de las secciones de. vías y 
edificaciones—de , nueva construcción—y 
un ingeniero jefe del negociado de 
Transporte, para centralizar todo lo re­
ferente al cdfisumo de gasolinas, gra­
sas, etc. 
.ü ;|;ji;tiprsd.e : .el ..sejfior ,;^ríst-i^ál?al. qije, lo 
liecHó: pó't la, Comisióii, és una verd,ade-
ra reorganización. Las secciones de Vías 
y Obras agruparán los .servicios corres­
pondientes, y habrá dentro de ellas de­
partamentos técnicos y administrativos. 
Dentro de la sección de Vías estará 
la sección dé Tráfico. No faltan refor­
mas en eP registro general, abastos y 
enseñanza. En el dictamen de la Co­
misión se sustenta el criterio de que 
sobra personal y de qile es necesario, 
en consecuencia,- caminar hacia la 
amortización. 

En el estatuto de funcionarios se pro­
pone lá extincióri de }a categoría de 
oficiales terceros y que eh su lugar se 
cree un ctjerpó de escribientes, en el 
que se podrá llegar a 0.000 pesetas de 
haber,', pero siempre dentro de ese es­
calafón.. Él ingreso en el escalafón de 
oficiales - administrativos se hará por la 
segunda categoría, con el sxieldo de 4.000 
pesetas y mediante aposición, en la que 
se exigirá el título de abogado, perito 
mercantil o ef título que. se .dará en: la 
Escuela de funcionarios municipales. A 
los empleados se les concederán per­
misos de ocho días; vacaciones de 
quince; licencia de un Píes, con todo 
el S'ueldo, para asuntos propios,, y de 
dos meses en casó de enfermedad. Sub­
sistirá el régimen, de gratiflcadiones. 

Respecto al régimen,, de sanciones, se 
propone la creación dé Juntas califica­
doras y conciliadoras. 

Las vacantes de jefe de negociado de 
tercera se Cubrirán así: el,50 por lOO 
por .antigüedad, el 25 por 100 por opo 
sición: entre funcionarios y é̂l 25 por 100 
restante por oposición libre. 

Al terminar de exponer en líneas ge­
nerales el proyecto, el señor Aristizábal 
es aplaudido. 

Turnos eii contra no Hubo en reali­
dad. El señor Latorre es contrario al 
proyecto, e insiste en que la'Comisión 
trabajó con mucho secreto. No está con­
forme con que se supriman 23 emplea­
dos del negociado de Estadística; con 
que se creen ésas plazas dé jefes de 
vías, edificaciones y transporte, y, sobre 
todo, coii que se exija título para la 
oposición a oficiales segundos; en: está 
última parte es en la que encuentra 
apoyo en algunos concejales y la única 
que'tuvo que ser votada antes de apro­
bar el estatuto propuesto por la Comi­
sión reorganizadora. 

Intervienen los señores Arteaga, mar­
qués de Fuensanta, González Serrano 
y otros; ,el dictamen no encontró es­
collo alguno de consideración. En cuan­
to a si había de exigirse título o no, 
parecía que la opinión general era que 
no, pero en la votación triunfaron los 
partidarios del título por 31 votos con­
tra 14; en este sentido votaron incluso 
los señores Arteaga y Carnicer; el pri­
mer teniente de alcalde, señor Antón, 
dio su voto en contra de la exigencia 
de título. 

Así quedó aprobado el estatuto de 
funcionarios, y seguidamente se levantó 
la sesión para continuarla hoy con la 
i^sc'jsián de la reforma de plantillas, 

en la .que no está comprendida la de 
contabilidad. Ayer lois señores Aristizá-. 
bal y Latorre mostraron la convenien­
cia de que la reforma de esta plantilla 
de contabilidad venga pronto al pleno. 

Emisión en honor d^ 
vuelo a Guinea * 

! —0— .1 
Hablan por !a radio el ministro de4^ 
Gobernación y el general Jordaná 
Interviú ante el micrófono a los t^i-! 
pulanites de la escuadrilla «Atlántidá» 

—o— 
La eiñisión de la Unión Radio en ho= 

ñor del vuelo e Guinea dio comienzo, 
anoche, .a las once y cuarto. Asistierhij. 
ici ministros de la Gobernación e Ins.^' 
truccito pública,, el direjtor de Marrue» 
eos v Colonias, general Jordána, y los 
señoi-es marqués de Casa .Castejón, Ur-
goltl, Ruiz Senén, Rementeria, general 
Elola, López Olivares, conde de Leiva, 
Roa, Palacios,, los tripulantes de laies ' . 
cuadrilla Atlánüda, señores Llórente, ' 
Rubio, Cañete y Merino, y otras inu. 
chas personas. . , , , 

Discurso del presidente 
Empezó el acto, ante el micrófono, con 

la lectura que el general Martínez; Ani­
do hizo del siguiente discurso del jefe 
del Gobierno. 
-«Con verdadera contrariedad me p r t 

vo de la asistencia eprsonal a este 
vo de la asistencia personal a este 
voz a la numerosa falange de' radio­
escuchas que en España.se ha.formado. 
Pero si mi salud me impide, por el mo­
mento, esa satisfacción, la bondad del 
viceipresidc-nle del Consejo de minis­
tros, mi colaborador, amigo y corapa» 
ñero general Martínez Anido, ya a per­
mitir a todos recoger el sentir del Gô  
bierno en esta ocasión, que nos es gra­
tísima porque tiene el- doble carácter 
de enídtecer a un tiempo una hazaña 
más do nuestra gloriosa Aviación y el 
de dar a coriocer la rica colonia es­
pañola a que Venimos dedicando afa­
nes y cuidados, que la saquen del 
abandono y olvido en que perecía. 

IQué sensación de patriotismo para 
los connacionales y de prestigio para 
los, indígenas, lá de ver llegar los in» 
trépidos pájaros de alas de acero y 
corazón de fuego, que llevaban núes-
tro saludo y nuestro anhelo con la 
prosperidad de todos! 

En la España reviviente de hoy, de 
la que habla el mundo todos los días, 
corresponde a la Aviación uüa parte 
muy importante,' no s6lo en el aspecto' 
militar, en que compartió con Ejército 
y Marina las dificultades y glorias de 
una ruda campaña, sino en el cultural 
y técnico, en el que queremos demos­
trar al mundo nuestro deseo de distin- -
ció-n y de amor a la paz y cordialidad 
entre los pueblos, porque por lo mismo 
que somos un Gobierno firme, creemos 
ser un Gobierno avanzado, pues el pro­
greso no está en mantener sistemas po­
líticos ya arcaicos que la experiencia 
desacreditó, sino, en crear . los nuevos 
sobre la base de la disciplina y debe­
res sociales de los ciudadanos, como 
ofrenda al bien colectivo y defensa de 
una civilización que a meidida que; se 
ha ido olvidando y apartando de la 
doctrina de Cristo, ha ido derrumbán­
dose. Volvamos a ella con fe,, que eri 
su esencia vive todo progreso, todo amor 
y toda alegría. Salud a los oyentes.» 

Otros discursos 
El programa diesarroUado fué muy 

amplio y completo. iHablaron los se-̂  
ñores Iradier, Bravo Carbonell ,y,:,d90 
Enrique Mésseguer. El señor Pérez Seoá-
ne interviuvó a los aviadores. Se leyeron , 
un discurso del subgobernador de Ba­
ta, con tríptico de Luis . Puerta, dedica­
do a la escuadrilla; un trozo de .un 
discurso de Casa Juan y una carta do 
León e Izaguirre al conde de Jordana, 
en la que copia un trozo de una carta 
que él a su vez recibió de Clemente de 
Goiooechea; todos estos señores son na­
turales de aquella colonia y se expre­
san en términos patrióticos, llenos de 
entusiasmo. 

Medina y la orquesta de Unión Radio 
se encargan de hacer aun más agrada­
ble la vQlada. 

Discurso de Jordana 
El general Jordana puso el broche al 

acto con un -elocuente discurso. Se 
mostró conmovido ante este acto;: tuvo 
un recuerdo para el presidente y pala­
bras de agradecimiento para los minis­
tros de la Gobernación" e Instrucción. 

Muestra su alegría ante la hazaña 
gloriosa de la Atlántida y al ver la bue­
n a , marcha de nuestro problema colo­
nial. 
- No soy el llamado—añade—, por. ra­
zón de mi cargo, a encomiar la labor 
en este aspecto; los hechos son más 
elocuentes que las palabras. 

Dados el carifid que.el Gobierno pres­
ta a nuestras colonias, la inteligencia 
de Núñez de Prado y las virtudes de la 
raza, el porvenir de nuestras colonias 
es halagüeño. Guinea será para Espa­
ña un venero de riqueza.-

Tuvo un recuerdo para los españoles 
de Guinea y para los que luchan en 
Marruecos, y pidió una oración por lo :̂, 
que 'sucumbieron en la lucha. Terminó , 
con vivas a Espafla y al Rey. [Muchos 
aplausos.) 

QUEESEL 

"" '"^REüMATÍS 
' í i i -

Bando del gobernador civil 
El gobernador civil publicó el anun­

ciado bando sobre saneamiento de las 
afueras de Madrid. La parte dispositiva 
dice, en síntesis, lo. siguiente : 

Qué. en el plazo de tres meses, a con­
tar de la publicación de este bando, 
desaparezean, con las debidas precau­
ciones sanitarias, 'los montones y depó­
sitos de Inmundicias, despojos y des-per-
dicios:situados en corrales, terrenos, so­
lares • y demás lugares descubiertos, 'y 
que estén enclavados a menos de 300 
metros de las carreteras de Madrid a 
Toledo, Madrid a Portugal (Extremadu­
ra), Hipódromo a Chamartín de- la Ro­
sa y, en general, de todas cuantas par­
ten de Madrid. 

Los alcaldes de Madrid y de los pue­
blos limítrofes fijarán en un plazo de 
dos m-eses,-a una distancia no menor, 
de 300 metros de las carreteras y lo su­
ficientemente alejado de las viviendas,-
él lugar que ha de ser utilizado como 
vertedero o depósito de basura. 

Transcurrido el plazo determinado pa­
ra que desaparezcan los depósitos de 
basuras, residuos, etc., el Ayuntamien­
to de IVIadrid y los de los pueblos cer­
canos procederán a la cremación de to­
dos los montones de residuos, depósi­
tos de basuras, etc., existentes en la 
actualidad. 

Queda prohibido verter y acnrnular 
basuras en el término municipal- de 
Madrid y en los de los pueblos limí-
frofeá, a menor distancia de las carre­
teras de la prefijada en este bando. 

Quedan exceptuados de las disposicio­
nes de este bando los eistiércoles y ba­
suras destinados a usos agrícolas"- ut-i-
lizables para el abono o fertilización 
ds las; tóftr.ras .de cultivo. ' """.-" 

'dama.no
que.se
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BOLSAS Y MERCADOS 
-QQ— 

FIRMA DEL REY 

I N T E R I O R 4 P O R 100.—Serie F (69,90), 
70,05; E (69,90), 70,05; D (69,95), 70,05; 
C (69,95), 7 0 ; B (69,95), 70'; A (70), 7 0 ; 

. G y H (70), 70. 
E X T E R I O R 4 P O R 100 . — S e r i e F 

Í84,10), 84,15; E (84,15), 84,20. 
A M O R T I Z A B L E . 4 P O R :10Q.-.Se.rie D 

(87,50), 88,10; C (87,50), 88,10. 
5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1936.—Se­

rie A (103), 103,10; B (103), 103,10; C 
(103), 103,a:0; E (102,70), 103,10. 

5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1920.—Se­
l l e E (93,20), 93,25; C (93,25), 93,25; B 
(93,25), 93,25; A (93,35), 93;25. 

"5 P O R 100 A M O R T I Z A B L E 1917.—Serie 
0 (93,25), . 93,20; G (93,15), 93,20; B 
(93,15), 93,20. 
' D E U D A , F E R R O V I A R I A . — S e r l e A 

(1102,35), 103,50; B (103,35), 103,50; C 
(102,35), 102,50. 
, A Y U N T A M I E N T O DE' MADRID.—Ma­

d r i d , 1868 (96,25), 96,25; Exiproipiacio-
n e s ' á e l I n t e r i o r , " 1899 (96), 96,7S; V i l l a 
d e M a d r i d , 1914 (87,75), 87,75; 1918 
(87,35), 87,50; -Mejoras U r ü a r i a s , .1923 
(94), 94. • ̂  . •• •. 

V A L O R E S CON GARANTÍA D E L E S -
T A D O . — T r a n s a t l á n t i c a , 1935, m a y o 
(90,35), 9 6 ; n o v i e n í b r e (96), 9 6 ; 1926 
(102), 103 ; T á n g e r - F e z (100,35), 100,35. 

C É D U L A S H I P O T E C A R I A S , — B a n c o 
H i p o t e c a r i o : 4 p o r 100 (89,50), 89 ; 5 
p o r 100 (98), 9 8 ; 6 p o r 100 (106,75), 
106,50. 

E F E C T O S P Ú B L I C O S EXTRAN. IEROS. 
C é d u l a s . a r g e n t i n a s (2,49), 2 ,48; M a r r u e ­
c o s (85,55). 86,70. 

C R É D I T O L O C A L (99), 99. 
A C C I O N E S — B a n c o d e E s p a ñ a (651), 

548,50; í d e m - H i s p a u o - A m e r i c a n o _ (181,50), 
181,50; í d e m ' E s p a f S o l . de C r é d i t o (330,), 
237- í d e m C e n t r a l (102), 103,50; '^ í d e m 
Rio ' de l a P l a t a , n u e v a s (201), 204; H i ­
d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , (177), 177; C h a d e 
íi535), 534; U n i ó n E l é c t r i c a (128), 128; 
t e l e f ó n i c a (100), 100; D u r o - F e l g u e r a , fin 
Bor r i en íe , 66,50; C e n t e n i l l o (220),, 230; 
g u i n d o s (104,25), 104,35; T a b a c o s (300), 
200; T r a n s m e d i t e r r á n i e a (91), 9 1 ; Ma-
rarid a Z a r a g o z a y A l i c a n t e : c o n t a d o 
(483,50), 488,50; f in co, r r iente , 487,50; fin 
p r ó x i m o , 489,50;- N o r t e s : c o n t a d o (504), 
,W5; fin c o r r i e n t e , 504,75; T r a n v í a s , con -

• t a d o (97), 9 7 ; A l c o h o l e r a (91,50), 91,50; 
. a z u c a r e r a s p r e f e r e n t e s : c o n t a d o ,(103), 
102,50; fin c o r r i e n t e , 102,50; o r d i n a r i a s : 
c o n t a d o (40,50), 39,50; fin p r ó x i m o , 39,75; 
E x p l o s i v o s (423), 419; F é n i x (298), 300; 
Al to s H o r n o s (152), 150. 
. O B L I G A C I O N E S . — H i d r o e l é c t r i c a E s p a ­
ñ o l a : B (100), 100; D (100), 100-, U n i ó n 
E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 6 p o r 100 (103,50), 
ie3,.50; M i n a s de l Rlf, B (94,50), 94,50; 

^ C o n s t r u c t o r a N a v a l , 5,50 p o r 100 (98), 
97,50; A l to s H o r n o s (102), 101,75; T r a n s -

'• a t l á n t i c a , 1922 (104), 104; N o r t e : p r i m e ­
r a (";2,35), 72,45; s e g u n d a (70,75), 7 1 ; As­
t u r i a s , - p r i m e r a (70,40), 70,30; N o r t e . O 
p o r lOC (104,75), 104,70; A l i can te - : • p r i 
m e r a (330), 331,75; F (93,50), 94,45; G 
a03,35), 103,25; M e t r o p o l i t a n o , 5,50 p o r 
100 (94,50), 94,50; P e ñ a r r o y a - P u e r í o U a n o 
;97,50), 9 8 ; Nor te . A f r i c a n o (60), 6 5 ; 
R. C. A s t u r i a n a : 1919 (100,50), 100-„50; 

-1920 (100,25), 101 ; P e ñ a r r o y a (100), 100. 
B O N O S . — C o n s t r u c t o r a N a v a l , 1917 

s /o , 97,50; M i n a s de l Rif, B (100), 100. 

P a r . ¡ffioneass. P r eceden t e . B i a 24 

0,22 
0,781 
•1,081 
•0,259 
27,15 
5,63 

•1.33 
1,79 

•1,47 
•0,168 
•0,395 
2,38 

0,23 
, * 0,781 

•1,078 
0,255 

27.08 
5,58 

•1,33 

•1,47 
•0,1675 
•0,30 
2,36 

• P e s e t a s , 
res , 4,8563; 

1,00 1 f r a n c o f ranc . . . 
5,00 1 b e l g a 
1,00 1 f r a n c o s u i z o . . 
1,00 1 l i r a 

25,22 1 l i b r a ....,.,, 
5,18 1 . d ó l a r 
1,23 1 r e i c h s m a r k ..-. 
1,39 1 cor . s u e c a 
1,39- 1 co r n o r u e g a . . 
0,95 1 c o r c h e c a 
5,60 1 e s c u d o 
2,59 1 p e s o argent . , . , 

Aíoía.—Las c o t i z a c i o n e s p r e c e d i d a s de 
a s t e r i s c o n o s o n oficialies. 

In ter ior , - 70,30; ' E x t e r i o r , 84,35; A m o r -
í i zab l e 5 p o r 100, 93,40; Nor t e , 504,50; 
A h c a n t e , 487,75; A n d a l u c e s , 73,75; His ­
p a n o C o l o n i a l , • 78,25; f r a n c o s , 22 ; l i ­
b r a s , 27,13; d ó l a r e s , • 5 ,58; ' f r a n c o s s u i ­
z o s , -107,50. 

' "̂  BI I .BAO 
Al tos H o r n o s , 150; E x p l o s i v o s , 418; 

R e s i n e r a s , 150; B a n c o d e B i l b a o , 1,860; 
í d e m E s p a ñ a , ; 6 5 1 ; S o t a , 940; N e r v i ó n , 

_625; H. I b é r i c a , : 482'; S e v i l l a n a , 127; 
'• jBabcock , 355'; ; A r g e n t í f e r a C ó r d o b a . 

'21 ; E l é c t r i c a V i z c a y a , 685; E . Vies -
go, 360; A l c a r a c e j o s , 1 0 5 ; , H . E s p a ñ o l a , 

.171; M e n g e i n o r , 127; N a v e g a c i ó n Vizca ­
y a , 36 ; I t u r r i , 7 ; N o r t e , p r i m e r a , 72,25. 

P e s e t a s , 453,'^75; l i b r a s , 124,03; b e l g a s , 
355; , l i r a s , ,116,37, 

L O H D K E S 
( A p e r t u r a ) 

.27,15; f r a n c o s , 133,99; d ó l a -
b e í g a s , 34,94; f r a n c o s su i ­

zos , ' 25 ,255 ; l i r a s , 101,55; c o r o n a s n o r u e ­
g a s , 1 8 , 6 1 ; . Í d e m d a n e s a s , 18,2125; p e s o s 
a r g e n t i n o s , 47,55; m i l r e i s , 5,86. 

(Cier re ) 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E . ) 

P e s e t a s , 27,135 ;• m a r c o s , 30,46; f r a n ­
cos , 124; í d e m s u i z o s , 25,24; b e l g a s , 
34,94; d ó l a r e s , 4,8565625; l i r a s , 105,50; 
m a r c o s í in l a í ideses , ' 192 ,625 ; c h e l i n e s a u s ­
t r í a c o s , 34,525; m i l r e i s , 5,875; p e s o s a r ­
g e n t i n o s , 47,5625; L e n s , 795; c o r o n a s 
c h e c a s , 164 ; í d e m s u e c a s , 18,13; í d e m 
n o r u e g a s , 18,585; í d e m d a n e s a s , 18,22; 
e s c u d o s p o r t u g u e s e s , '2,53125; florines, 
12,13625; d r a c m a s , 375,50; B o m b a y , 1 che ­
l í n , 5 p e n i q u e s , 96525; C h a n g a i , 2 che l i ­
n e s 5 p e n i q u e s , 7 5 ; H o n g k o n g , 1 c h e l í n 
11 p e n i q u e s , 50 ; Y o k o h a m a , 2 c h e l i n e s 
O p e n i q u e s , 3135. 

.Pe se t a s , . 75,45; l i b r a s , 20,464; f r a n c o s , 
16,505; p e s o s a r g e n t i n o s , 1,783; c o r o n a s 
c h e c a s , 12,479; florines, 168,64; e s c u d o s 
p o r t u g u e s e s , 21,52; m i l r e i s , 0,498. 

HXJSVA Y O B K 
P e s e t a s , 17,88; f r a n c o s , 3,9162; l i b r a s , 

4,8562; l i r a s , 4i6025; c o r o n a s n o r u e g a s , 
86,09. 

•EnxoGúx,m.o 
(RADIOGBAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E . ) 

L i b r a s , 18,135; d ó l a r e s , 3,735; m a r c o s , 
88,65; f r a n c o s , 14,67; b e l g a s , 5 1 ; flori­
n e s , 149,45; c o r o n a s d a n e s a s , 99,65; í d e m 
n o r u e g a s , 97,60; m a r c o s finlandeses, 
9,14; l i r a s , 17,30. 

VARSOVÍA 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E . ) 

D ó l a r e s , 7,92; l i b r a s , 43,56. 

. HOTAS l U P O E S Í A T I V A S 
P e s e t a s n o m i n a l e s n e g o c i a ' d a s : 
I n t e r i o r , 1.535.900; E n Dobles , 3.850.000; 

E x t e r i o r , 216.000; 4 p o r 100 a m o r t i z a -
b l e , "23.500; 5 p o r 100 a m o r t i z a b l e , 1920, 
134.500; 1917, 61.500; 1926, &5.ov^; D e u d a 
F e r r o v i a r i a , 225.000; o b l i g a c i o n e s m u ­
n i c i p a l e s 1868, 500; I n t e r i o r , 1899, 57.500; 
V.llla d e M a d r i d , 1914, 12.500; 19i8, 
64.500;; 1933, '5 .500; T r a n s a t l á n t i c a , 1925, 
m a y o , 25.000; n o v i e m b r e , 27.000; 1926, 
29.000; T á n g e r a Fez , 8.000; c é d u l a s 

de l B a n c o H i p o t e c a r i o , i p o r 100, 19.000; 
5 p o r 100, 100.000; 6 p o r 100. 89.000; 
C réd i t o L o c a l , 8.000; c é d u l a s a r g e n t i ­
n a s , 11.000 p e s o s ; M a r r u e c o s , 15.000; 
B a n c o de E s p a ü a , 3.500; C e n t r a l , 37.500; 
E s p a ñ o l . d e Créd i t o , 3.750; H i s p a n o a n i e -
r i c a n o , 380.500; H i d r o e l é c t r i r a E s p a ñ o ­
la , 21.500; C h a d e , 1.500; U n i ó n E léc t r i ­
c a M a d r i l e ñ a , 10.500; T e l e f ó n i c a , 22.500; 
C e n t e n i l l o , 10.000; F e l g a e r a , - f in c o r r i e n ­
te , 12.500; e n Dob le s , 412.500; L o s G u i n ­
d o s , 3.000; T a b a c o s , 2.500; T r a n s m e d i ­
t e r r á n e a , 34.000; F é n i x , 5.000; M a d r i d 
a Z a r a g o z a y a A l i c a n t e , 225 a c c i o n e s ; 
f in c o r r i e n t e 50 a c c i o n e s ; f in p r ó x i m o , 
175 a c c i o n e s ; e n Dob le s , 7.625 a c c i o n e s ; 
N o r t e , 26 a c c i o n e s ; f i n c o r r i e n t e , 75 ac -
c ion i s s ; T r a n v í a s , lá'.SOO; A l c o h o l e r a , 
5.000; Al tos H o r n o s , 5.000; A z u c a r e r a s 
p r e f e r e n t e s , 106.000; f i n co r r i en t e , : 25.000; 
o r d i n a r i a s , 81.500; f in p r ó x i m o , 12.500; 
e n D o b l e s , 25.000; E x p l o s i v o s , 4.000; R í o 
de l a P l a t a , n u e v a s , 20 a c c i o n e s ; H i ­
d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , B , 37.500; D, 
37.500; U n i ó n E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 6 
p o r 100, .1.500; M i n a s de l R i f , , B , 12.500; 
b o n o s , B , 500; ' N o r t e A f r i c a n o , 3.500; 
C o n s t r u c c i ó n N a v a l , 5,50 p o r 100,' 50.000;' 
b o n o s , 1917, 500; T r a n s a t l á n t i c a , 1922, 
5.000; Nor t e , p r i m e r a , 130.500; s e g u n ­
da , 35.000; A s t u r i a s , p r i m e r a , 12.500; 
N o r t e , 6 p o r 100, 10.000; M. Z. A., p r i ­
m e r a , 43 o b l i g a c i o n e s ; F , 12.500; G, 
24.500; M e t r o p o l i t a n o , 5,50' ipor 100, 
22.500; P e ñ a r r o y a - , y P u e r t o U a n o , 92.500; 
A l to s H o r n o s , 6 p o r 100, 5.000; A s t u r i a ­
n a , 1919, 4.500; 1920, 500; P e ñ a r r o y a , -
26.500. 

* * * 
E n La r e u n i ó n d e B o l s a d e a y e r ú n i ­

c a m e n t e loa f o n d o s p ú b l i c o s . y l a p e s e ­
t a m a n t i e n e n l a m i s m a o r i e n t a c i ó n d e 
los p a s a d o s d í a s , s i e n d o e n e s t o s ' d e ­
p a r t a m e n t o s d o n d e se a d v i e r t e m a y o r 
a c t i v i d a d . L o s r e s t a n t e s - v a l o r e s p r e ­
s e n t a n a l g u n a s a l t e r n a t i v a s , c o n c e s i ó n 
d e p o s i c i o n e s p o r p a r l e d e d e t e r m i n a ­
d a s a c c i o n e s . 

De los v a l o r e s de l E s t a d o g a n a n 15 
c é n t i m o s e l I n t e r i o r , c i n c o e l E x t e r i o r , 
10 el 5 p o r 100 a m o r t i z a b l e d e 1926, c i n -
10 e l d e 1917 y 13 l a D e u d a f e r r o v i a r i a . 
Los a m o i t i z a b l e s d e 1920 m a n t i e n e n l o s 
m . s m o s c a m b i o s y los d e l a ú h i m a e m i ­
s ión se h a c e n a 91,50 y 91,60 los c o n 
i m p u e s t o s y a 103,50 y 103,40 l o s s i n i m ­
p u e s t o s , a m b o s e x t r a o f t c i a l m e n t e . ' 

E n e l d e p a r t a m e n t o d e c r é d i t o se acen ­
t ú a d e l a b a j a d e l B a n c o de E s p a f i a , 
q u e cede 3,50 y p e r s i s t e l a m e j o r a d e 
l o s r e s t a n t e s , s u b i e n d o s i e t e • e n t e r o s el 
E s p a ñ o l d e Créd i t o , 50 c é n t i m o s el Cen­
t r a l y t r e s p e s e t a s l a s a c c i o n e s n u e v a s 
de l R ío de l a P l a t a , 

E l g r u p o i n d u s t r i a l e f e c t ú a .ipooo n e ­
goc io , y t a n t o l a s F e l g u e r a s , c o m o l a s 
A z u c a r e r a s y los E x p l o s i v o s , d e c a e n 
v i s i b l e m e n t e , p e r d i e n d o e s t o s ú l t i m o s 
c u a t r o e n t e r o s , l a s P r e f e r e n t e s 50 cén­
t i m o s y l a s o r d i n a r i a s , u n d u r o . 

De los v a l o r e s de t r a c c i ó n . r e a c c i o n a n 
f u e i t e m e n t e l o s f e r r o c a r r i l e s , e s p e c i a l ­
m e n t e l o s A l i c a n t e s , d e l o s q u e se d i c e 
q u e v a n a a u m e n t a r el d i v i d e n d o . L o s 
T r a n v í a s r e p i t e n c a m b i o , l o s N o r t e s s u ­
b e n u n a p e s e t a y l o s A l i c a n t e s c i n c o 
p e s e t a s , t o d o el lo a l c o n t a d o . E s t o s a 
ñ n de l p r ó x i m o e n b a j a se h a c e n a 485. 

L a s d o b l e s of ic ia les s o n l a s s i g u i e n ­
t e s : . > , • , 

J . n t e r l p r , c o n 0,225; A z u c a r e r a s o r d i ­
n a r i a s Von O. iys ; F e l g u e r a s o p n - 0 , 2 7 5 
y A l i c a n t e s c o n u n a pes.eta y 'o ,7&- i>or 
a c c i ó n . 

De l a s d i v i s a s e x t r a n j e r a s só lo los 
f r a n c o s c o n s i g u e n m a n t e n e r s u c a m b i o 
a n t e f í o r , d e s m e r e c i e n d o s ie te c é n t i m o s 
a s l i b r a s , c u a t r o l o s d ó l a r e s , d o s l o s 

peso.s a r g e n t i n o s y 60 l a s l i r a s , c o n re­
l a c i ó n a s u ú l t i m o c a m b i o oficial . 

üi © ® 

, M o n e d a e x t r a n j e r a ; 
F r a n c o s : 25.000 a 21,93 y 50.000 a 22. 

C a m b i o m e d i o , 21,983. 
L i r a s : 23.000 a 35,50. 

GRACIA Y J U S T I C I A . - N o m h r a u d a 
Obispo de - Ca l aho r r a a ' don F ide l Ga rc í a 
Mar t í nez . ~ ' ' 

J u b i l a n d o con honores de pres iden te de 
sala de Audienc ia t e r r i t o r i a l a don Ra­
fael Lozano B a r b e r o ; promoviendo a ma­
gis t rado de la t e r r i t o r i a l de P a l m a a don 
L u i s B e r n a r d o F e r n á n d e z ; n o m b r a n d o .ma­
g i s t rado de M u r c i a a don Josa; Pozue lo 
Ochando, y de Almer í a a don Alfredo Agui-
r r e G u e r r e r o ; p romoviendo a mag i s t r ado de 
la p rov inc ia l de Logroño a don J u a n ' M u ñ o z 
y G a r c í a Loma®, y de Teruel- a don L u i s 
Díaz Rodr íguez; - a juez de p r i m e r a , ins ­
t a n c i a d e l , d i s t r i t o de Ser ranos de Va­
lencia, con la ca tegor ía de m a g i s t r a d o de 
Audienc ia provincia l , , , a 'don E v a r i s t o P i -
q u e r y A r i l l á ; a m a g i s t r a d o de l a Audien­
cia de H u e l v a a d a n L u i s J iménez Cla-
ver ía , y a juez de p r i m e f a . i n s t a n c i a del 
d i s t r i t o de San Vicen te de Sevil la , • co'n' 
ca tegor ía de m a g i s t r a d o de Audienc ia 
p rov inc i a l , a don M a n u e l F e r n á n d e z y 
Lasso de la Vega. 

MARESTA.—Autorizando al " m i n i s t r o de 
Mar ina p a r a concer ta r por gest ión di rec­
t a l a adquis ic ión e ins ta l ac ión de u n a 
es tac ión radiote íegráf iea p a r a e l buque-es­
cuela de g u a r d i a s m a r i n a s «Sebas t ián El -
cano». 

Regu lando el sueldo de los con t r aa lmi ­
r a n t e s o as imi lados de l a Armada-"en si­
tuac ión de rese rva . 

Concediendo l a g r a n c ruz del Mér i to 
Nava l , con d i s t i n t i v o b lanco , a l a l m i r a n t e 
de la A r m a d a j a p o n e s a , ' n i i u i s t ro de Ma­
r ina , T a h e s i y T a k a r a b e y al v icea lmi ran ­
te de la A r m a d a j aponesa , v i cemin i s t ro d e 
M a r i n a , Mineo Osume. 

P r o p u e s t a s de des t ino de jefe de E s t a d o 
Mayor de l a E s c u a d r a de I n s t r u c c i ó n a 
favor del c a p i t á n de navio don . Andrés 
E lv i r a y André s y - d e di're'otor,'de la Escue­
la N a v a l ' M i l i t a r del c a p i t á n d s navio 
don F ranc i sco Monte ro Be lando . 

í d e m de recompensas a favor del capi­
t á n de navio don J u a n J . Díaz Escri­
bano y' del t e n i e n t e coronel de A r t i l l e r í a 
de l a A r m a d a don L u i s Cor t ina y Roca 

í d e m de ascenso a favor del m a q u i n i s t a 
jefe don Cándido S a n t o s , ' ma-quinista ofi­
c ia l de p r i m e r a clase don J u a n Ben i to 
Méndez y m a q u i n i s t a oficial de segunda 
clase don José Vega, t e n i e n t e de I n f a n t e ­
r í a de M a r i n a don Ped ro M a r í a P a s q u í n , 
con tador de f raga ta don José Rafael de 
Vizcar rondo , contador de f raga ta don José 
Garc ía Agulló y capel lán p r i m e r o don Ci­
p r i a n o T a p i a y capel lán segundo don José 
M a r t í n . 

O Í U E H T O S DE IGIESI 
J A V 7 S B A I . C A I S B S CÍA., S. Zi. T.o E1.394 

Feíisnís. 11 s 13. laerid 

mTIlll lS UICHYEIAT 
los d e Sa l 'VicIty'XItat, c u r a n 

desórdenes d iges t ivos , los dolores de 
tómago, asep t izan el a l ien to , c a l m a n la tos , 
e t cé te ra . 

CQÜFillENCiSS \ GOnSEJOS 
M a t i l d e de L e r m a , Lucrec ia A r a n a , Leo­

cad ia Alba , Lore to P rado , Fe l i s a y Concha 
Segura , F r a n c o Cardinal ! , An ton io Chacón, 
e n t r e o t ros eximios a r t i s t a s , h a n tes t imo­
n iado e s p o n t á n e a m e n t e su predi lección por 
l a s PASTI I i I .AS CRESPO p a r a l a t o s ' y en­
fermedades de l a gargan ta . 

Eti_ el t e a t r o no moles ta rás con t u tos al 
aud i to r io y a r t i s t a s s i tomas PASTII i I íAS 
C l t ü S P O . 

E n ' Amér i ca y F i l i p inas el med icamen to 
efepañol m á s conocido son las P A S T I l I í A S 
C B £ S P O p a r a la t o s . 

Te h a r á s invu lnera t ' l e a l a gr ipe , pul­
m o n í a y c a t a r r o s an t i s ep t i zando t u s v ías 
r e s p i r a t o r i a s con P A S T I i l A S CRESPO. 

fiseniEeiiiEifo musicfii 
Será, s in duda , e l Concierto Homena je a 
Bse thoven , que se ce lebrará m a ñ a n a 'V'i«r-

nes , a las 10 • de la noche,- etl-
S P I E S U J I X , 

C I r ^ ü D A f R r ^ ^ 1 / i r v í « + n ' y l a cargo de los eminentes a r t i s t a s F e r m í n 
C L . L ' C . D / \ 1 C , K^Olcglala, I | F . Ort iz , (YÍol ín) y José MediaviUa (piano).-

lliiiierraiías-War'iees-llisseB^as 
Citra r ad ica l g a r a n t i z a d a , s in operac ión n i pomadas . Ño se cobra h a s t a e s t a r c a r a d o 

D r . l i l a n e s : Hor ta leza , 17. De 10 a 1 y de 3 a 7. Selétono 15-86 !£ . 

UN NUEVO FICHERO 
de 500 fichas, 90 X 60 m i l í m e t r o s , con í n d i c e a l fabét ico, ú t i l p a r a clasificar sus re­
laciones p a r t i c u l a r e s p profesionales . M u y sólido. Completo, 9,50 con índice de 

acero y 6,50 con índ ice d e c a r t u l i n a . 
P a r a envío, ag regad u n a pese ta . 

I . . ASfS P A I . A C I O S — P R E C I A D O S , 2 3 . I f f i A D R I D 

Señalamiento de pagos 
L o s i n d i v i d u o s d e C l a s e s p a s i v a s q u e 

t i e n e n c o n s i g n a d o e l p a g o de s u s h a ­
b e r e s e n l a . P a g a d u r í a d e l a D i r e c c i ó n 
"de l a Deu-dá' p u e d e n p r e s e n t a r s e a p e r -
c i b u l a m e n s u a l i d a d c Tr íen te de doce 
a u n a y -de ' c u a t r o - a se i s , e l d í a 1, y 
de o n c e a ' toes y d e c u a t r o a se i s , l o s 
r e s t a n t e s , ' e n - J o s d í a s y o o r el o r i i en 
q u e a j C o n t i n t i a o i ó n - s e e x p r e s a n : 

D í a 1 de a b r i l . — M o n t e p í o m i l i t a r . Le­
t r a s A y B . - Jub i l ados , p r i m e r g r u p o , 
h a s t a 4.000 ¡p-qs^etas. 

D í a . 2.—-Montepío m i l i t a r . L e t r a s G a 
K. M o n t e p í o ' ' c i v i l . L e t r a s A y B . J u b i ­
l a d o s , s e g - u n d ó ' g r u p o , d e 4.001 en ade ­
l a n t e . G e n e r a l e s , c o r o n e l e s , t e n i e n t e s 
co rone le s , ' c o n i a n d a n t e s . 

D í a 3 .—Cruces , d e d iez a doce . 
D í a 4.—-Moritepío m i l i t a r . L e t r a s L a 

M. M o n t e p í o ' c iv i l . Lo teas C a F . Ce­
s a n t e s , excfidientes, s e c u e s t r o s , r e m u n e ­
r a t o r i a s , P l a n a M a y o r de je fes , c a p i t a ­
n e s , t e n i e n t e s . 

I>ía 5 . ~ M o n t e p í o m i l i t a r . L e t r a s N a 
R. M o n t e p í o c iv i l . L e t r a s G a M. M a r i ­
n a , s a r g e n t o s . P l a n a M a y o r d e t r o p a , 
c a b o s . 

D í a 6 .—Montep ío m i l i t a r . L e t r a s S a 
Z. M o n t e p í o c iv i l . L e t r a s N a Z . Sol­
d a d o s . 

D í a s 7 y 8 . - íAl t a s , e x t r a n j e r o , s u p e r ­
v i v e n c i a s y t o d a s l a s n ó m i n a s s i n d is ­
t i n c i ó n . 

D í a 9 .—Retáno iones . 

Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun­
cios leídos en EL DEBATE 

L i b r a s : 1.000 a 27,05; 2.500 a 27,00 y 
1.000 a 27,08. C a m b i o m e d i o , 27,078. 

D ó l a r e s : 2.500 a o,56; 2.500 a 5,37 y 
7.500 a 5,58. C a m b i o m e d i o . 5,574. 

P e s o s argent inos" ' : 4.000 p o r c a b l e a 
2,36. 

A m á s d e u n c a m b i o se c o t i z a n : 
I n t e r i o r a 70, 70,05, 70,10 y 70,06; cé­

d u l a s h i p o t e c a r i a s a l 6 p o r 100 a 106,25 
y 106,'50; B a n c o C e n t r a l a 102 y 102,50; 
A l i c a n t e s a l c o n t a d o , a 4 s í y 488,50 y a 
íí'.h d e l p r ó x i m o a 488,50, 489 y 489,50; 
A z u c a r e r a s o r d i n a r i a s a l c o n t a d o , a 3'J, 
.00,25, 39,.50; E x p l o s i v o s a l c o n t a d o u 
i'li y 419 ; o b l i g a c i o n e s A l i c a n t e , p r i ­
m e r a h i p o t e c a , a 331, 331.50 y 331,75 y 
se r i e G a 103,20 y 103,25. 

* * * 
C a m b i o s 'de c o m - p e n s á c i ó n : 
I n t e r i o r , 70 ,05 ; M e j o r a s u r b a n a s , 9 4 ; 

B a n c o C e n t r a l , 10¿ ,25 ; F e l g u e r a s , 66,50; 
A l i c a n t e s , 487,50; N o r t e s , 504,75; T r a n ­
v í a s , 97 ; A z u c a r e r a s p r e f e r e n t e s . 102,60; 
o r d i n a r i a s , 39,25-; E x p l o s i v o s , 420,50 y 
Pilo de la' P l a t a , .204. 

* « * 
E n t r e p a r t i c u l a r e s se h a c e n a fm de l 

c o r r i e n t e : A l i c a n t e s , a 490; Nor tes , • a 
505„50; A z u c a r e r a s p r e f e r e n t e s , a 102,50 
y o r d i n a r i a s , a 39,50, q u e d a n d o d i n e r o 
d e F e l g u e r a s , a ee ,?^ . A fin d e l p r ó x i m o 
se h a c e n A l i c a n t e s , a 4 9 1 ; N o r t e s , a 
507; A z u c a r e r a s p r e f e r e n t e s , a 102,'75 y 
o r d i n a r i a s , a ,39,75, y q u e d a d i n e r o d e 

c i g u e r a s , a 67. 

J íOTICIAS 
El p r ó x i m o c u p ó n d e l a s -ob l igac io­

n e s h i p o t e c a r i a s de l a U n i ó n A l c o h o l e r a 
E s p a f i o l a se p a g a r á a r a z ó n d e 11,40 
p e s e t a s , d e d u c i d o s los i m p u e s t o s , p o r 
o b l i g a c i ó n . 

MERCADO,'̂  
3HERCAK0 B E I . C A F E 

RIO DE J A N E I R O , 24.—El t i po 4 se h a 
coti ' ' :ado a 2i"..í00 r e i s los 10 k i l o s . L a s ' c ; 
ven í i i s í i i e - i .n 4 ' 28.000 s a c o s , 
yi^'drs q u e d a n 1.0';o.546 s a c o s . 

en su 
Grac ia , 

8, m i s a 
l a pa-

Santoral y cultos 
BSA 25. — V i e r n e s . - T . P . -^Ayuno con 

abs t inenc ia .—La Anunc ia i ión de N t r a . Se­
ñ o r a y la E n c a r n a c i ó n del Verbo Divino . 
SÍQS. Ii-;-ic>. Ob . ; Qui r ino y Dula , mn.; 
.Pelagio, Ob ; Des ider io , cf.; ei Buen La­
drón. 

L a m i s a y .oficio d iv ino son de l a ••Anun­
ciación íle l a S a n t í s i m a Vi rgen , con r i t o 
aoble- de pr imera , c lase y color 'b lanco. 

Aaoraoiéoi Hoo tu rna .—San ta B á r b a r a . 
Ave María.—11 y 12, misa , rosar io y co­

m i d a a 40 m u i e r e s pobres . 
C u a r e n t a Horas .—S. P l ác ido . 
Corte de a l a r i a .—Enca rnac ión 

iglesia , Covadonga y tí. Ijorenzo 
611 su igles ia (Humi l l ade ro , 23). 

P a r r o q u i a de l a s Angustias.—S 
p e r p e t u a por los bienhecliores de 
r r o q u i a . 

E 'ar íoí iuia de S. Lorenzo.—^Novena a San 
J o s é ; 6,30 t . . Exposic ión, es tación rosa r io , 
.sermón, señoi Suárez F a u r a ; ejercicio, re­
serva y gozos. 

S>arroíiuia del Sa lvador .—Novena-mis ión; 
6 t . , v í a c ruc i s . Expos ic ión , corona dolo-
rosa, p l á t i c a y se rmón m o r a l , por e l pa­
dre Alavcón, S. J . ; ejercicio, m i s e r e r e y 
adoración. 

P a r r o q u i a de Sta . Teresa.—8, c o m u n i ó n ; 
10, m i s a so l emne ; 6,30 t . , función solem­
ne, se rmón, señor J a é n ; sa lve e imposi-
«iión de meda l l a s . 

A, de S. í o s é de la JSIontaña.—(Caracas). 
De 3 a 6, Exposic ión. 

Capi l la de Cr is to B e y (paseo de la Di­
rección).—7 y 8, m i s a s . 

Bnoarnaoión.—10, m i s a solemne. Exposi­
ción y sermón, P . a g u s t i n o ; 5 t . , com­
p le t a s , r e se rva 'y sa lve . 

H . S ra . de A t o c h a (Pacífico).— 7, 8, 9 y 
10, m i s a s ; 6 t . . Exposic ión menor v ro­
sar lo . 

S. P l ác ido (40 Horas) .—8, m i s a y Expo­
s ic ión ; 10, la so lemne; 5 t . , preces y re­
serva. 

C1ÍI .S0S X>B l íOS SÁBADOS 
Far roqHias .—Almudena : 6, rosa r io , le ta­

n ía y sa lve can tada .—Ange les : Anocneeer , 
l e tan ía , sa lve c a n t a d a y ejercicio.—Bolo-
r e s : Anochecer , rosar io y salve c a n t a d a a 
N. Sra . del Carmen.—S. S e b a s t i á n : 7 t^, 
manif iesto, p l á t i ca , r e se rva y salve- a N . 
Sra . de la Sl iser icordia .—Covadonga: Ano­
checer , rosar io y salve can tada .—S. Mar­
cos: 8, m i s a d e comunión y ejercicio. 

Ig les ias .—Buena D i c h a : 8, m i s a c a n t a d a 
en honor de N . Sra . da l a iVIerced; 7,30, 
ejercicio con Exposic ión y salve.—Carme, 
l i t a s de M a r a v i l l a s : Anochecer , sa lve a 
N. Sra . de las Marav i l l as .—Cris to de los 
Dolores : 9 a 12, Exposición.—C. de Ma­
r í a : 8, mi sa , comunión p a r a la A. de su 
T i t u l a r ; anochecer , sa lve can tada ,—N. Sra . 
de A t o c h a : 6 t . . Exposic ión, rosa r io y sal­
ve can t ada .—Ol iva r : 9, m i s a solemne. Ex­
posición p a r a la C. de N . Sra . del Sa­
grado Corazón.—María A 'úxi l iadora : 7, ejer­
cicio, bendic ión y salve.—Sagrado Coraizóu 
y S, • F r anc i s co de Bor j a : 8, comunión 
p a r a las Hi j a s de M a r í a y fel ici tación sa­
b a t i n a ; 8,30, m i s a y salve p a r a los C. del 
P i l a r ; 11, ídem y p lá t i ca por el P . Mese-

uer p a r a la C. de N. Sra . de Lourdes.— 
Vicen te de P a ú l : 6 t . , fe l ic i tac ión sa-

E n los b a t i n a y salve . 

S 5 E B C T C I 0 S 

B U U G O S 
P o r ex t rav ío de los resguardos de de­

pósi to t r a n s m i s i b l e s , n ú m e r o 22.048 de 4 
por 100 I n t e r i o r de 40 000 pese tas nomina­
les, y el n ú m e r o 23.385 de 5 por 100 Amor­
t i zab le de 5.000 pe.setas, expedido_s por la 
S u c u r s a l de este E s t a b l e c i m i e n t o en Bur­
gos, con fecha 11 de ab r i l de 1922 y 8 de 
n o v i e m b r e de 1923, r e spec t i vamen te , a fa­
vor de doña Aúrea Pérez Sagredo. don 
Franc i sco y don José L u i s de las H e r a s 
Pé rez , i n d i s t i n t a m e n t e ; se a n u n c i a a l pú­
blico por p r i m e r a vez, p a r a qne el que se 
crea con derecho a r e c l a m a r , lo \rerifique 
d e n t r o del plazo de i m m e s . a con ta r 
dfsde el d í a de la publ icac ión de este 
anunc io , en la «Gaceta de Madr id» , E L 
D E B A T E , de Madr id , y «El Castel lano», 
de es ta local idad, según d e t e r m i n a n los 
ar t í cu los c u a r t o y 41 del Reg lamento vi­
gente de este Banco , adv i r t i endo , que 
t r a n s c u r r i d o dicho plazo, sin rec lamación 
de te rcero , se exped i rá el corrPS])ondiente 
dupl icado de dicho re sguardo , anu lando el 
p r i m i t i v o , y quedando el Banco exento de 
t o d a responsab i l idd . 

^ u r g o s , 25 de marzo de 1927 —El 'secre­
t a r io , K . AgaaSo. ' 

? A R A E S F I B I T I J A I i B S 
OBTURAS 

Comenzarán en la capi l la de la Casa 
Social de l a Fede rac ión de l a I n m a c u l a d a 
(P iza r ro , 19), el domingo p róx imo , a l as 
8 de l a noche, c o n t i n u a n d o los demás 
d í a s h a s t a e l 3 de ab r i l , a la m i s m a h o r a , 
d i r ig idos por el P . Soler, S. J . E l ú l t i m o 
día . comunión genera l , que d a r á e P P r e ­
lado de la diócesis. 

( E s t a per iódico se pn'bllca con censu ra 
ec les iás t ica . ) 

SECCIÓN DE CARIDAD 

F r a n c i s c a de la Tor re P r a d a , v iuda , en­
ferma, se e n c u e n t r a en s i t uac ión angus­
tiosa. Vive en P r i m a v e r a n ú m e r o 1, piso 
c u a r t o izqu ie rda , con un hijo enfermo, que 
h a perd ido su empleo hace m á s de u n 
año por no poder r e s i s t i r t r aba jos fue r tes . 

Encomendamos fe rvorosamente e s t a fa­
m i l i a a la -caridad de n u e s t r o s lectores , 
que h a r á n u n bien inmenso a.' la m i s m a 
proporc ionándole a lgún • socorro p a r a aten­
der a su sus t en to y medicac ión . 

RadloM^efonía 
P r o g r a m a s p a r a el d í a 25: 
JKADBID, U n i ó n B a d i o (E. A. J . 7, 375 

metros).—11,45, S in ton ía . Calendar io a s t r o -
nómico. San to ra l . In formac iones práct icas^ 
Notas d e l día.—12, C a m p a n a d a s de Go­
bernación. Bolsa. I n t e r m e d i o . P r e n s a . P r i ­
m e r a s no t i c i a s meteorológicas.—12,15, Se. 
nales h o r a r i a s . C ie r re de l a estación.—14 
a 15,30, O r q u e s t a A r t y s : «Idomeneo» (ober­
t u r a ) , M o z a r t ; «Doña F r a n c i s q u i t a » (fan­
t a s í a ) . Vives . In fo rmac ión t e a t r a l . Bole­
t í n meteorológico. O r q u e s t a y órgano, por 
la señora Cheva l ie r del P a l a c i o : «El sue­
ño de u n a noche de verano» ( sn i te ) , 
Mendelssohn, a) Scherzo, b) N o c t u r n o , c) 
In te rmezzo appass iona to , d) Danza , e) 
M a r c h a n u p c i a l . I n fo rmac ión c inematográ­
fica. L a o r q u e s t a : «Alma anda luza» (se­
r e n a t a ) , M a r i a n i . P r e n s a . Bolsa de t r aba ­
jo. L a o r q u e s t a : «Tambour in» , Gluck.— 
16,30, Lección de E s p e r a n t o , por don Ma­
r iano Mojado.—17, O r q u e s t a A r t y s : «La 
G r a n Vía» ( fan tas ía ) . C h u e c a ; «Música 
clásica» ( f an ta s í a ) , Chapí.—17,30, Lección 
de Or tograf ía , por don Agus t ín Mil lán.— 
18, L a o r q u e s t a : «Mar ía de los Angeles» 
( f an tas í a ) , C h a p í ; «La c a s i t a b lanca» 
( f an t a s í a ) . Serrano.—21,30, Lección de in­
glés, por M. Vernet.—22, Campanadas de 
Gobernac ión . Señales h o r a r i a s . U l t i m a s co­
t izaciones de Bolsa. R e t r a n s m i s i ó n del pro­
g r a m a de Eadio-Barce lona . Concier to cua­
r e s m a l a cargo del Orfeón, d i r ig ido por el 
m a e s t r o Anton io Pérez Moya. No t i c i a s de 
ú l t i m a hora.—24,30, Cierre de l a es tación. 

E a d i o M a d r i l e ñ a (B. A. J . 12, 294 me-
troc).—18,30, «La nobleza de Aragón» (pa-
sodoble), U l i e r t e , y «El asombro de Da-
masccí ( f an t a s í a ) . L u n a , por l a o rques ta . 
«La P r ince sa» (melodía) , Gr ieg , y «Amor 
y' Olvido M a r q u i n a y Ta l lada , por la se­
ñ o r i t a Fe rb ienza . I n t e r m e d i o y Bolsa. «El 
m i l l o del Sul tán» ( f an ta s í a ) . L u n a y Pa­
redes , por la orques ta . «Canción del Sol-
vejg) , Gr ieg . y «Campan i t a mía» (can­
ción) , F r a n c é s , por la señor i t a Fe rb ienza . 
'KBI crréicio del Rey moro» ( leyenda mor is -
•.!.\), Peso e Izqu ie rdo , con i lus t r ac iones 
nnisK-alí^s de E . de "Ulierte, i n t e r p r e t a d o 
por el ac tor señor Sáinz . «Castil la», (se-
! ;u id i l l ; s ) , Albéniz , por la o rques ta . «Sere-
,iu 'a F;.pañpla», Ido re t , y «Amor y Fox» 
ícn.nciün), í u s t . por la señor i t a Ferb ien-
Z-1: «ChMig-Hong» (ohar les tón) , . 'Keppler 
Lais , ¡icr la orques ta . M ú s i c a de baile.— 
20,30. Ciprre de la es tac ión . 

BABCELOHA (E. A. J . 1, 325 met ros) .— 
11, C a m p a n a d a s h o r a r i a s de l a Ca ted ra l . 
Servicio meteorológigco.—18, Radiote lefonía 
f e m e n i n a : Modas y t e m a s útiles.—18,20, 
Qu in te to R a d i o : «In t h e r a in , le t i t pour» 
(fox), Dona ldson ; «Aires de p r imave ra» 
(selección), S t r a u s s - R e i t e r e r ; «Au feu du 
camp», Siede.—18,50, Cotizaciones de los 
mercados i n t e rnac iona l e s , cambios d e va­
lores y ú l t i m a s noticias—20,30, Clase de 
taqu ig ra f í a , por don José Vilá.—21, Cam-
p a r a d a s . Servicio meteorológico í — 21,05, 
Qu in t e to R a d i o : «A toi p a n a m l , one step», 
R c p p ; «Souvenir de Mona Lisa» (vals) , 
Schebek; «Celos» ( tango) . Llórente.—22,30, 
Conferencia sobre «La blasfemia:», p o r do­
ña Rosa G. F rancés ( C l a r i s a ) . - 2 2 , T r a n s ­
mis ión a U n i ó n Radio , de M a d r i d . Con­
c ie r to cua re sma l , a cargo de l -Orfeo Mont-
s e i r a t , del Centro Mora l I n s t r u c t i v o de 
Giac i a , d i r ig ido p o r el m a e s t r o Aaitónio 
Pérez M o y a : « T a n q u a m ad la t ronem», Vic­
t o r i a ; «Magdalena» (popu la r ) , Cumellas 
R i b o ; «Duotto de la Can ta t a» (número 78) 
Basch ; -22 ,30 , R e c i t a l de órgfino, a cargó 
del m a e s t r o Cumel las , R ibo , désá'¿'. e"! P a l a ­
cio de Bellas A r t e s : -«Preludio y fuga», Ri-
nel í ; «Cant i lena pas to ra le s (op.-, 15) , . Qui l . 
m a n t ; «Berceuse», Bizet-Guilmant.—22,55, 
C h a r l a cómica, por Toresky.—23,05, E l Or­
feo M o n t s e r r a t : «P rega r í a del Jovent» 
M i l l e t ; «Santa Agnés», Pérez M o y a ; «Vi-
nea mea electa», Pa les t r ina—23,35 , Conti­
nuac ión del r ec i t a l de ó r g a n o : «Preludio 
en sol», Mende l s shon ; «Fantasía-Coral» 
(sobre un t e m a p o p u l a r ) , Cumel las R i b o ; 
«Fr i e re a N o t r e Dame» (de la Su i te Got thi-
que) , Boe l lman ; «Coral en «la», Basch.—24 
Cierre de la es tación. ' ' 

(( f¡> 

SUMARIO D E L DÍA 24 
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H a o i e n d a . - R . D. ley dec la rando excep-
toados to t a l y p e r m a n e n t e m e n t e de la con­
t r i b u c i ó n por r iqueza r ú s t i c a los terre­
nos que forman p a r t e del sana tor io de 
leprosos de San Franc i sco de Borja, en 
Val í de L a g u a r t (Al ican te ) . 

R. D. no lnbrando i n s p e c t o r ' de almace­
nes de la A d u a n a de I r ú n , a don Fer­
nando P e r i q u e t ; inspec tores de muelles de 
la A d u a n a de Bi lbao , a don José Plasen-
cia, y de l a de Vigo, a don Francisco 
F a b r e l l a s ; inspec tor de a lmacenes de la 
A d u a n a de Bi lbao, a don Abelardo Ba-
l a g u e r ; segundo jefe de la A d u a n a de 
Bilbao a don R a m ó n Mercader . 

P res idenc ia .—E. D. d i spon iendo que el 
día 9 de a b r i l , a las v e i n t i t r é s , sea ade­
l a n t a d a - l a h o r a legal en sesen ta m inu to s ; 
que el d ía 1 de oc tubre , a las veinticua­
tro , se res tab lezca la ho ra n o r m a l ; y 
que en lo sucesivo l a des ignac ión de fe­
chas de cambio de h o r a se h a g a por real 
orden de es ta P r e s i d e n c i a ; estableciendo 
no rmas p a r a la rectificación del ' Censo 
e lec tora l . 

R. O. des ignando a l d i r ec to r de Agri­
c u l t u r a p a r a fo rmar p a r t e de la Comisión 
m i x t a del acei te . 

Guer ra .—R. D. concediendo la g ran cruz 
de San Hermeneg i ldo a loS generales de 
b r i g a d a don José Gómez y don Carlos de 
León Dór t icos , a l c o n t r a a l m i r a n t e don 
Benigno Expós i to y al inspec tor médico 
de segunda don Nicolás Fernández-Victo-
r i o ; d i sponiendo pase a segunda reserva 
el genera l de b r i g a d a don J o a q u í n Ca-
sa lduero , y el inspec tor fa rmacéut ico de 
segunda don Ladis lao Nie to Camino ; au­
tor izando e l gasto cor respondien te a la 
ejecución de un cua r t e l de In fan t e r í a en 
Bi lbao . 

Trabajo.—R. D. ampl i ando a cincuenta 
años , como m á x i m o , el plazo de amortiza­
ción de cédulas i n m o b i l i a r i a s p a r a la cons­
t rucc ión de c a s a s ; dec la rando Ins t i tu tos 
de or ien tac ión profes ional , opn carácter 
oficial, e l del mismo n o m b r e creado en 
Barce lona por el A y u n t a m i e n t o y la Di­
putac ión , y -la Oficina de M a d r i d anexa al 
I n s t i t u t o de Reeducación de Invál idos; 
nombrando jefe de sección de Estadís t ica 
a don J u l i o Gómez B e r m e j o ; jubilando, 
por impos ib i l idad física, a ins tanc ia del 
in te resado , a don José P r a t s . 

G. y Jus t i c i a .—R. O. disponiendo se pu­
bl ique a los efectos de su ascenso por 
an t igüedad , el nombre de don Tomás Agui­
lera , juez de p r i m e r a ins t anc ia , declara­
do apto p a r a el ascenso. 

I . públ ica .—R. O. re l a t i va . a confirma­
ción de n o m b r a m i e n t o de maes t ras para 
escuelas de n iñas de Madr id . 

Fomento .—R. O. aprfibando el reglamen­
to de la Confederación Hidrográfica del 
Segura ; d isponiendo que los sobrestantes 
y , de l inean tes q u e :sol ic i ten ingreso en 
el Cuerpo d e A y u d a n t e s , presenten sus 
sol ic i tudes antes del 5 de abr i l . 
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Subasta públ ica 
Galerías Bayón 

F u e n c a r r a l , 20. Teléfono. 16.844 

MMm lanaiio a ¡as cinco de la tarde Lotos, 
90 lotes . Algunos de los lo t e s : 

5. 
G. 
7. 
8. 

11. 
14. 
15. 
16. 
17. 
20. 
22. 
"¿i. 
26, 

30. 
32. 
33. 
38. 
39. 
40. 
44. 
46. 
4tí. 
49.. 
51. 
53. 

«2. 
63. 
61. 
«7. 
68. 
73, 
" 1 , 
76. 
77.. 
78. 
81. 
83. 
84. 
88. 
90. 

"Dos 
J /) to 

cojines 
(lo doce 

Abr igo do señora 
Seis si l las b!anca>s 
80 brazos p a r a luz 
12, Tirante . -
40 plnto.s 
Sois cami.sas do señora 

es teres ]25 

30 
42 

120 

ItO 

.íO fuen tes g randes de porce lana 2.50 
íáels discos dobles nuevos «Patbe» •,12 ' 
J3os .sijlones ."¡O 
l.oíe de 30 marcos p a r a cuadros 70 
Despacho de roble , comijucsto de l ib re r í a , 

nip^a, sillón y c u a t r o s i l las 460 
100 Cajiis do polvos íinos, naarca «Luzy» 90 
i l e s a t res i l lo '. 30 
A r m a r i o do l u n a 120 
i l e s a eani i l la con b r a s e r o jO 
50 j a r r a s 25 
L'n lavabo s in pa l an g ana 3 
(iraitu)la con pedes ta l 135 
Ca])Rro b lanco 
ñoco cub ie r tos 
I.oto de b i s u t e r í a 
-iJoce vasos p a r a licor 
Juego de JFab-Jong con es tucho de piel. . . . 
Loto de m a t e r i a l eléctr ico, 30.000 piezas.. . . 
.")0 pe ras p a r a t i m b r e s 
Doce cucha r i l l a s 

37 apa ra to s p a r a luz '. 
Dos estores 
A.•^i!:'nlo de n íque l p a r a c l ín ica 
.Ifigura de mármo l 
Cocho p a r a n iño 
Alcoba con l u n a s 
Dos co lumnas con dos ja r rones 
!>.fesa con p i e d r a de mármo l 
l-seri lorio j iara señora 
.50 tul i j jas 
Doco ]da tos 
Oama t u r c a metá l i ca « . 
A r m a r i o ropero 
L á m p a r a p o r l á t i l de c r i s t a l 

8 
3 

300 
o 

95 
5.000 

15 
1 

185 
10 
40 
5 

.50 
800 

50 
15 ' 
50 
37,30 
2 

42 

Vinos tintos 
de los Herederos del ¿i, ̂  ̂ fe. 

Marqués de Riscal 
ÉLCIEGO (Álava) 

ESPAÑA 
P E D I D O S : A,l a d m i n i s t r a d o r e n B l c i e g o ( p o r Cenl> 

c e i ' o ) , d o n J o r g e D n b o s , y a l a . C u e s t a d e S a n t o D o ­
m i n g o , 5, M a d r i d . 

GH&yMii.-simacenisla de camones 
Casa f u n d a d a en 1860. Carbones minera les p a r a aplioacio-
nes i n d u s t r i a l e s y usos domést icos. Agencia exc lus iva pa­
r a la v e n t a del cok meta lú rg ico de l^igaredo. Sarvioio a 

domici l io . Expor tac ión a provinc ias . 
Oficinas: SAN ULATEO, 6, Teléfonos: 16.263 y 11.318. 

TOSTAD©RIW 
rápidos á aire caliente 

para café, cacao eíe."' 

Grandes existencias rfo tosta-
dores-jr réfrigrei'aáorésí'^''toa­
dos los tamaños,- desda los 
mas sencillos has ta los más 
perfeccionados. Todas las 
máquinas para la industria 
del café. Pida V. catálogo á 
la primera casa del país en 

esta- especialidad 

MATTHSc G R U B E R 
Apartado 185, BILBAO, 

Evi ta §a eaída del pelo, 
de §a f u e r z a y vi^oi* 

Ai:.COKOI.ATO AIi ABBOTAITO I IACKO 

É x i t o c rec ien te , desde el 2S de noviembre d e 1904 

P r e m i a d o en v a r i a s Exposiciones 
V e n t a exc lus iva en M a d r i d : 

LA ALCOKOIiEBA ESPAÑOLA, CASnCEír , 10 

Cuidado con las imi tac iones Eii i jase e s t a m a r c a en e l p rec in to del frasco, 

I Comerciantes, 
Gerentes de Empreŝ ŝ  

•::ñr 

Banco de España.-Barcieiona 
Habiendo s u l i i d o ex t rav ío el resguardo do depósi to in­
t r a smi s ib l e ni ímero 151.493. de pese tas nomina les 4.000, en 
Obligaciones del Tesoro a l 5. por 100, í m i s i ó n S abrj l 
lie 1026. conver t idas en la n u e v a Deuda amor t i zab l e al 3 
por loo, sin impues to , oxjxHlidos por e^ta Sucursa l en 4 do 
agosto do 1926, a favor de D." Dolores Sa l inas , v i u d a de 
Mases , se a n u n c i a a l públ ico por p r j m e r a vez p a r a q u e el 
que se c rea con derecho a r e c l a m a r lo ver i l ique dcnli 'o del 
plazo de un mes a c o n t a r de la i'pclia do inserc ión de es te 
anunc io en la «(tat'eiíi», de M a d r i d ; 1¡¡L D Í H A T E . de Ala-
dr id , y «Las no t i c i a s» , de B a r c e l o n a ; .según de to rn i inau 
Jos a r t í cu los cua r to y 41 del r eg l amen to v igen te del Banco 

, do E s p a ñ a , adv i r t i éndoso que , t r a n s c u r r i d o dicho plazo 
.í-in rec lamac ión de te rcero , se exped i rá el co r respond ien te 
dujilicado de dicho resguardo, anu l ando el p r i m i t i v o y 

quedando el Banco exento de toda res-ponsabil idad. 
Barce lona , 22 de n;arzo de 1927.—Jil secre ta r io , V . B a r b a . 

Corbatas piel 
üiarla Ocasión 59 péselas 

enüfliaceaes Puerta del so!, 15 

'f« 
Kt^ 

GüLLETfiS SPüATrS PARA PEHROS 
A B & I E X A , 12, n C A Q V I H Á I » ^ . — M A D B I D . 

AGUA DE BORINCS 
• R e i n a d e las d e m e s a por lo d iges t i va , h ig i én i ca y agraf 
dab le . Es tómago , r íñones e íntecoionea g r a s t r p i n t e s t i n a l e s 

( t i fo ideas ) . ' 

Saldos-Madrid. 46, Mayor, 46 
Vea p rec ios : Cubie r tos a lpaca 1.» fuer te p l a t eado a 2,25 
Seis e s t u p e n d a s tazas p l a t a Inglesa con p la to 23,00 
Uelojes de cabal lero , b ien observados , S. Rbskopf... a 6,59 
Tazón con p la to desayuno . C h i n a p i e d r a fina a 1,50 
P e n d i e n t e s , g r a n novedad, p a r a señoras y n i ñ a s . . . a 2,00 
B a t e r í a a l u m i n i o b a r a t í s i m a , juegos do café , cuchi l los , 
s a r t enes , p u l s s r i t a s i40da, meda l l a s n á c a r , col lares . 
Prec iosos a r t í cu los p a r a rega los , desda 3,i a SO pese ta s . 

^. 
La gran fuerza moderd» que iransiorms los 
neírocins llevándolos al ¿*ito. la nmnjtPfinrfíi 

nata s t a tow «I fóiinW 

' »;storaos especializados por largos aflús fle ptácUca» 
y podemos ofrecer sAlldas garaiutaj. * í%. 

" Corsültenos su caso. Nada le cargamos por esle Irabajo prijimiflar: , 
"• , ' i' ' 

Escribanos hoy mismo. Su atíhiteá ^rá.tecompeoasA..',- - ••,< j/Y^h 

(• A p 6 r i a * ) ' 4 6 Í ' l t Í # s á ' ' " ' • ' ' ' ' * ' ' ^ - " " ' ' - * ' « « 
M A D R l g 

^w i 

. m •<' 

Süp̂ "̂ fipr a'iQt ̂ frty'féiO'ireS 

¡Klueüíes para oliclnas 
B i n t E A U X , OLASIPI -
CAXtOKES, F I C K B K O S 

CfiSHQIIZSLO 
R K I N A , 2 1 

P i d a n p re supues tos . 

ISE OLICEROFOSFATO OeCALCOfí* 

CRLOSOTAL 
rnFALIBLE COnTRA LA TUBERCULOSIS 
• CATARROS CRÓrtlCOS. B B O n g U I T IS . 
^iriFECaOMES eOlPALE.'ivOEBlUDAI) 6Et1ERAL> 

¿¡ vtnra pRmciP.fli.E5 «'i^^CiAS inlX^ 

"ísS^Wo DtBEnEDlCTdSíî SíS* 

sentraies eimcas - Sanos de aoua-ioMs lerüoos 
Const rucc ión de grandes y pectucñas c e n t r a l e s de fluido e léc t r ico , a base d» t u r -

bin-i h i d r á u l i c a o de motores Diesel , SemijDiesel o de gas . L íneas de a l t a y redes de 
d i s t r i buc ión . R c i u r m a de a n t i g u a s c e n t r a l e s e léc t r icas . • • . , u 

MOI. INOS HABIWEROS.—Ins ta lac ión , r e f o r m a y adap tac ión a l servicio de a l u m o r a -
do. s i m u l t á n e a m e n t e cOn el d o ' m o l t u r a c i á n . , , , • , . , . j , „ „ 

G K V P O S ffA»A S I E G O S . Í Í A Q U I K A S I A E H QEHEBAI . .—Pedid da tos y referen, 
e ias a la S. E . fie Mónta l e s I n d u s t r i a l e s , B a r a u i U o , 14, M a d r i a . 

teülsiAiCRA 
L a s « F E S I i A S MAKRA» t i enen la m i s m a belleza y dura­
ción que las l eg í t imas . Se g a r a n t i z a n por ve in t e años . 

V e n t a exc lu s iva : 34, C A K S E B A SAK J E K O H I K O , 31. 

n B Q f l O l l l l f l n í S 0 t 9 h a s t a diez m i l , e n c o n t r a r á us-
U U O U u Ui lQ i l G u G I Q tcd s i empre un precioso regalo en 
la c a s a q u e se h a hecho famosa | I P [ j i n n INFflHTIi^ 7 
por su s bon i t a s y b a r a t a s va j i l las . ubLllUU, l l l l l l l l l l lO, I 
( ¿ s q u i n i i a p í a . Bi lbao . ) Lavabos completos , 15 pese tas 

Art^3 gráficas 
A L B U R Q U E R Q U E , 12. T E L E F O N O 30.438 

I m p r e s o s p a r a t o d a c l a s e d e i n d u s t r i a s , o f i c i n a s y . 

c o m e r c i o s , r e v i s t a s i l u s t r a d a s , o b r a s d e lu jo , c a t á ­

l o g o s , e t c é t e r a , e t c é t e r a . 

VINOS Y COÑAC 
Casa fundada en eí 

año 1730 

9 eo^o oo^ 
ecQ 

P R O P I E T A R I A 

d e dos t e r c i o s d e l p a g o d e 

M a c h a r n u d o , v i ñ e d o e l m á s r e n o m ­

b r a d o d e l a r e g i ó n . 

D i r e c c i ó n : P E D R O D O M E C Q Y C Í A , J e r e z d e l a F r o n t e r a 

eílLeSHiFIGUi 
]U;iI.I>ASES DOITDB EI>E-
O I R de las m a r c a s de fama 
m u n d i a l , W A T E R M A N 
SWAN COXKI i lN MONT-
B L A K C S T R O N G T O W E R , 
desde 7 a 500 iiesetas. Ricos 
juegos do sti lográfica y lá­
piz en oro y doublé , desde 
50 pese tas . PI.'UB[IIiI<AS Y 

COKCFOSTVBAS 
AIiCAIíA, 9. 
Teléí . U.OSO. GiiSII MOZO 

s m o H D[ coMPsem 
Se neces i t a u n a de 25 a 35 
años , so l te ra o v iuda , pero 
sin bijoí-, p a r a acompaí iar 
señora de l icada de salud. 

Se d a r á bnejí sueldo. 
Di r ig i r se A p a r t a d o de Co­
rreos 12.010, t;un referencia 
de ¿u mora l idad y de sU in­

te l igencia . 

P a r a do rmi r al í tui io hab i ta r 
ción independ ien te . S a n Jo­

sé, 9, p r i m e r o . 

[íTiioolíWi 
y.üOO.COO. Jin la. lo te r í a j r j -
mero 2(i, M a l a s a ñ a , 
mesas a prov inc ias y 

Ke-

t r an j e ro , ¡nevio recibo del 
i m p o r t e ; .50 pe.setus décimo. 

EL "DEBATE", Colegiata, 7 

Anuncios breves y económicos 
A L Q U I L E R E S 

E O T E I i , p leno campo. P a r -
núp. Exce l en te s i t uac ión pa­
r a r epone r sa lud . D u a u e Al­
ba . 15. P o r t e r í a . 

SE AIiQUII-ADr t i e n d a s y 
c u a r t o s de c a t o r c e . h a b i t a ­
ciones, baño, ascensor , te ­
léfono, .en Híos l i o sa s , 32. 
cerca es tac ión «Metro». 

ALMONEDAS 
A I i U O H E D A . L i q u i d a c i ó n 
mueb le s buenos económicos, 
t ap i ce s , colchones l ana , Le-
gan i to s , 17. 

AUTOMÓVILES 
«FIAT». A plazos- todos los 
modelos , t u r i s m o e i n d u s ­
t r i a l e s . Agencia Oficial, Ma­
yor , 4. 

COICPKA, v e n t a , cambio au-
tomóvies todas m a r c a s . Agen­
c ia B a d a l s , H a d r a z o , 7. 

AUTOKOVII i ISTAf l . Neu­
má t i cos , accesorios , t o d a s 
m a r c a s , g r a n d e s descuen tos . 
E e p u e s t o «Ford» l eg í t imo . 
Mayor , 4. E n v í o r áp ido pro-

« C I T B O E 8 S » todos t i p o s , 
modelo B . 12 di rec tos f áb r i ­
ca , prec ios s in conjpeteíioia.. 
T a m b i é n disponemos- de co­
c h e s ocasión sed í inuevos . 
Agenc ia B a d a l s , Madrazo , 7. 

ESCUEI íA chófer's. Ense ­
ñ a n z a per fec ta , económica . 
P e d i d condic iones . E 6 p a r a -
ciones au tomóv i l e s , ace i t e s , 
g r a s a s , a r t í c u l o s l impieza . 
Casa A n t u a n , A lmagro , 14. 

CKSVBOI>ETS modelo 1937, 
todos t i pos . V i s i t e n u e s t r a 
Expos ic ión y se le h a r á u n a 
demos t r ac ión del m i s m o , p r e ­
c ios incre íb les , u n año da 
g a r a n t í a en su fabr icac ión . 
Agencia Chevro le t , B a d a l s , 
Madrazo , 7, 

l O K A H OCASIOITI B o n i t a 
conducción ¿Renau l t» , p i e l , 
6 H P . V ic , Va l lehermoso , 7. 

V I C , Va l l ehe rmoso , 7. Auto­
móvi les ocasión, g a r a n t i z a ­
dos, todos modelos y m a r ­
cas . Contado y plazos, (12 
meses ) . 

CVSTODIA y v e n t a de au­
tomóvi les , 20 pese tas men­
sua les . I n f o r m a r á n : Gara j e 
P i , Genera l P a r d i ñ a s , 31. 

GARAGE O l i v a : Gene ra l 
P o r l i é r , 33. E s t a n c i a , 15, 25, 
30 pese t a s . 

GAUIASAS 1.025. ba r a t í s i ­
m a s ; c u b i e r t a s r ecauchu ta -
d a s ; r epa rac iones económi­
cas . Keeauchu tado Moderno. 
C l a u d i o ' C o e l l o , 79. 

E S C V E I í A « c h a u f f e u r s » . 
P r á c t i c a s conducción mecá­
n i ca en « H i s p a n o » , «C i ­
troen», «Ford», o t r a s mar­
cas . Motoc ic le tas , b ic ic le tas . 
T a l l e r e s : S a n t a E n g r a c i a , 4 
(frente p laza S a n t a Bár­
b a r a ) . • 

HO D E J E de Comprar neu­
má t i cos .V r e p a r a r los ro­
tos en Bravo Mur i l lo , 55. 

¡ O C A S I O H ! Dos lu josas con-
d lecciones, en pie l , 6 y 10 
1£P. ; V ic , VallehcrmoBO, 7. 

"COMPRAS 
C O K P S O oro , a l h a j a s , den­
t a d u r a s a r t i f ic ia les . Ta l l e r 
cons t ruoo ióa y re fo rma , p í a . 
za M a y o r , 23, e squ ina Ciu­
dad I?.odrigo. 

F I A K O S , compro , vendo , a l­
qu i lo . P lazos , 15 pese tas . 
San B e r n a r d o , 1. 

CÚMPBO cuadros an t iguos 
y mode rnos , obje tos . S a n t a 
B r í g i d a , 3, Quesada . 

F A G O m u c h o joyas , pape­
l e t a s Monto , m i n i a t u r a s , 
i ban i cos , po rce lanas , deij-
taduTOs pos t izas a u n q u s es­
tén rotas,- objetos -antiguos. 
Pez , 15. Sucesor J u a n i t o . 

ENSESíANZAS 
r B A H C E S . Alemán. P ro íe -
sor a domici l io . Prec ios mó­
dicos. B e r n a r d . Alcalá , 167, 
segundo izquierda . 

a i E C A H O G S A F I A : Euse-
ñ a n z a r áp ida , eeoiióniiea.— 
T r u s t Mecanográüeo. Aveni­
d a Peña lve r , 16, entre.'^ui;-
los. 

OPOfi lCIOHES a la Dipu­
tac ión , Banco de Esi)aña, 
sec re ta r ios A y u n t a m i e n t o s , 
Radio te legraf ía , Telégrafos, 
E s t a d í s t i c a , Pol ic ía , Adua­
n a s , Hac i enda , Correos, Ta­
q u i g r a f í a . C o n t e s t a c i o n e s 
p r o g r a m a s o prepa rac ión . 
I n s t i t u t o E e u s . Precia­
dos, 23. 

ESPECIFICOS 
ESTÓMAGOS c d r a a s e con 
Bicarbona to C a r m i n a t i v o . 
Bote , u n a pese ta . Vic tor ia , 
f a rmac ia . 

E I L A T E L L A 

C O U P B O colecciones, lotes 
de E s p a ñ a y Colonias. Ven­
t a con grandes descuentos . 
Envíos a escoger con t r a re­
ferencias o depósito m e t á l i ­
co. L . Odriozola , l l o r t a l e -
za, 31, M a d r i d . 

V N I O H J o y e r a . P a g a m u c h í ­
simo p o r a l h a j a s . Cruzj 1, 
en t r e sue los , despachos reser ­
vados . 

AXiRAJTAS de todas c lases , 
pe r l a s , buenos b r i l l an t e s y 
e s m e r a l d a s compramos , pa^ 
gando a l t o s p rec ios . Casa 
Nalcra : 34, C a r r e r a San Je ­
rón imo , 34. 

AI iHAJAB, e smera lda s , b r i ­
l l a n t e s , p e r l a s , objetos de 
oro y plata^ an t i guos y mo­
dernos , compro c u a l q u i e r 
c a n t i d a d a a l tos prec ios . Ca? 
m i l o Orgaz , _ C iudad Rodri ­
go, 13, M a d r i d . 

COMADRONAS 
ASUHCIOK Garc ía . L a me­
jor casa a u t o r i z a d a hospe­
daje económico, embaraza­

d a s . Consu l t a g r a t i s , Fe l i ­
p e V, 4. 

DEMANDAS 
J O V E N de 16 años , mer i to ­
r io p a r a ese r i to r io , sepa 
bien de c u e n t a s hace fa l ta . 
C a s a A g u s t í n , b i c i c l e t a s , 
Núñez Arce , 4. 

FLNCAS 
'••'COMPRA-VEM'A 

P E B a i U T A d i r e c t a m e n t e 
l i ropie tar io . dos casas .Bra­
vo Muri l loi jior solares cén­
t r icos . I n f o r m a r á n : F e r r a z , 
72, p r i n c i p a l i zquierda . IJe 
t r e s a c u a t r o , 

C A S A Chamber í , e squ ina , 
r e n t a l ib re 7 °{,. P r e c i o : 
70.000 pese tas , u rge . H e r n á n 
Cortés , 4, segundo. 4-B. Gas­
cón. 

SOt iABES, b a r r i o de la Sa­
lud , G u i n d a l e r a ; veni;as de 
parce las , con faci l idades de 
pago. Ángel Vi l l a f ranca . Ge­
nova, 4. C u a t r o a seis. 

.1 i .• — - « i 

CASA b a r r i o Sa la toanca ; al 
m e d i o d í a ; 6.750 p i e s ; r e n t a 
55.000 p e s e t a s ; todos los ade­
l a n t o s ; prec io 575.000 pese­
t a s . Ángel Vi l la f ranca . Ge­
nova, 4. Cua t ro a seis. , 

HUESPEDES, 
B E S T A t m A K T ^ Ho te l Can^ 
táb r i co . Cruz , 3. G r a n d e s 
m e j o r a s en todos los serv i ­
cios. S i tuae ián inmejorab le . 
Pens iones desdfe 6,50, habi ­
tac iones desde 2,50, esplén­
didos c u b i e r t o s desde 2,50, 
abonos . Ca r t a . B a ñ e . Músi­
ca. Teléfono. On p a r l e F r a n -
fa i s . 

GBAIf pensión Toseana, con - , 
í o r t , pensión comple ia , 1 0 ' 
peseta.s. P rec i ados , 10. p 

P E N S I Ó N Gómez. Todas há­
bil aciones ex ter iores . P r e ­
cios especiales a oslabli 'S. 
Cocina esmerada . Kese;rva-
iiios hab i í ac innes d i r ig iendo-
sfi por cor respondenc ia a 
-Mayor, 63. 

P E N S I Ó N Cast i l lo . A r e n a l , 
27. Comida inmejorab le , ba­
ño. Desde s ie te pese t a s . 

P E N S I Ó N Marav i l l a s , todo 
(.onfori, viajeros es tab les , 
i a m u l a s . Alber to Aguile­
ra , .W. 

MUEBLES 
MVEBI iES . L a casa mejor 
s u r t i d a y económica. P u e ­
bla, 6. H e r r e r a . 

OFERTAS) 
J E F E G u a r d i a civi l pas ivo 
a d m i n i s t r a casas . A p a r t a d o 
Correos 754. 

SACJBISTAN o r g a n i s t a can­
tor , ofrécese. 37 aiíos. P a s ­
cual Muñoz. M i n i s t r i l e s , 8. 

ÓPTICA 
TVKISTA'S : Gemelos Zeiss 
y o t r a s m a r t a s . Estereósco­
pos, v i s t a s todos pa í ses . Va­
r a y López, Pi-íjicipe, 5. 

PRESTAMOS 
S I N E B O h ipo tecas , comer­
c ian tes , mercade r í a , nego­
cios convengan. T'énis, Are­
na l , 36. 

P R E C I S O socio q u i n c e m i l 
pesetas , buen negocio. F é n i x , 
Arena l , 26. 

F B E C I S O c a p i t a l i s t a s d is­
pues tos opera r , h ipo tecas , 
me rcade r í a s , buenos nego­
cios. Fén ix , Arena l , 26. 

RADIOTELEFONÍA 
V I S I T E la Exposic ión apa­
r a t o s r ad io te l e fon ía amer i ­
canos. Tele - Audión . Are­
n a l , 3. 

TRANSPORTES 
A G E N C I A Muñoz . M u d a n ­
zas desde 15 pese tas en Ma­
d r i d y prov inc ias . Se reco­
gen t a loaes . T r a n s p o r t e s en 
c a r r a s desde 7 pese t a s . P a r -
d i ñ a s t e . Teléfono 52.884. 

T R A S P A S O S , 
I l f P B E N S A , m a n u f a c t u r a s 
p a ^ l , en m a r c h a , btien ne­
gocio. Fén ix , Arena l , 26. 

XBASPASO fotograf ía m u y 
ac red i t aba . E s c r i b i d : Vai-
verde , 8. Anunc ios . 

T B A S P A S O p o r t a l c a l l í 
León. Jardinera, 20, j j i inc i -
pa l i zqu ie rda , nuevo noche. 

MARIOS 
VIGI I íANCIA, inves t igacio­
nes r e se rvadas , informes , ca­
b r o c réd i tos , ser iedad . Fé­
nix , A r e n a ] , 26. 

A Z U L E J O S belg.as, m a r c a 
H . Agen te genera l p a r a Em­
p a n a y , P o r t u g a l : M. P e -
ña losa . Caste l ló , 44. Madrid.. 

SUBASTA pf iHica m a ñ a n a 
25, c inco t a r d e , 90 l o t e s : 
mueb le s , obje tos , ense re l . Ga­
ler ías Bayón , F u e n o a r r a l , 20.. 

S E Ñ O R A S : Ar rég ianse me­
d ias , se cogen p u n t o s , p lan-
l i l l a s . Hor t a l eza , 2, camise­
r í a . 

VENTAS1 
M A Q U I N A S escr ib i r , ca lcu­
ladoras b a r a t í s i m a s , ga r an ­
t i z a d a s . H o r t a l e z a , 46. Mo:-

^ B O N C E S p a r a iglesias , p e . 
d i r catá logo, cásk L a m b e r ­
to . A t o c t a , 45. Madrid.. 

CUADBOS y m o l d u r a s . Ca . 
sa Eocá . Colegiata , 11 . ' L^ 
m á s s u r t i d a . ' 

F I N C A recreo, b u e n í s i m a 
ocasión, a.l ' l a d o Maü'r id, 
vendo 100.000 pese tas . A p a r ­
tado 12.190. 

V E N D O casa d i r e c t a m e n t e 
p rop i e t a r i o 675.000. Banco 
Hipo teca r io , 250.000. Abstén­
g a n s e cor redores . I n fo rma­
r á n : F e r r a z , 72, p r i n e i p a l 
i zqu ie rda . D e t r e s a c u a t r o . 

J A B D I N F l o r i t a , de L u i s 
Rodr íguez . N o deje de vi ­
s i t a r estos e s t ab lec imien tos 
51 t i ene q u e c o m p r a r p lan­
t a s , que e n c o n t r a r á inmen­
sas c a n t i d a d e s y precios eco­
nómicos . Casa c e n t r a l : L is ­
t a , 58. S u c u r s a l : San Ber­
na rdo , 78. 

A U T O P Í A N O S . P i a n o s . Nue­
vos y Ocasión. Ven ta . Al­
qu i l e r . Compra . P l a z a Sa-
lesas , 3. Teléfono 30.996 
Gas tón Fr i t sch . - Afinador. 
R e p a r a d o r . 

UlUilOS H S 
( P o r p a l a b r a s ) 

para EL DEBATE 
s e r e c i b e n e n : 

Q u i o s c o d e E L D E B A T E 
C a l l e d e A l c a l á , f r e n t e 

a l a s C a l a t r a v a s 

'' ^ K ' «ni'' 
Son ton psositívos y beneficiosos 

ios resultados"curativos "logpíñios" coa el empleo"de'ía Dl(5ESTONA~CHOBlíOrgue^ Ibs'eBfer-
mos del estómago, que no han podido curarse, a pesar de haber tomado numerosas especia» 
lidades gastrointestinales, se curan hoy» y sé curarán siempre, tomando DIGESTONA Chorro»* 

VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
3 P E S E T A S CAJA Rechazad las imitaciones 

Folletín de EL DEBATE; 8) 

HENRY_GREVILLE ; / ; | 

pl que no podía amar 
NOVELA i 

(Versión castellana expresamente hebha para 
EL DEBATE por Emilio Carrascosa) 

'Alta, y esbelta, rubia como las mazorcas, de tez 
nacarada, lindísima con la belleza serena de unas 
facciones perfectas, demasiado regulares acaso, la 
recién llegada hubo de llamar la atencldn del joven, 
que durante un largo rato la contem^ó a hurta­
dillas,, con la discreción propia de up. hombre co­
rrecto-y bien educado. La muchacha,'-que debía de 
estar muy habituada a la admiración' masculina 
que sus encantos físicos despertaban,-' abarcó de 
una mirada el vagón, como si tratará de elegir 
sitio, y resueltamente, sin la menor 'turbación,' filé 
a ocupar la butaca que estaba al lado de la de 
Frankley. Con absoluta naturalidad .colocó al al­
cance de su mano su saco de viaje, del que ex­
trajo algunos periódicos, su maletín y ; su abrigo, 
y tomando un libro y abriéndolo por lacs^ñal q.ue 
iudicaba el doblez de una página, sc; ,pasov a,,lejef; 
el volumen, cuyo contenido parecía mteresarle 
mucho. 

No se sabe por qué, ni él hubiera podido decir­
lo, Horacio sintió' deseos de conocer el título del 
libro que .dá aóuí^ modo .embargaba la atención 

de la linda viajera, y disimuladamente se inclinó 
un poco hasta poder leer lo que decía la cubierta. 
Era ,un%j,|iov^la de una dp- esas ediciones vulgares 

"q^e '>-se ,^4^quieren'' a -b'ajb precio y, -cuyos volúme-
•,i^s áej^^andona.J}-' b áé' tiran d§sptfés de haberlos 
ífído, ,5firo :d*e .viaje, al''_,1in, del que no' se pre-
'.6¿ñdé f í ra 'c^ónd ] siiio qué, distraiga ' nijesíro tedio 
.jd'Hrâ te..5^183 horas, intqrminabj-es . a vece?, que he^ 
mos de permanecer forzosamente encerrados entre 
les cuafl-ó paredes del vagón dé uñ ferrocarril. 

La linda chiquilla, por su parte, se dio cuenta 
exacta de los manejos curiosos de Frankley, pero 
creyó prudente hacerse la desentendida y continuó 
impasible ¡su lectura después de haber adoptadQ 
en su butaca la posición más cómoda--y &i miBm(| 
tiempo de aquí la elección de postura, ' la que ha-^ 
cía resaltar más y mejor sus h'ebhk-ós y atracti-' 
vos personales, que eran muchos, ' e% efecto. 

—¡Es preciosa la criatura?;'"u^a"'Víer,d¿derá, belie-
za, y extraordinariamente ..áimpática!-rse confesó 
Horacio sin separar- los ojos de la^íñuehafeha, con­
vencido el muy /ftigenuo de .-que ella -no podía ad­
vertir la ̂ u d a contemplación de que era objeto 
por parte J,de su compañero de viajo. 
' El '•pamje s'e'-'hábía - envuelto en sombras impe-
ne.trables. y mjsteripsas al ocultarse .la luna tras 
'uña 'ñiask'- de densos hubafrones,'" V -el 'inferior d'el 
vagón, que tan poco interesante le había parecido 
hasta entonces a Horacio, absorbió su atención por 
completo en lo sucesivo, ,c.oipo si hubiera descu­
bierto en él algo en que antes no reparara. ¡Es 
psécífisaí-rse repilió*-'y debe 'ser muy inteligente, 
a ju"Kgaí.'ppri4a- expresión de su rostro y de,.ciar 
ñera especiá^•^3:e- Süs'».e|feS!..!-'tliii§a«i«fífe-:tó -eiíotí^-
tro un defecto, el" dfe'*q{ifeT¿á--{H*§uínMflía, "cosa, 
después de lodo, disculpable y de la (jue po pue­

de prescindir ninguna Ipújer que sabiéndose bo­
nita está acostumbrada a. irecibir continuamente el 
caballeroso y rendido litímenaje .debido' a su be­
lleza,». .,' i: _ '-J i', • - . ' • ' , , " -

El joven arquiljtecto cogió al.-aíiar u to de los va­
rios periódicos que había- sobr-e, el-'asiento y que 
hasta entonce^,; tío'-s'e'" le -había'' ootirrido desplegar 
y fiíigji^ entr^^ar^e a la lectura; pero, en realidad 
hizo poco o ningún caso de las sugestivas titulares 
que el ' «New-York Herald» sabe dar a sus inform.a-
ciones para, despertar primero y cautivar después 
jci atención. d§, si^s Icctofcs. El periódicb era en 
manos de Érankley no más .que un habilidoso pre­
texto, una pantalla tras de la cual se amparaba 
para po4er' seguir miraiido a su sabor y sin pa­
recer' indiscreto a su encantadora vecina, que se­
guía abstraída en la lectura de su novela, sin le­
vantar los ojps del libro.-. 

El tren comenzó a reffénar su marcha; a dere­
cha e izquierda aparecié'Wn, destacándose sobre el 
fondo obscuro del cielo '.como puntitos brillantes, 
una doblo hilera de liplernas de colores verde o 
rojo, y el expreso, después de hendir el aire re­
petidamente con la estridencia del silbido de su 
sirena, entró majestuoso. y empenachado de humo 
bajo la marquesina de la'estación de Boston. 

La damita, que no ajena del iodo, a pesar de su 
abslraimiento, a la proMthidad del término de su 
viaje, había lanzado una;iñirada escrutadora a tra­
vés de los cristales, como si quisiera reconocer el 
sitio en qu,e ¡.̂ Se; hallaban 5j cerró el libro, dobló cui­
dadosamente' el 'amplio abrigo y con una indiferen-

;to ípiíicidez fué reimiendo cuantos objetos le per­
tenecían para tenerlos todos a mano en el momento 
preciso. Cuando el Iren se detuvo por completo en­
tre chirridos de frenos, .se levantó de la hutaca, dis­

poniéndose a salir del ' vagón, pero ya la había 
precedido Hpracio, y cuando la viajera apareció en 
la plataforma del coche y en lo alto del estribo, 
descubrió al joven, quien de pie en el andén le 
ofrecía galantemente la mano para ayudarla a des­
cender. 

.A.ceptó la joven el galante ofrecimiento con una 
graciosa sonrisa, apoyó apenas su - pequeñísima 
mano enguantada en la diestra que él mantenía en 
alto y saludando con una gentil inclinación de ca-
hcza se confundió entre los grupos de personas que 
pululaban por el andén. Un instante después Frank­
ley la vio pasar con dirección -a la puerta segui­
da de un criado negro, de pómulos salientes, dien­
tes blanquísimos y peto escardado, con brillo de 
azabache, que llevaba la maleta y ' e ! saco de via­
je de su ama. La desconocida desapareció, - sin - que 
Horacio supiera por dónde, mientras él subía al 
fastuoso cocho que debía conducirlo al hotel en que 
había encargado que le reservaran habitación. 

—¡To-mal-r-exclamó sonriendo Horacio al contem­
plar el pesado vehículo—. ¡Si es el coche de gala, 
el de las grandes solemnidades!... ¿Pero aun existe 
este venerable armatoste? 

De un sallo trepó arriba, yendo a acomodarse en 
"1 interior del enorme y aparatoso carruaje, cuya 
raja, pintada por fuera de color escarlata, "lucía 
adornos de metal dorado y extraños paifeajes al 
óleo. Dos viajeros más se habían arrellanado con 
toda comodidad en los rincones del vehículo sobre 
los cojines de terciopelo granate. Cuando cada 
cual estuvo en su puesto, el coche, que era capaz 
para doce personas, se puso en marcha, saliendo 
•<ie la estacióp, y a buen, paso sa encaminó hacia 
el centro de la vieja cj.udad.de Boston, por la calle 
Se .Trejgiontg 

La luz-de los focos eléctricos del alumbrado pú­
blico daban un aspecto fantasmagórico a, los .cor- , 
pulentos olmos del Parque Municipal, que, recor­
tando la esKeltez de sus siluetas, parecían desma­
yar, como si, fueran brazos fatigados, sus ramas 
interiores, a las que nunca llegó, la, tijera atrevida 
del po.dador; el Parque Municipal, que se dijera 
prolongado en un florfdo jardín, se hallaba a un 
lado de la calle, en cuyo opuesto lado se alineaban 
los grandes almacenes, atrayendo la atención de 
-los ti-anseúntes que por allí pasaban con la vislo-
sidad de sus escaparates, llenos de mil objetos ca­
prichosos y profusamente iluminados. 

Una actividad alegre y algarera se adverlía en 
la calle, a pesar de que hablan sonado ya las diez 
de la' noche; los vendedores ambulantes de frutas 
y gQlosinas exponían a la venta sus sabrosas rae.r-
'cancías sobre tenderetes de madera cubiertos con 
blancas te'a«. Sin que las gentes hablaran a voces 
pedía colegirse que cuantas personas transitaban 
por aquel sitio, de regreso a sus casas los más, 
después de su diaria labor, cambiaban impresio­
nes sobre sus negocios y trabajos, sobre sus pro­
yectos y algunos también sobre, sus placeres. 

.—¡Querida y Vieja ciudad de Boston!—suspiró 
Horacio Frankley con un íntimo y profundo gozo—. 
¡Qué feliz me siento volviendo a ti, viéndole otra', 
vez, respirando el inolvidable ambiente de tu vida 
tradicional! 

IV 

Horacio Frankley y John T. May bajaron muy 
pronto al comedor del hotel, todavía desierto a aque­
lla hora, y para 'esperar a que les sirviesen la cena 

{Continuar-á,) 
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El alza de la peseta ¿perfudica' 
a ¡a industria española? 

Q Q 

La elevación de cotización de la unidad monetaria española es tema 
de,actualidad para las 'revistas económicas españolas. En unas se relaciona 
dicha elevación con el establecimiento del patrón oro y se discuten las 
ventajas e inconvenientes de este hecho, al par que se advierte que tal 
medida no podría significar, dada la situación actual monetaria del mun­
do, el cambio del biltete por monedas de oro, que habrían de sustituir, se­
gún cree el público, a las de plata y a los mismos billetes, sino derecho en 
él tenedor der billete a reclamar giros en moneda extranjera a la par con 
el oro o barras del áureo metal, a la manera como hizo Inglaterra, de 
suerte que el oro no sirve ya para la circulación interna, sino para pagar 
los saldos de la balanza de cobros y pagos internacionales. 

No menos interesante es el tema que sirve de epígrafe a este artículo: 
tos perjuicios que, según ciertos industriales, sufre la industria española 
jor la elevación de precio de la peseta. 

Esta afirmación desorientax'á seguramente al gran público, al que un 
día y otro día se le amenazó con fieros males si descendía de valor la 
peseta en relación con las principales unidades monetarias extranjeras, y 
ahora, cuando el m.al aparece conjurado, resulta que lo que se estimaba 
un bien produce efectos perjudiciales. Ciertamente el público se llamará 
a engaño y dirá que la Economía y sus doctores sirven para obscurecer en 
vez de aclarar los problemas, acaso porque, com.o sus próximos parientes 
los galenos, de cien golpes dan uno en el clavo y los demás en 'la he­
rradura 

La peseta se aproxima a la par—dice con razón acreditada una revista 
económica española—, y añade: «Con la libra esterlina a 27,71 nuestra 
moneda tiene ya un valor oro del 90 por 100»: 

Mas esta noticia, que debía alegrarnos, en cuanto^segün se afirma­
ba—-abaratará la vida, debe entristecernos, porque produce crisis en nues­
tra producción industrial, acompañada, como es natural, • de crisis de tra­
bajo, de paro forzoso. • 

.. La competencia extranjera, al descender el precio en moneda extran­
jera traducido, obtiene ventajas, porque le permite ofrecer las mercancías 
,a menor precio que las nacionales. Mientras los productos extranjeros des­
cienden dé precie, los nacionales pei-manecen inalterables. Mas si esto- ocu­
rre en el mercado interior, análogo fenómeno acontece en los exteriores, 
viéndose, por lo tanto, los productos españoles en situación de rivalidad in­
sostenible, desalojados ' tanto de los mercados nacionales como de los ex­
tranjeros. 

Que esto es un hecho, es indiscutible, sin que, a nuestro juicio, sirva 
de remedio automático, como algunos creen, el hecho del aumento de las 
importaciones y disminución de las exportaciones, que, al desnivelar nues­
tra balanza comercial, determine mayores oferta de pesetas y demanda 
de monedas extranjeras, y con ella el descenso de valor de nuestra -unidad 
monetaria, pues el valor de la última obedece a causas muy complejas y 
no solamente a la ley de la oferta y la demanda (equilibrio o desequilibrio 
de los presupuestos del Estado, relS' 'nnes y situación del Estado con res­
pecto al Banco emisor, garantía de .os signos monetarios circulantes, et­
cétera, etcétera). 

Nos hallarnos, ante un hecho que como su opuesto, el descenso de valor 
fie ItL unidad monetaria, induce con facilidad a error al tomar como defini­
tivos, efectos que son solamente transitorios. 

Ha habido durante la gran guerra bastantes experiencias para apreciar 
la trascendencia y, duración de los efectos de estos trastornos monetarios, 
sobre todo en lo que al descenso del valor do la moneda se refiere. 

Se recordará a este propósito el gnan impulso que el rápido derrum­
bamiento del marco alemán dio a su industria y a su comercio, y en­
tonces se analizaron las causas y los efectos de tal suceso. Cuando entre 
la adquisición d'e la primera materia y el pago de jornales y demás par­
tidas del coste de producción ocurre un descenso monetario, prácticamen­
te, para los compradores extranjeros, es como si descendieran los precios 
de la producción del país, cuya moneda baja, y se acumulan las demandas 
de una manera anormal, patológica; es algo asi como la aceleración del 
pulso en el enfermo grave, la sobre-actividad del enfermo febril, a las que 
puede seguir el colapso fatal. Los precios no descienden con la misma 
rapidez que la moneda se eleva, ni suben con la misma velocidad los pre­
cios con la que la moneda se deprecia. Ocurren así fenómenos transitorios, 

, perjudiciales unos, favorables otros; pero ha de tenerse en cuenta-que, sien­
do el ideal pana el tráfico la estabilidad monetaria, pues de lo contrario 
el comercio se convierte -en juego de azar, mientras a ella se llega por la 
elevación de valor de la moheda, su descenso no tiene otro final posible que 
la anulación, a la manera alemana, con graves consecuencias que no son 
del caso exponer. 

Para atenuar los malos efectos del alza de las cotizaciones moneta­
rias, no hay otro medio que evitar lo brusco de la elevación, como, con 
gran sentido práctico, se indicó ya en alguna nota oficiosa, y acaso por 
ella se ña Uegado a suponer la intervención del Gobierno para que sea 
lento el proceso de alza de la peseta hasta conseguir la 'par con el oro. 

Emilio MIÑANA 

"T^̂ ÍSSEfí rfCTü 

Un ojo de la diosa Siva 
o 

Es un magnífico diamante que ex­
pondrá un joyero, de Nueva York 

—o— 
N-ÜEVA YORK, 24.—Un joyero de la 

Quinta Avenida anuncia que muy en 
breve colocará en el escaparate el fa­
moso diamante «nassak», el cual, se­
gún la leyenda, ha servido de ojo relu­
ciente a la diosa india Siva. 

El projiietario de la joya es el duque 
de Westminster, el cual no se dice el 
precio que ha pagado por ella. Desde 
luego, le ha debido costar un ojo.—E. D. 

MASARYK .A EGIPTO 
ÑAUEN, 28.—El presidente de Checo­

eslovaquia, Masaryk, ha salido para 
Egipto con objeto de reponer su que­
brantada salud.—E. D. 

Policía sublevada en Méjico 
Se restablece el orden, pero el motín 
ha causado la muerte de dos oficiales 

—o— 
MÉJICO, 24.—-En el Estado de Pue­

bla se sublevó un destacamento de Poli­
cía, matando a dos oficiales. 

Se ha restablecido rápidamente el or­
den, siendo reducidos a la obediencia 
los amotinados. 

Se estrella un avión en Australia 

Mueren el piloto y dos pasajeros 
—o— 

BRISBANE (Australia), 24.—Un avión 
del servicio aéreo del Norte de Quees-
land ha caído a tierra en las proximi­
dades de Tambó. 

Han resultado muertos el piloto y dos 
pasajeros que viajaban a bordo del apa­
rato. 

Una crisis de las obras 
sociales 

Si puede esperarse que la lucha de 
clases se vaya atenuando y que los 
cooperadores a la prosperidad nacio­
nal lleguen por fin a darse cuenta de 
la, solidaridad que entre ellos existe, 
ese apaciguamiento no se cumplirá, 
ciertamente, en países como el nues­
tro, tan gangrenados por el sociafis-
mo, más que a costa de grandes es­
fuerzos. Pero si se ofrece para esas 
tentativas un terreno predestinado, ese 
terreno es, sin duda alguna, el de las 
obras sociales católicas. En ellas se 
tiende a la armonía y no a l a . dis 
cordia en virtud de ima doctrina im­
perativa. ¿Dónde encontrar, por otra 
parte, mayores probabilidades de una 
disposición conciliadora de los espíri­
tus sino entre los que cotidianamente 
recitan el acto de caridad? 

No por el gusto de renovar un tema 
viejo es por lo que traigo a cuenta 
estas verdades elementales. Quisiera 
probar sobre todo que por elementa-
.les que sean esas reflexiones sobre la 
Acción Católica, no se podría pensar 
que condujese por caminos de rosas 
a encrucijadas de delicias. Una crisis 
de las obras en Bélgica ha revelado 
recientemente la aspereza que toda­
vía puede revestir el trabajo de co­
laboración social entre personas ani­
madas por el celo apostóhco más 
puro. 

Se trataba del concurso que podían 
esperar de los intelectuales obras 
como los Sindicatos, la Prensa de­
mocrática, los círculos de conferen­
cias obreras, los secretariados socia­
les. A partir de la guerra, había sur­
gido un recelo mutuo de universita­
rios y obreros católicos. Cierto núme­
ro de intelectuales creía que la aco­
gida que se les dispensaba en las 
reuniones obreras era fría, que no 
eran bien mirados por los directores 
obreros y que, a pesar de su buena 
voluntad, su presencia chocaba en 
Círculos en los que antes eran muy 
bien recibidos. Los jefes de la Acción 
Social no dejaban de devolver a ios 
intelectuales sus sospechas. ¡(Estos no 
se entregan—decían—con tanta gene­
rosidad' como los de las generaciones 
sociales de antes de la guerra. No 
vienen a las obras; la recluta que 
hacía el movimiento democrático en­
tre los elementos universitarios era 
numéricamente tan exigua, que su ca­
rácter de excepción estaba demostran­
do por parte de éstos últimos una 
general y preconcebida abstención». 

La crisis era grave, y por afectar 
a los i espíritus aún más allá de las 
organizaciones, amenazaba' con .con­
sumar el divorcio entre los mejores 
agentes de reconciliación de las cía 
ses. Pero ¿qué era en el fondo esta 
mala inteligencia? ¿Una oposición de 
principios o mejor un simple «mal 
entendu»? El asunto valía la pena de 
ser examinado; a esto se consagró la 
revista de la ((Association Catholique! 
de la Jeunesse Belge» para intelec-' 
tuales: « L e s Cahiers de la Jeunesáe 
Catholique». La revista rogó a los di­
rectores de obras sociales que expu­
siesen, desde luego, si, a su juicio, la 
presencia de los intelectuales y en 
particular de los jóvenes, seguía sien­
do deseable denti'o de las obras so­
ciales, y ' en caso afirmativo a qué 
causa atribuir la mala inteligencia 
reinante. 

Los directores sociales respondieron 
rápidamente a esta (lenquete». Todos 
estuvieron de acuerdo en reconocer 
que cooperadores dotados de una cul­
tura superior eran hoy más necesa­
rios que nunca en las obras sociales. 
En efecto, lejos de limitarse a una 
misión de defensa económica o de 
acción política, ¿no debían las obras 
procurar al obrero la educación posi­
tiva, el desenvolvimiento humano en 
su más ampUo sentido, que tanto ne­
cesita? 

Planteado este principio, las res­
puestas ponían el dedo sobre la llaga. 
Es bien cierto que los corazones no 
laten al unísono. Sí; la palabra del 
joven abogado o del joven ingeniero 
carecía de eficacia sobre los espíritus 

EN LOS PASILLOS, POIK-HITO 
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—El estreno no ha sido oportuno y el autor ie echa la culpa al momento. 
—¿' or qué? 
—Porque dice que es un momento «crítico». 

obreros. ¿Por qué? La culpa no po-
día' recaer en su totalidad sobre ios 
intelectuales. También los obreros han 
procurado alejarse de los lugares don­
de es posible hablar para entenderse. 
Desde la guerra incluso, los mejores 
son más impacientes que antes, así 
en lo que respecta a la tutela del 
espíritu como a la sujeción econó­
mica 

Pero la mayor responsabilidad re­
cae, según parece, sobre los intelec­
tuales. Estos, en efecto, no se acer­
can" a menudo a los obreros más que 
pa,ra dirigirlos. Pretenden enseñar y 
gobernar, cuando de lo que ante todo 
debe tratarse es de servir, de servir 
con abnegación, con humildad tenaz, 
con un santo sacrificio, acción que es 
tanto más dehcada cuanto que tropie­
za con la incomprensión de la psi­
cología obrera. Demasiado entusiastas 
de las ideas y de las ideas más ab­
solutas, los intelectuales descuidan 
las almas, que son, no obstante, el 
canal de las ideas. No se han mo­
lestado en entrar en el espíritu del 
obrero para conocer la causa de su 
apartamiento; más que actuar sobre 
los resortes íntimos, han preferido en­
frentarse con ellos. No es éste el pro­
cedimiento del reformador moderno 
no es ni mucho menos la línea de 
la caridad. 

La «enquete» de los «Cahiers» fué, 
pues, altamente sugestiva. Ha revela­
do la causa del mal y permite, por 
consiguie-nte, reaccionar inteligente­
mente contra él. Los que se preocu­
pan del porvenir de la Acción Social, 
que sigue evidentemente unido al con­
curso de los catóücos cuuos, hallarán 
estas lecciones de cosas en el folleto 
pubhcado por las «Editions de la Jeu­
nesse Catholique» en Lovaina, en el 
que se recogen 'las respuestas dadas 
a esta consulta y una conclusión ma­
gistral del abale Leclerco. 

El mal es, pues, conocido; ante todo 
es de orden espiritual. No cuestione­
mos hoy sobre el remedio que el mal 
exige por su misma naturaleza: re­
side evidentemente en las obras re­
ligiosas de Acción Católica en las que 
coincidan jóvenes de diversas-, clases, 
formen un espíritu común y puedan 
fundir sus almas bajo la égida de 
la amistad cristiana. 

Giovaniii. HOYOIS 
Bruselas, marzo, 1927.; 

Nombre siempre EL DEBATE 
al dirigirse a sus anunciantes 

PAISAJES DE ALMAS 
Tarde fresca, de cielo -azul, por don­

de bogan perezosas, allá en el hori­
zonte, nubes blancas y celajes grises. 

Sobre este hermoso paseo de la Mon-
cloa, enlosado y salpicado de bancos, 
cae la luz, casi primaveral, oernda por 
el ramaje sin hojas de la arboleda, cu­
yas copas parecen penachos de oro 
viejo... 

Calmoso y grave, camina bajo las 
dulces caricias de ese sol inefable un 
caballei-o anciano. Alto y enjuto, ves-

—Son rntichoe—comentó ella. 
—¡Los-hombres del mañanal "" 
—¡Dónde estaremos nosotros—suspiró 

ella—cuando esos hombres 'del-- maña­
na..; sean hombres! 

—Sin embargo; a mí se me figura que 
nosotros hemos vivido mejores tiempos. 
, —Estoy conforme. En todo y por to­

do, no pueden compararse nuestros 
tiempos- con los presentes, y todavía 
menos con el porvenir, a juzgar por lo 
que ese porvenir tendrá que ser, según 

tido de negT'o, enguantado y limpio, I lo presente.. 
nada hay en él que rompa la línea — fDe acuerdo, señora, completamente 
majestuosa y austera de su silueta'hi-;de• acuerdo! En-nuestra época la raza 
dalga. 

Al llegar a la mitad del paseo,. se 
ha detenido y ha oteado en varias di­
recciones al acecho de un banco. Nin­
guno había vacío: todos estaban ocu­
pados por paseantes, nodrizas y ni­
ñeras. Es decir, todos, no; allá, a la 

era otra raza: otros hombres más hom­
bres, otro vigor espiritual y físico, otras 
costumbres, otras ideas, otra hidalguía. 

— ¡Así es! Este mismo Madrid... ¿Se 
acuerda usted de aquel Madrid de hace 
treinta, de hace cuarenta años? 4Qué 
hermoso Madrid para la vida y qué di-

izquíerda, y frente al Parque del Oes-,vertido! ¡AqueUos «Jardines», aquel 
te, había uno ocuipado tan sólo por una «Príncipe Alfonso», aquel «Paseo de co-
señora también de edad, también an-iChes», aqueha elegancia, verdad, hones-
1 atada y también con ese sello incon- ta, suntuosa... 
fundible del verdadero señorío. —¡Y qué mujeres, qué teatros! ¡Aque-

—¿Me permite usted?—suplicó el ca- Ua «Gran Vía» en el «Felipe» y aque-
ballero, descubriéndose e inclinándose. Has noches en el Real, con Gayarre!... 

—Con mucho gusto—conteistóle ella. ¿Se acuerda lasted, Befi-o-ra?/' •< '•'•'• 
Y ambos, cada uno sentado en un! —IOh, claro que me acuerdo! ¡Qué 

extremo del banco, permanecieron así autores, qué músicos, qué desfiles de 
algunos minutos sin cruzar la mirada. Semana Santa y a la vuelta de las ca-
pensativos e inmóviles. De pronto él se rreras y de los toros! Ahora, todot de 
quitó el sombrero y se pasó por la cal-¡extranjís, cursi y ramplón; doublé, apa-
va tersa y marfileña el pañuelo, un rienda..'. Entre los hombres ¡qué- ju-
pañuelo tal vez un poco grande, pero/entud, qué tipos 1 Y entre -ellas ¡qué 
muy dobladito, que tornó a hundirse'.muchachas!... 
en ui!o de los bolsillos del gabán. Un —¡La caricatura de lo que fueron-a 
estornudo, otro y... otro hicieron bal- su edad sus madres! 
bucir al anciano con una sonrisa bon- '—¡Justo! La caricatura... ¡En fin, 
dadosa. qué le, vamos a hacer! ¡El pasado no 

—¡Ea, lo cogí!... • |torna, y hemos de conformarnos con lo 
—Es el tiempo...—sonrió a 6U \nez la que estamos haciendo en este momen-

señora. - | to: evocarlo con-un poquito de-melan-
—El tiempo y... ¡los años, señora! eolia!... 

El eco literario 
XA BVOIitrCIOM DS 

AI.FKBDO COBTEZ 

Anoche se estrenaría en Lisboa, si no 
ha surgido obstáculo, el drama del es­
critor portugués Alfredo Cortez, titulado 
Lourdes. 

En esta sección aparecieron las pri­
meras noticias-aereemos que la¡s úni­
cas—que la Prensa de- Madrid há dado 
acerca, del origen de esta obra, que ha 
despertado en los medios intelectuales 
de Lisboa muchísimo interés. El autor 
declara públicamente su sqmetimiento 
absoluto a los principios de la Iglesia 
católica y. entiende que su arte debe 
abandonar el camino^, trillado para en­
trar en una senda espiritual' más alta 
y llenar su cometido de manera más 
completa. 

En A- Voz, el benemérito diario,, lee­
mos unas palabras que ha.dicho el día. 
maturgo a un redactor del periódico.^ 
Son, por todos estilos, dignas de ser te'-
nidas en cuenta. Nos ayudan, de una 
parte, a comprender la figura moral de 
Alfredo Cortez, uno de los autores por­
tugueses que han de proporcionar—que 
ha proporcionado ya—grandes dias a 
la escena. Su conversión no es quizás 
una conversión exactamente. Cortez de­
clara que nunca fué cosa distinta de lo 
que son hoy muchos: un hombre que 
no se preocupa de la Beligión, que qui­
zás cree que ésta es una cosa buena, 
una especie de costumbre que vale pa­
ra que los niños tengan una creencia 
candorosa y las mujeres encuentren un 
desahogo para su alma y una ayUda 
espiritual para sus penosos deberes. 

De pronto es el deslumbramiento, de 
Lc-urdes. La piedad ardiendo en los mi­
les de cirios- perennes de la gruta. El 
artista que sabe ver y comprender se 
encuentra, de repente, a sí mismo eñ la 
Religipn que pobló de gratas esperan­
zas celestes sus sueños de niño, que en 
boca de su madre tenia un aroma de 
ternura inolvidable, que en el coiazón 
de la Patria es todo el nervio de una 
continuidad, de una tradición. Enton­
ces se Oye la voz del deber. Y se com­
prende que el hombre que en mayor o 
menor escala ejerce un influjo sobre las 
gentes, no tiene derecho a la indeferen-
cía, no tiene derecho a callar. Su vida 
entera ha de estar regida por unos 
principios—los eternas principios de la 
Religión—que deben seguirse, a los que 
hay que ajustar las actividades, que 
hay que proclamar no sólo en los mo. 
mentas heroicos, en los cuales quizás 
un soplo de vanagloria empuja más de 
lo que debiera, sino en los mansos ins­
tantes difíciles en que la calle arde con 
burlas ignaras, con hinchada pedante­
ría. \Dichoso el que a tiempo compren­
de este deberl Sentirá' ligera su alma y 
las burlas no llegarán a herirle. Si aca­
so las oye, despertarán su compasión. 

Alfredo COrtez sale a escena Con su 
drama Lourdes. Con ello demuestra ya 
un propósito de arte, porque existe en 
su aclo un principio de no claudica­
ción. Y el arte nunca claudica. Oigan 
quienes yo me sé y muchos se saben: 

«El dramaturgo tiene el deber de colO' 
car el respeto por su arte por encima 
del d,eseo del éxito. Ahora,, entre nos. 
otros' tórnase indispensable el cumpli­
miento de ese deber si queremos ver d 
teaír.o en su función más noble: la fun­
ción de educador de .las almas y de mo-
rigerador de las costumbres.» 

Son palabras de Alfredo Cortez. 

ITHAS COKCIiUSIOIIES 

Añadiendo luego de un silencio. 
—¡Picaros años!... Aunque no sé que 

decirle a usted... No sé hasta qué punto 
debemos los viejos protesta'- contra la 
vejez... ¡Desde luego, añadió galante, 
al decir los viejos, hablo de mí! A us-

¡Es verdad! 
t a anciana se ha llevado el pañuelo 

a los ojos. I 
—¿Está usted triste, señoraTt-ha in­

quirido él afectuoso., 
Triste, no... ¡Los recuerdos de aque-

ted no puedo referirme, porque usted Hos tiempos, que equivalen a recordar 
to-davía ¡tantas y -tantas cosas idas; seres ado-

Ella bajó la cabeza ante el delicado rados, ilusiones, amistades, felicidad! . 
y correctísimo piropo, y repuso. Ahora ha sido él quien se ha pasado 

-¿«Todavía»..,, dice usted? ¡Por Dios,'la'man'o por los ojos, y ella la que le 
si yo soy probablemente más vieja que ha dicho, sonriendo: _ >' 
usted! Sesenta y cuatro, caballero. ¡Se-| - ¡Parece que usted también «recuer-
=enta y cuatro! ' Ida»... Tiene usted los ojos húmedos!... 
" —¿Nada más''"" I Y el viejo, irguiéndose todo lo posi-

Por -el paseo "desfilaba en aquel ins- ble, a impulsos del amor propio varo-
tante una nutrida tropa infantil, un nü,. le ha contestado, esforzándose por 
turbión de arrapiezos escolares, acom- disitaular su profunda emoción s* .. 
panados por sus profesores: chiquille- -¡-Es el catarrito que he pillado an-
ría alegre y retozona, que .caminábales, al quitarme el sombrero.... _̂  
feliz, bajo la mirada de sus maestros. 1 Curro VARGAS 

No sabemos si lo hemos soñado, si 
nos lo han dicho, si se tratará 'de una 
burla gastada a nuestra irredimible can­
didez o dé íuna verdad que un día sal­
tará a los ojos' de todos. Pero es el caso 
que entre las conclusiones de la Confe­
rencia Nacional del Libro se nos figura 
ya que estamos viendo las siguientes: 

Todos los editores, absolutamente [no 
algunos) pagarán bien a los autores y 
les liquidarán, en el momento debido, 
los beneficios que les correspondan. 

No tendrán traductores pagados a-jar-
nal—a jornal mísero—sino traductores 
solventes y bien retribuidos. 

No publicarán obras pornográficas, 
protituyendo el libro y anulando su la­
bor educadora. 

Emprenderán una campaña contra 'os 
libreros para evitar- que éstos cobren un 
tanto por ciento fuera de toda razón. 

Conquistarán, inteligentemente, el mer­
cado de América. 

... Seguramente se trata de un sueño. 
Serla excesivo que en la Conferencia 
del' Libro se descendiese a pequeños 
detalles. Autores, arte, moralidad... 
.\bah\ ¿Es que los libros se hacen con 
una mezcla de todo esol ¡Se hacen con 
papell 

Nicolás GONZÁLEZ RUIZ 

homenaje al canónigo 
Gollel 

La mocedad del veterano periodista 

Entre la multitud, que presenció el entierro apoteósi-
co de Balmes, en Vich, había una mujer con un niño 
en brazos, menor de diez y nueve meses, llamado 
Jaime Collell y Bancells. 

No podía' el futuro periodista comenzar su vida fe­
cunda con una' impresión más sugestionadora que la 
muerte de Balmes, en plena juventud y en pleno^ tra­
bajo, porque el filósofo de Vich fué, ante -todo, un 
hombre moderno, y, por-ende, entregado al cultivo de 
la viña del Señor con el instrumento apro-piado ,a los 
tiempos modernos: el periodismo. La pasión se des­
pertó muy temprana en Collell y al punto mostró, las 
características definitivas de su pluma: .desenfado,, 
valentía, facilidad, todo ordenado, siempre a la defen­
sa de causas nobles y s.ln ofender jamás al adversario. 

Estudiaba el segundo curso de Filosofía en el Se­
minario, y, manteniendo el secreto, hacía circular por 
las aulas, concurridísimas—el Obispado de Vich siem­
pre ha dado numerosos y notables sacerdotes—, unas 
hojas manuscritas, pero imitando los caracteres de 
imprenta, en que comentaba, maliciosamente, las inci­
dencias de la vida estudiantil. 

Poco después, en 1864, comenzó a concurrir al Círculo 
Literario, .entidad modesta fundada por algunas nota­
bilidades viceuses en 1860. Allí el profesor del Se­
minario, doctor don Francisco Aguilar, futuro Obispo 
de Segorbe y hombre de pluma, fundo una catedia de 
Lengua catalana, entonces relegada aun al ambiente 
familiar, y Jaime Collell fué el discípulo " amado del 
hombre de acción, que pudo decir que había manejado 
la lanzadera del tejedor y la pluma del periodista, 
sin olvidar, naturalmente, ej báculo episcopal, que 
1-1-6YÓ con tanta dignidád.-

El mismo Círculo, para .ampliar su campo, fundó el 
semanario El Turononse, que, suspendido por la auto­
ridad, se transformó en El Eco de la Montaña. 

En éste empezó Collell su vida periodística. En 1865 
aparecieron, regularmente, unas Revistas de Vich con 
las iniciales de J. C. B., que nadie atribuía a su autor, 
hasta que en 1866 le descubrió una de ellas, que co­
mentaba los actos académicos del Seminario en honor 
de Santo Tornas, en forma que causó gran revuelo. 

Ya descubierto, Collell se lanzó decidido al p-eriodis-
mo.'Precisamente una feliz casualidad quiso que el doc­
tor Collell se pusiera en contacto con las personalida­
des, más eminentes de la Cataluña moderna, ya desde 
sus tiempos de estudiante. Su obra Del rneu fadrinatge 
(De mi mocedad), constituye un mosaico en que bri­
llan muchos, grandes nombres que todos veneramos. 

Había comenzado sus estudios de Filosofía y un se­
minarista, que le llevaba un año de edad y un curso 
de ventaja, le consultó sobre una serie de composicio­
nes en verso, escritas imitando .las poesías jocosas del 
célebre doctor García, Rector de Yallfogona, la figura 
popular de-Cataluña, que es en nuestra literatura un 
pálido reflejo do la sátira de Quevodo. Collell le acon­
sejó quemar aquellas composiciones y comenzar a can­
tar seriamente los grandes conflictos espirituales y las 
bellas - tradiciones patrias. 

El consejo surtió .efecto. Aquel seminarista se lla­
maba Jacinto Verdaguer, el único poeta moderno con 
alientos para el poema épico, el que, jovencito, me­
reció que Mistral le gritara: Tu Marcellus erisl 

Poco después, ambos seminaristas, con otros jóve­
nes, que también han dejado su nombre en la historia 
de la Literatura catalana, fundaron la que llamamos 
Escuela de Vich, caracterizada por sü fuerza, su am­
plitud de inspiración y su catolicismo. 

Estudiaba Collell el tercer curso de Teología cuando 
sufrió una crisis espiritual, que le indujo a aquilatar 
su vocación eclesiástica. Uno de los motivos fué oír 
lamentarse de habeise ordenado, sin vocación, al sacer­
dote Pedro Sálá, que andando el tiempo y abandona­
dos los hábitos, se hizo célebre, como director del dia­
rio barcelonés El Diluvio,' m.aTcanú.0, con-mano-eficaz 
y oc-ulta la orielitación anticlerical de las campañas ppT 
líticas de las izquierdas catalanas, Dejado el Semina­

rio y sin perder contacto con sus superiores, Collell 
marchó a Barcelona a estudiar Filosofía y Letras en 
la Universidad. Precisamente entonces, enseñaban aquí 
hombres como, Milá y Fontanals, Rubio y Ors, Lloréns 
y Barba. Estos hombres ejercieron en Collell. la misma 
sugestión que habían de ejercer en estudiantes como 
Menéndez Pelayo, Torras Bagés y Rubio y Lluch, los 
cuales, llegados a las cumbres del pensamiento, siem­
pre se han tenido por humildes discíp-ulos de aquella 
trinidad de sabios maestros. 

En Barcelona se dio en cuerpo y alma al trabajo, 
siguiendo asiduamente los cursos, frecuentando el tra­
to de aquellos maestros, así como el de don Mariano 
Agüitó, organizador y director de la Biblioteca univer-

í sitaría, constituido en salvador de muchos tesoros bi­
bliográficos de la antigua literatura catalana y en pro­
pulsor " y mentor de los creadores de la moderna. 

Como director espiritual tomó al canónigo peniten­
ciario don José Morgades, el varón fuerte de la Escri­
tura, gran Obispo y gran mecenas, fundador del estu­
pendo Museo episcopal de Vich y restaurador del 
glorioso monasterio de RipoU. Collell, que le había de 
auxiliar en estas tareas, comenzó entonces a ayudarle 
a redactar, en Barcelona, el Mensajero del Sagrado Co­
razón, traduciendo artículos, del Messeger francés, a la 
par que mandaba crónicas a El Eco de la Montaña. 

Los estudiantes de;Filosofía y Letras tenían entonces 
una especie de Academia, semejante a las que aún 
existen en los Seminarios, y en" ella, por turno y sin 
intervención de los catedráticos, explanaban diserta­
ciones y contestaban a las objeciones que cualquier 
estudiante quisiera oponer. 

El día que le tocó el turno a, Collell, el primero que 
pidió la palabra fué un joven silencioso y retraído que, 
al pedirle su nombre, contestó: José Torras y Bagés. 
Así conoció Collell al Obispo que todos tenemos por el 
doctor Máximo dé la 'Cataluña moderna. 

Su afición al teatro era tan grande que él mismo 
confiesa que fué el mayor obstáculo a su vocación ecle­
siástica. 

Su amistad con Verdaguer fué de hermanos, con la 
particularidad de que Collell, aun siendo más joven, 
.era el. mentor y guía del gran poeta, muy a menudo 
fueía de la realidad. Una de las priiaeras poesías de 

Verdaguer fué parodiada y ridiculizada por un abogp,-
do de Vich, temido de toda la ciudad por su vena 
satírica. Esto podía dañar al seminarista soñador y 
tímido, que era Verdaguer, o podía provocar s-u cólera 
de gigante habilísimo en manejar el garrote, que no 
podía dejar nunca, pues tenía que hacer larga Camina­
ta diaria para ir al Seminario desde la alquería, don­
de se ganaba el sustento enseñando a leer ¡"éomb estu­
diante pobre. ;'-' 

Collell, que no tenía más que veinte años, escribió 
un artículo, por demás enérgico, dando áninios al ami­
go susceptible y humillando al mordaz leguleyo. Todo 
Vich quedó pasmado del atrevimiento , der muchacho,, 
que, como David ; manejaba la pluma, qué era áu 
honda. - ' 

Como poeta no hizo más que aparecer.en 1869 y ga­
nar la' Englantina, con su célebre A la gent de.:l'an,y 
vuif, que se hizo popular en toda Cataluña'-y tradujo 
y publicó en Madrid, con un artículo elogiosísimo, el 
general Ros de Oiano; como organizador fué el alma 
de una Exposición de' Arte retrospectivo, celejprada en 
Vich en 1868, la cual resultó el germen del Museo 
episcopal fumiado por Morgades, constituyendo uno de 
los me] eres timbres de gloria de nuestra» Edad Mo­
derna, por lá' que es en sí mismo y por êj- ejempld 
que ha dado a todos los que sé han fundado'después j 
como dramaturgo estrenó, con; .éxito extraordinario, su 
drama L'any vuif; como hombre-decidido, no hay más 
que recordar que en plena embriaguez revolucionaria 
se vendían por la Rambla Aleluyas atacandí) a Prim y 
a sus compañeros triunfantes, con la firma al pie de 
Jaime Collell; como orador era solicitado en todos los 
Círculos católicos que se formaban, efecto de la reac­
ción contra las demasías .sectarias; como político basta 
decir que ios proteccionistas catalanesi' amenazados 
,por la actitud librecambista del ministro' Figuerola, pro 
pusieron a Collell constituirle su «leader» y organizy I-
de las campañas que proyectaban en toda España'. 

¡Y Collell no tenía más que veinticuatro años! 
Los caminos de "Dios eran muy diversos. Celebró su 

primera misa Verdaguer, ya poeta consagrado, en una 
ermita cercana a su fiueblecillo de. Folgarolas y GoUell 
actttó de monaguillo y el besar la mano de su com­
pañero y en cierta manera, discípulo, había de -impre­

sionarle profundamente. Además, la Iglesia era perse­
guida en Italia, donde no podía terminarse el Concilio 
.^Vaticano; en Ifráncia, de donde salían muchos relii 
giosos y se refugiaban en Vich; en España, donde 
campaban los corifeos de la septembrina. 

^Entonces,,a solas con Dios, Collell decidió ser sacer­
dote. Los superiores del Seminario tenían tal fe en el 
que le encargaron dirigiera, por sí mismo, los Ejerci­
cios Espirituales, aquilatadores de ru vocacioa, y en­
tró en el Seminario, mati iculándose cel cua"t-' curso 
de Teología. 'E.n, el mismo corredor que él tomo celda 
Torras y Bagés,,ya terminados sus estudios de Dere­
cho, Filosofía y Letras, el cual, sintiendo la voeaciou 
sacerdotal, escogió el Seminario de Vich—lluipinado 
por la luz de Balmes—sin temer las dureza.-: del clima, 
que tanto había de mortificar al juvjí de noca salud, 
acostumbrado a,todas las dulzuras que da la.riqueza. 

A los pocos .días de renovados suŝ  estudios sacerdo­
tales le encargaron s-us superiores'la cátedra de Meta­
física. Fué en vano que se excusara con el deber de 
estudiar Teología,, con sus .paréntesis de practicar el la­
tín, con sus resabios de mundo y de literatura, con la 
presencia en la' clase de jesuítas franceses, que asi 
aprovechaban su forzado refugio en. Vich. ,, 

Y aun entonces actuó el periodista, porque el Obispo 
Jordá le encargó dirigiera el semanaria religioso Ei 
Domingo. .,. . , , . , 

Tanto trabajo hubiera sido imposible en otro que no 
tuviera la' resistencia y el frenesí de actuación que ha 
caracterizado 'a Collell. Así, cada, día, a las cinco de 
la mañana, Torras Bagés—asceta mezclado de hombre 
de ciencia—le llamaba y podía comenzar sus múltiples 
tareas. - , 

Poco después, en, 1871,. obtuvo el. tercer premio, ordi­
nario en los Juegos Florales de Barcelona, necesario 
para elitltulo. codiciado de Mestre en Gal Saber: 

'^htenida esta consagración máxima se encerró én s-u 
y sé dedicó de lleno a su preparación sacerdotal, 
ndose en 1873 y comenzando una nueva etapa 

ue -,11 vida fecundísima, como predicador, esontor y 
maestro. 

l'í¿*.&,^' Miguel CAPDEVILA: 
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